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16 SÃO JOÃO DEL-REI 

16.1 Síntese histórica 

O Arraial Novo do Rio das Mortes, antiga denomi_ 
nação de Sao João del-Rei, foi um dos primeiros núcleos de po 
voamento da região do rio das Mortes, surgido por volta de 
1703, em razão das pesquisas auríferas no vale do Córrego do 
Lenheiro. Os primeiros pontos de ocupação onde se localizam 
atualmente as igrejas do Senhor-dos Montes, de Nossa Senhora 
das Mercês (na margem esquerda do Córrego do Lenheiro) e a Cape­
la do Senhor.do Bonfim, em local denominado Morro da Forca (na 
margem direita), constituíam a primeira faixa urbana de Sao 
João, bastante dispersa e rarefeita, limitando-se a espaçados 
agrupamentos de casas baixas e de uma capela dedicada a Nossa 
Senhora do Pilar. 

A partir da criação da vila, cm 1713, Sao João 
del-Rei cresceu, tanto em importância dentro da região das Mi_ 
nas quanto em espaço urbano. Até o final do século XVIII fo­
ram construídas varias edificações civis e, religiosas, como 
a Igreja do Rosario (1719), a nova Matriz do Pilar (1721), a 
Igreja do Carmo (1733), a Igreja das Mercês (1751), a Igreja 
de São Francisco de Assis (1749), a Casa de Fundição, a Casa 
do Ouvidor e da Intendência e as duas pontes de pedra - da Ca 
deia (1797) e do Rosario (1800), que deram ã vila um caráter 
de centro urbano de relevo no contexto da Colônia, Em 1714, 
Sao João del-Rei foi escolhida para sede da nova Comarca do 
Rio das Mortes, passando a centralizar os princi pa is atos e 
decisões políticas, administrativas e fiscais de grande parte 
do território mineiro. Alem disso, a vila não foi atingida pe 
la estagnação econômica decorrente da crise da mineração,jois, 
apesar do esgotamento precoce de suas jazidas, ela jã vinha 
desenvolvendo, há algum tempo, paralelamente ã atividade cx-
trativa, uma produção mercantil de gêneros de subsistência,com 
significativa produção agrícola e pecuária, 

A Vila de Sao João del-Rei acumulava, assim, as 
163 
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funções de centro politico e de pólo do comercio atacadista 
regional, favorecida por uma situação geográfica privilegia­
da , no entroncamento das principais vias de escoamento das Mi_ 
nas Gerais. Saint-Kilaire, em viagem â região em 1817-18, des_ 
tacou o seu alto grau de dinamismo comercial: 

"Vê-se em São João, principalmente na Rua Direi^ 
ta, um grande número de lojas, geralmente muito bem sortidas. 
Não somente esta vila não tem esse ar de tristeza e abandono, 
peculiar a quase todas as desta província; não somente não se 
vêem, a cada passo, casas abandonadas caindo em ruínas, mas 
ainda tudo aí parece vivo e animado... As mercadorias que a 
vila de S. João em particular envia à capital em troca das da 
Europa, sao o ouro, couros, toucinho, algodão em rama, quei­
jos, açúcar, tecidos grosseiros de algodão e alguns outros ar 

São João del-Rci tornou-se cidade em 6 de março 
de 1838, através da Lei Provincial nÇ 93, quando tinha uma po 
pulação urbana de 8.500 habitantes, cerca de 1.600 casas, dis 
tribuidas por 24 ruas e 10 praças, cemitério público fora do 
centro urbano, hospital da Santa Casa de Misericórdia, hospí­
cio dos Irmãos da Terra Santa, "Casa de guardar dinheiro" 
(mais tarde Banco Almeida Magalhães S.A., fundada cm 1860 e 
um dos primeiros estabelecimentos de crédito de Minas),biblio 
teca pública (fundada em 1824), teatro, escolas públicas, jor 
nais - (o primeiro "Astro de Minas" - data de 1827), Comando 
Superior da Guarda Nacional (desde 1853) , serviços de correios 
(desde 1789), iluminação a querosene (desde 1866), três cha­
farizes públicos. Nesse momento, apesar de jã não conservar 

SAINT A. de,. Viagem pele díòtnito do6 diaman­
teó e Zitcnal dc BiatTTT Beto HO-tx.zon-tc, 7 974. 233p. 
Citação • p~. TTT~, 
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sua extensa liderança regional como centro de decisões insti­
tucional s, com a crescente redução da Comarca do Rio das Mor­
tes, ainda se afirmava pelo seu amplo desempenho comercial. 

Em 1881 inicia uma nova fase para São João del-
Rei com a inauguração da primeira seção da Estrada de Ferro 
Oeste de Minas - São João/ Sítio (hoje, Antônio Carlos), esta 
belecendo a ligação com a estrada de Ferro Central do Erasil. 
Isso facilitava a comunicação de todo o Vale do Rio das Mor­
tes com as zonas cafeeiras e com o Rio de Janeiro,centros con 
sumidores importantes da produção agropecuária regional. En­
tretanto, nessa transição do século XIX para o século XX, per 
cebe-se algum declínio da importância econômica do município 
no contexto mineiro, causado pela diversificação das fontes 
de ofertas dos produtos de abastecimento e pelo desenvolvimen 
to do café na Zona da Mata e Sul de Minas, que alteraram o sen­
tido do fluxo populacional e comercial do Estado, criando no­
vos centros urbanos a oeste e ao sul. 

Mesmo assim, São João conservou, por algum tem­
po, sua posição de relevo na hierarquia urbana de Minas Ge­
rais. Sua base econômica diversificada permitiu a continuida­
de da expansão urbana e a introdução no município de um esbo­
ço de industrialização, como a criação da Cia. Industrial Sao-
Joanense, de fiação e tecelagem, fundada em 189 3 e ainda oxis 
tente. Tanto é assim que a cidade foi objeto de estudo em 
1893 para provável localização da nova Capital do Estado e só 
nao o foi por razoes que ultrapassaram suas potencialidades. 

Após os anos 30, â medida que se alterava a rea 
lidade econômica do Estado, restringiu-se ainda mais a impor­
tância do papel polarizador de São João del-Rei. A crescente 
redução de sua área de influência, a perda da posição privile 
giada frente aos principais fluxos comerciais, os problemas 

MOO. f Jf • I9/5C. 
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com a sua estrutura agraria e as restrições ao desenvolvimen­
to industrial limitaram a atuação econômica do município ao 
nível microrregional. São João conserva, ainda, algumas fun­
ções institucionais e de prestação de serviços aos municípios 
circunvizinhos, representados por diversos órgãos e entidades 
de utilidade publica que mantêm, atualmente, escritórios ou 
instalações de âmbito regional na cidade. Ressalta-se também 
o seu desempenho na área cultural, caracterizado pela existên 
cia, desde o século passado, de imprensa própria, de teatro e 
de diferentes associações musicais c literárias. 

A herança histórico-artística da época do ouro 
é a grande riqueza atual de São João del-Rei. Seu acervo ar­
quitetônico e paisagístico, composto por diversas unidades ci_ 
vis e religiosas, foi tombado no ano de 1943 pelo Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e ê, hoje, um dos 
principais centros culturais do País e um dos grandes redutos 
da memória nacional. 

16.2 Acervo histôrico-arguitetôni co 

Considerando as edificações civis, podem ser no 
tadas na cidade inúmeras casas térreas com cobertura em duas 
águas, beiral em beira-seveira e fachada resolvida com três 
vãos, bastante semelhantes ao casario de Tiradcntes. Também 
podem ser notados inúmeros sobrados com linhas extremamente a 
gradáveis, belas proporções e equilibrado jogo de vãos, desta 
cando-se, entre estes, os solares Tancredo Neves, João Moura, 
Guadalupe e da Baronesa do Itavcrava, bem como as casas da Fa 
mília Lustosa e do Barão de Itambê. Destacam-se, ainda, a ca­
sa mais antiga da cidade, ã Rua Santa Tereza, assim como a de 
Barbara Heliodora. 

Monumentos oficiais, como o Antigo Paço Munici-

Mon. F J P - l e / SG 
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pai e Cadeia, atual Prefeitura Municipal, por sua composição 
extremamente cuidada, com elegante decoração, e o Teatro Muni 
cipal, que apresenta fachada de inspiração neoclássica, porém 
com cuidadas proporções, são obras notáveis. 

As pontes da Cadeia e a do Rosario, alem da 
grande solidez, também se apresentam como belas soluções. 0 
Chafariz da Legalidade, assim como os Chafarizes de ferro im­
portados da Europa no século XIX, e que se situam nas Praças 
Carlos Gomes e Chagas Dória, constituem interessantes peças 
de época, sóbrios e bonitos. 

Quanto ã arquitetura religiosa, algumas constru 
ções se destacam, como a Igreja Matriz de Nossa Senhora dc Pi_ 
lar, de requintada talha, bem como a Igreja de Nossa Senhora 
do Carmo, com sua belíssima portada, e a Igreja de São Fran­
cisco de Assis, cujo frontispício e planta em curva sao dos 
mais bolos exemplos de arquitetura religiosa colonial minei­
ra . Nestas duas ultimas ê importante destacar a participação 
de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, documentada ou a-
tribuída, que lhes confere excepcionais características. 

Também devem ser notadas as igrejas de Nossa Se 
nhora do Rosário e das Mercês, não se podendo esquecer as ca­
pelas de fachadas e interiores mais simples, exemplos de ar­
quitetura religiosa de pequeno porte, sobressaindo, entre e-
las, as capelas de Santo Antônio, do Bonfim e do Bom Jesus do 
Monte. 

As capelas dos Passos da Paixão, espalhadas pe­
la cidade, apesar de singelas, também são interessantes exem­
plos, como as da Piedade e do Bom Despacho, que apresentam 
surpreendente riqueza de talha. 

MOO. FJP • 1P/SG 
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A ãrea que compreende o acervo arquitetônico e 
paisagístico da cidade foi tombada pelo Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional - SPHAN - conforme Inscrição 
n9 1 - Livro de Belas Artes, fl. 2, em data de 04 de março de 
1938. 

16 . 2.1 Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar 

a) História 

A iniciativa de construção da atual Igreja Ma­
triz foi tomada por provisão de 12 de setembro de 1721, pela 
Irmandade do Santíssimo Sacramento, a fim de substituir a pri 
mitiva Capela do Pilar, incendiada alguns anos antes, durante 
a Guerra dos Emboabas, e situada um pouco afastada do centro 
da vila, no local denominado Morro da Forca. 

Em 1750, a Igreja jã se encontrava praticamente 
concluída e ornada, conforme longa descrição ccntida em docu­
mento dessa época: "... a Matriz de N. Senhora do Pilar... , 
com frontispício para a principal rua que chamam Rua Direita, 
templo formoso com sete capelas cobertas de primorosa talha , 
quatro delas bem douradas... 0 seu pavimento é guarnecido de 
perfeitas grades bem torneadas, que formam o cruzeiro e duas 
coxias dentro das quais ficam os altares todos... Tem dois 
bem proporcionados púlpitos... E um grande .coro apanelado e 
com sua talha assentada sobre três arcos abatidos que susten­
tam duas colunas c duas meias de ordem jónica; cinge a Igreja 
uma cimalha real da ordem compósita c as suas paredes abraçam 

M0l>. f J** • 10/iC. 
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duas linhas de ferro bera pintados cora pendurados de florões 
96 

dourados. . . " . 

Em princípios do século XIX, a Irmandade deci­
diu ampliar o corpo da Matriz, tendo em vista o atendimento a 
uma população mais numerosa. 0 risco do novo frontispício a 
ser construído foi idealizado pelo mestre Manoel Victor de Je 
sus, no ano de 1817, era substituição ã fachada projetada por 
Francisco de Lima Cerqueira. As obras tiveram início no ano 
de 1816, sob a responsabilidade do mestre Cândido José da Sil^ 
va. 

Em 1824, por ocasião da chegada do novo Vigário 
da Paroquia de São João del-Rei, José Dias Custodio, os traba 
lhos se encontravam interrompidos, tendo sido novamente dina­
mizados por sua iniciativa e orientação. É o que consta em 
seu relatório ao Presidente da Província, do ano de 1849:"Che 
gando eu aqui em 1824, e havendo fallecido os q mais se inte-
ressavão na referida obra, achei-a paralysada, tendo o alicer_ 
ce do acréscimo projectado poucos palmos acima da superfície 
da terra. Fiz então ver... a outros devotos a necessidade ab­
soluta de continuar-se com cila". 

"E com effeito tal foi o seu fervor, zelo,e ef-
ficacia, q apezar de não haver em caixa nem hum sõ real desti 
nado para hum tão importante objeto, metterão mãos a obra, e 
não sõ a acabarão completam? Como por milagre, mas a aformo-
searão com hum bello Adro cercado com grades de ferro, q enno 

97 

brece a Igreja,...". 

9 6 

OLIVEIRA, J. A. de. HlòtÕKia. do diit-iito do Rio da* UCK-
te* t òua deicttiçao, dc.6cobK.imQ.nto dz &uaò mina* , caòc* 
acontecido* entKe pauti* ta* e emboaba* e. cKiaçao de. 
*uat> vila*. apud. AL UARF.VGA, L . dc. Aí, Cate.dA.al de 
Mo6*a Senlio-ia do Vita.fi, In:-. A* igreja* de Sao João 
de.t-Kei. Veticpoii*, VQZCÒ, 1 9 63\ p.9-20. Citação: p. 
'¿6-7, 

97 
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do viqatiio Jo*e Via* Custodio, e.m ne*po*ta ã cixcutai do p-te-
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Nao hã referência documental sobre época e auto 
ria das obras de pintura. O forro da nave data provavelmente 
de princípios do século XIX, pois o viajante europeu John 
Luccock, quando esteve em São João del-Rei em 1817,descreveu-
o com minúcia, dizendo ter sido recentemente pintado, â custa 
única de um negociante da vila, e por um artista local, fazen 
do referência, também, a outras pinturas jã existentes na I-
greja: "O moço, que assim demonstrou sua habilidade, ê natu­
ral do país e nunca viu uma pintura a óleo, com exceção ape-

98 
nas das que a própria igreja de Sao João contem". Luis de 
Melo Alvarenga acredita que o artista referido por Luccock se 
ja o pintor sao-joanense, Venâncio José do Espírito Santo. 

A pintura do forro da capela-mor foi restaurada 
em 1957-58, por iniciativa do Serviço do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, quando foi retirada a pintura sobrepos­
ta imitando madeira. Poucos anos antes, o mesmo SPHAN promo­
veu conserto no telhado da igreja e limpeza da tinta a óleo 
dos corredores laterais (1954-56). 

A Matriz de Nossa Senhora do Pilar foi tombada 
individualmente pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artís­
tico Nacional (SPHAN), conforme Inscrição n9 328 - Livro Bo­
las Artes - fls. 69, em data de 20 de novembro de 1949. 

LUCCOCK, J . Uotat ¿obK& o Rio de Janeiro c paKte¿> m.hi-
dionai& do Bft¿M-¿£. Belo Horizonte] Itatiaia, 7 9 7 5 . Jli 
taçao. 302-3. 
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Entre os anos de 1850 e 1863, foram concluídos 
diversos trabalhos, como forro, soalho, arco das cimalhas e 
pintura do coro (1850-53), paredes da sacristia (1859) e um 
novo cemitério (1859-63). Entre 1874 e 1881, de acordo com 
Luis de Melo Alvarenga, deve ter sido acrescida â matriz o 
Consistorio da Sala dos Irmãos, assim como aumentada a Capela 
do Santíssimo Sacramento. 
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b) Arquitetura 

Apresentando composição extremamente sóbria,a fa 
chada da Matriz de Nossa Senhora do Pilar tem o corpo central 
definido por pilastras duplas de pedra e composta por três por 
tas de verga abatida, com enquadramento em pedra formando fri 
so e fechamento em almofadas, sendo que a porta central é mais 
alta e mais larga que as laterais. 

Acima das portas há três janelas rasgadas por in 
teiro, com verga abatida e molduras em pedra,tendo elementos 
decorativos na parte inferior da soleira. Há guarda-corpo de 
ferro e o fechamento tem a parte inferior de madeira, a supe­
rior em vidro e a bandeira com caixilhos em diagonal. 

As torres são quadrangulares e limitadas por cu­
nhais de pedra, tendo na parte inferior uma porta de verga a-
batida com enquadramento em pedra e fechamento almofadado com 
bandeira em ferro e vidro. Acima fica uma janela rasgada por 
inteiro igual às do corpo central, sendo que, na torre do la­
do direito, o fechamento ê em madeira. Também nesta torre há 
um relógio fingido e, na torre do lado esquerdo, um relógio 
verdadeiro. As torres têm cunhais de pedra que terminam em pj. 
nãculos com janelas de arco pleno nos seus lados e com cober­
tura em forma de pináculo escalonado. 

Todo o frontispício é limitado por uma robusta cî  
malha de pedra, acima da qual erguem-se as torres e em cujo 
centro hã um frontão triangular terminado por cimalha de pedra 
e arrematado per uma cruz. No centro do frontão hã um Agnus 
Dei policromado e nas suas partes inclinadas hã pináculos de 
pedra. A fachada apresenta, ainda, quatro lampiões de ferro 
com mão francesa trabalhada. A cobertura do corpo da Igreja ê 
em duas ãguas e em três planos. 

O adro é protegido por uma grade de ferro com por 
tão e a entrada ê feita*por ampla escadaria em pedra com cur­
vas nos ângulos, havendo ainda pilares encimados por pináculos 
curvos. 

MOO. í Jl" • 19 I S(i 
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A fachada lateral direita, na Rua Monsenhor Gus­
tavo, apresenta um puxado assobradado correspondente â sacrijs 
tia, tendo na parte térrea, cinco janelas com fechamento tri­
plo: barras, guilhotinas e almofadas. As janelas têm verga a-
batida e peitorial em pedra. Ha três portas, também de verga 
abatida e fechamento almofadado, havendo dois lampiões com mão 
francesa de ferro. No pavimento superior abrem-se oito jane­
las rasgadas por inteiro de verga abatida e guarda-corpo de 
ferro com pinhas de estanho. 

O fechamento tem madeira na parte inferior e vi­
dro na superior, bem como bandeiras com caixilho cm diagonal. 
Na parte posterior do puxado da sacristia que corresponde â 
capela-mor hã quatro janelas iguais às demais. 

O telhado ê de meia ãgua com beira-seveira, em 
telhas coloniais e com galbo e, na fachada correspondente ã 
capela-mor, hã um óculo de forma elitica e o beiral ê com ca­
chorros . 

A fachada lateral esquerda, ã Rua Padre Lourival 
de Salvo Rios, também apresenta um puxado assobradado, tendo 
no térreo cinco janelas de verga abatida e fechamento triplo, 
iguais às da fachada oposta e no pavimento superior oito jane 
las rasgadas por inteiro, do mesmo tipo das da fachada late­
ral direita. 

Também nesta fachada aparecem dois lampiões com 
mão francesa, de ferro, e, na parte da sacristia corresponden 
te ã capela-mor, a solução é térrea, com quatro janelas,iguais 
ãs do lado oposto. O beiral é em cimalha e na capela-mor hã 
um óculo elltico, sendo o beiral com cachorros, e a cobertura 
em duas ãguas. 

A fachada posterior, para o Largo das Mercês, a-
tual Praça Francisco Neves, tem na parte central, correspon­
dente ã capela-mor, duas janelas de verga reta, enquadramento 
em madeira e fechamento com barras de ferro. Ha dois lampiões 
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com mão francesa de ferro e duas janelas menores com fechamen 
to em ferro. Os puxados são cegos e apresentam cunhais de mas 
sa, com socos de pedra e, no lado esquerdo, um capitel dõrico, 
tendo beiral de cimalha. Do outro lado, o beiral é em beira-
seveira e a empena tem um pequeno óculo no centro, apresentan 
do beiral em cimalha simples. 

O sistema construtivo da Matriz é em pedra e ado 
be. 

c) Ornamentação 

Com interior extremamente elaborado, a Matriz de 
Nossa Senhora do Pilar dispõe de amplo nãrtex no qual se si­
tuam duas pias de ãgua benta em pedra, A divisão com a nave e 
feita por um tapavento em madeira entalhada e vidro que se in 
clui entre dois dos pilares de sustentação do coro. 

O forro e dividido em três painéis de tábuas lar 
gas, estando o piso atualmente revestido por ladrilhos hidrãii 
licos. Hã uma porta de madeira formando grade de desenho cur­
vilíneo, cujo enquadramento ê resolvido em verga abatida ecom 
as ombreiras em pedra. Esta porta abre-se para o batistêrio, 
no qual há um nicho com a imagem de São João Batista e também 
duas bacias de pedra, sendo a maior mais antiga e a menor, mais 
nova. 

No forro do batistêrio hã pinturas que represen­
tam o Espirito Santo, as quais, tendo cores muito vivas, pare 
cem de feitura mais recente. 0 piso é em pedra. 

No lado oposto, onde seria a escada para o coro, 
há outra parte igual ã anterior que se abre para uma capela 
onde ha uma imagem do Senhor Morto. 

O coro é sustentado por quatro colunas de madei­
ra, cujos socos são retangulares com almofadas, havendo repre 
sentação de ânforas com motivos florais estilizados. 
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O fuste é estriado e há capiteis jónicos simples, 
com ábaco o entablamento formando três arcos abatidos, A ba­
laustrada do coro é de ferro e sobre este, sustentando o for­
ro, há duas pilastras e dois pilares de madeira com capiteis 
muito robustos, que formam uma cimalha sobre a qual repousam 
três arcos. Correspondendo aos dois pilares centrais hã duas 
pinturas que apresentam vasos com flores. 0 forro do coro é 
em abobada de berço. 

A nave tem paredes pintadas de branco, e de cada 
lado, duas portas almofadadas com verga reta, enquadramento 
em madeira pintada de azul e sobreverga reta pintada de bran­
co que forma uma cimalha. Logo acima abrem-se duas janelas ras_ 
gadas por inteiro com guarda-corpo de ferro, verga abatida,en 
quadramento em madeira pintado de azul e fechamento em madei­
ra na parte inferior e vidro na superior, dispondo ainda de ban 
deira com vidros formando círculos concêntricos. Arrematando 
a porta há uma cimalha triangular em madeira dourada, com sa­
nefa e talha na parte superior â feição de frontão, sendo que 
cada ombreira tem dois lampiões suspensos por correntes. Nas 
portas do primeiro pavimento, mais â frente, as almofadas su­
periores são em ponta de diamante. Em toda a volta da nave ha 
um degrau de forma curva e sobre o qual fica uma balaustrada 
de madeira ricamente torneada. 

Os altares laterais são quatro, havendo ainda mais 
dois nos lados do arco-cruzeiro. Do lado do Evangelho (à esquer 
da de quem entra} , o primeiro altar lateral tem as imagens de Sao 
Francisco de Paula, Santa Barbara e, no centro, Nossa Senhora 
da Conceição, Seu retábulo tem talha extremamente requintada, 
apresentando nas laterais duas peanhas com dcssel, envolvidas 
por decoração com elementos florais e que terminam com cima­
lha ornamentada com cabeças de anjos, sobre as quais se assen 
ta uma cornija. Na parte central, a talha apresenta-se â fei­
ção de cortina com borlas e panejamentos formando um dossel a 
cima do qual hã um arco com elementos florais e anjos termina 
do no centro por um escudo, acima do qual se ergue cimalha cur 
va arrematada por grupos de anjos policromados e dourados. 

Mon. r j p . i e / S G 



175 

F U N D A Ç Ã O J O Ã O P I N H E I R O 
Secretarla 4« Ealado de Via"*j»*ierHo e Coordenado G « H 

Acima ha uma águia cm talha dourada, da qual pen 
de um lampadario de prata do tipo Sabara. 

O altar seguinte, do mesmo lado, tem sua talha 
formando elementos vegetais e volutas nas laterais que envol­
vem duas peanhas com dossel. 

No retábulo hã também uma cimalha com cabeças de 
anjos acima da qual se eleva um frontão em talha com elementos 
florais e um escudo na parte central. 0 acabamento é feito por 
outra cimalha ã maneira de sanefa; encimada por uma composi­
ção com várias cabeças de anjos e inclusive, dois anjos de cor 
po inteiro nas laterais, A mesa do altar tem cartelas e nele 
estão as imagens de São João Nepomuceno, Sant'Ana, Nosso Se­
nhor, São Joaquim e Santa Cecília, havendo também um lampada­
rio do tipo Sabara pendente de uma águia em talha dourada. 

Entre este altar"e o do lado do arco-cruzeiro,as 
sim como na parede oposta hã portas para as sacristias que são 
resolvidas em verga reta e com enquadramento em madeira pinta 
da de azul e fechamento em almofadas. A sobreverga apresenta 
cimalha branca e dourada com decoração superior em curvas e con 
tracurvas e um escudo na parte central, encimado por rocailles. 

No lado da Epístola (ã direita de quem entra), o 
primeiro altar ê formado por colunas salomónicas, envolvidas 
por folhas de parreiras e anjinhos em posições que acompanham 
as formas das colunas. Junto ã parede, formando o arremate, hã 
duas volutas. As colunas terminam em unia robusta cimalha so­
bre a qual se eleva o frontão, em talha ricamente trabalhada 
com elementos florais e tendo no centro um escudo encimado por 
rocailles. 

Acima desta composição há outra cimalha que ter­
mina â feição de sanefa, também com elementos florais, e com­
pletando o conjunto, há diversos anjos dourados e policroma­
dos. 
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O camarim se resolve ã feição de capela, com um 
tronco escalonado e forro ricamente trabalhado em abobada de 
aresta, sendo que, nas laterais, também dispõe de bela talha, 
havendo, sob as colunas torsas, mísulas com anjos dourados e 
policromados; Neste altar devem ser observadas as imagens de 
Nossa Senhora das Dores e do Senhor dos Passos, bem como o Iam 
padãrio do tipo Sabara preso a uma águia em talha dourada. 

No altar seguinte, a talha se desenvolve irregu­
larmente na parede, formando curvas concéntricas no sentido do 
interior e tendo nas suas partes intermediárias peanhas com 
dosséis. 0 camarim apresenta trono escalonado com um resplen­
dor entalhado em madeira na parte do fundo. Acima da cimalha 
continuam os círculos em profusa talha que é arrematada por um 
amplo escudo. Encimando o conjunto hã outra cimalha, à feição 
de sanefa, com flores terminadas por uma composição com anjos 
policromados e dourados, sendo dois de corpo inteiro nas late 
rais. Devem ser notadas, neste altar, as imagens de São Seba£ 
tião, Santo Antônio de Pádua, São Geraldo e Nossa Senhora do 
Rosário. 

Junto ao arco-cruzeiro, do lado da Epístola, hã 
um altar cujo retábulo ê definido por colunas torsas envolvi­
das por talha com flores e frutos. 

No camarim hã um pequeno trono escalonado com ta 
lha dourada formando um resplendor e tendo acima da cimalha 
uma composição com elementos vegetais em cujo centro há um es 
cudo com cabeças de anjos. Arrematando o conjunto, hã outra 
cimalha, a feição de sanefa, terminada por dois anjos que, la 
teralmente, sustentam o coroamento da talha que é terminada 
por rocailles. Neste altar deve ser observado o volume da ta­
lha bem como a imagem de Nossa Senhora dos Anjos ou da Gloria 
e um crucifixo. 

Do lado oposto, também junto do arco-cruzeiro há 
outro altar que se resolve com uma composição de colunas tor­
sas, nas quais hã também elementos florais. As colunas são en 
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cimadas por uma cimalha sobre a qual se lançam duas curvas nas 
quais hã anjos semelhantes a quartelões. Na parte superior,hã 
um escudo terminado por uma cimalha, também â feição de sane­
fa, com rica talha, arrematado por uma composição igual â do 
altar que lhe fica em frente. Devem ser notados, neste altar, 
a imagem de São Miguel Arcanjo, bem como um Crucifixo. As me­
sas desses altares apresentam nas suas partes frontais, do la 
do da Epístola, uma representação das almas, ladeada por ro-
cailles e, do lado do Evangelho, um resplendor com monograma 
da Ave Maria. 

Entre os altares laterais há dois púlpitos cujo 
tambor tem forma retangular e os ângulos chanfrados, abrindo-
-se em curva na base que também i retangular. Nos tambores hã 
carteias com motivos florais e anjos. As bacias têm forma côn 
cova e nos ângulos hã tarjas com decoração floral em relevo, 
terminando em volutas. Na parte inferior, o acabamento se faz 
com pinhas e na frente há um anjo como atlante. A porta tem 
verga abatida, enquadramento em madeira azul e fechamento al­
mofadado pintado de amarelo. A sobreverga apresenta talha dou 
rada formando o acabamento, e o abaixa-voz tem forma retangu­
lar com os ângulos quebrados, â feição de cimalha, com termi­
nação em sanefa. A parte superior apresenta composição comple 
xa, com vários anjinhos abaixo de uma base onde aparece uma 
figura que, no lado da Epístola, carrega uma cruz e, no lado 
do Evangelho tem um cálice na mão. 

O forro da nave apresenta-se em tábuas largas com 
fundo branco, sobre o qual hã uma pintura decorativa cuja com 
posição central tem predominância de vermelhos e azuis dentro 
de um medalhão com curvas e contracurvas, guirlandas e vasos 
de flores e com a representação de Nossa Senhora da Conceição 
envolvidas por nuvens e cabeças de anjos, havendo, ainda, duas 
carteias com inscrições em latim, respectivamente, do lado da 
Epístola: "TOTA PULCHRA ES MARIA ET" e, do lado do Evangelho: 
"MACULA ORIGINALIS NON EST IN TE". 0 medalhão central amarra-
-se âs pinturas laterais por meio de guirlandas onde, sobre a 
cimalha, formam balcões nos quais aparecem diversas figuras de 
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santos, evangelistas e doutores da Igreja, sendo que, no arco 
-cruzeiro, hã uma representação da cruz de Cristo, sustentada 
por anjos entre nuvens. Na parte correspondente ao coro,a pin 
tura mostra colunas e elementos em rocailles terminadas por 
flores, havendo ainda um busto conduzido por um anjo e deven­
do ser observado que os balcões são resolvidos em "trompe-
-1'oeil". 

O travejamento da nave tem também acabamento re­
quintado, apresentando, junto â'parede, uma peça recortada em 
madeira e pintada de dourado e verde, representando um dragão 
de cuja boca sai o travejamento. No centro das peças hã pi­
nhas com folhas, sendo que os travejamentos são três. 

0 arco-cruzeiro apresenta na base um soco arre­
dondado com elementos decorativos inseridos em pequenos pai­
néis encimados por uma cimalha acima da qual há uma parte es­
triada. Entre esta parte e outra cimalha mais elevada hã far­
ta decoração em talha dourada, incluindo elementos florais, an­
jos e cabeças de anjos, que é terminada com capitéis coríntios 
de grande riqueza. Lateralmente hã chambrainles em arrecadas 
e o conjunto é arrematado por uma robusta cornija em branco e 
dourado. 

A parte em arco ê revestida internamente com a 
repetição dos mesmos elementos, tendo à frente cabeças de an­
jos policromados e guirlandas em talha dourada, com consolos 
também dourados. 

Todo o conjunto ê arrematado por um escudo de de 
senho caprichoso, que inclui uma roçai lio na base e cabeças de 
anjos e um cálice com a Eucaristia no seu interior. Este escu 
do é sustentado por dois anjos de corpo inteiro em magnifica 
talha barroca em madeira policromada e que se assenta sobre a 
cornija que faz o acabamento final da composição. Hã, ainda, um 
belo cancelo com balaustres ricamente torneados na base, for­
mando ânforas e decorados com folhas de acanto. 
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A capela-mor tem forro em abóbada de aresta com 
marcação das nervuras em talha dourada com elementos vegetais, 
bem como nos painéis que apresentam rica talha dourada cem com 
posição em volutas e rocailles. No centro, formando o fecho, 
hã um medalhão com uma pinha, sendo o fundo pintado de branco. 

O piso ê em tabuado estreito colocado em diago­
nal. 

0 retãbulo se compõe de colunas torsas com ele­
mentos florais na parte superior c estrias na inferior. Entre 
cada conjunto de colunas hã peanhas de talha extremamente re­
quintada, com cabeças de anjos na base e dossel na parte supe 
rior, terminando em um feixe de plumas, havendo imagens de São 
João Batista menino e de São Jose de Botas. No tabernáculo, on­
de aparece o Agnus Dei, ha uma riquíssima talha dourada onde 
aparecem cabeças de anjos policromadas. Delimitando o camarim 
ha uma talha de delicada execução com curvas e contracurvas, 
volutas e anjos policromados com cornucopias assentados sobre 
volutas e grades com flores. O tabernáculo ê esférico, tendo 
pintura dourada cem desenhos de estrelas e, lateralmente, os 
símbolos dos Evangelistas. 0 conjunto repousa sobre cabeças de 
anjos policromados entre nuvens. Sobre o tabernáculo há ainda 
uma cimalha curva com cabeças de anjos e, coroando a composi­
ção, um pelicano sendo que hã também, lateralmente, dois an­
jos ajoelhados, policromados. 

0 interior do camarim apresenta forro semelhante 
ao da capela-mor, no qual ha lateralmente painéis com elemen­
tos de talha formando treliças com flores e com capitei corín 
tio formando uma espécie de pilastra onde há cabeças de anjos 
e outros elementos em talha dourada. O fecho do retábulo ê com­
posto por uma representação do Espírito Santo, com resplendor, 
e do Padre Eterno, cercado por anjos. Entre o retãbulo e as 
paredes laterais hã, de cada lado, dois anjos policromados que 
formam o arremate. 
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Na parede lateral, do lado do Evangelho, há* na par 
te superior um óculo elítico com moldura em talha dourada for 
mando volutas e rocailles, sendo o tímpano fechado por painéis 
em talha dourada com molduras curvas e que ladeiam o óculo. 

Nesses painéis, a talha forma uma carteia envol­
vida por volutas e, entre as talhas e o óculo, formando o fun 
do, há volutas em sépia. A parte inferior é dividida em três 
painéis, por quatro pilastras que se abrem a partir da base, 
formando uma cariãtide em dourado, na parte superior, que sus 
tenta o capitel coríntio. Os dois painéis laterais apresentam 
uma composição de elementos curvos, guirlandas e vasos de fio 
res, estando emoldurados em faiscado verde e dourado. A pintu 
ra é do tipo "trompe -1 1oeil" e, no centro, há uma talha repre 
sentando a Santa Ceia com moldura em dourado, arrematada por 
um medalhão também em talha dourada, e no qual há um escudo 
com cabeças de anjos, tendo, lateralmente, dois anjos de cor­
po inteiro sustentando guirlandas de flores. Na parte inferi­
or, os painéis se repetem, sendo a ornamentação feita por ri­
ca talha com anjos, flores e escudos em dourado e a pintura de 
fundo com elementos conchóides em sépia. Abaixo, há cenas do 
Antigo Testamento mostrando, entre outros motivos, o Sacrifí­
cio de Isaac e pintados em tons de sépia, azul e branco. 

No lado da Epístola repete-se a mesma organiza­
ção decorativa, sendo que a tela representa uma Ceia com Maca 
lona lavando os pês de Cristo, e, nas ilhargas, há também pin 
turas de paisagens. 

No lado do Evangelho, a sacristia apresenta vá­
rios cômodos, sendo o primeiro um depósito e o segundo uma ca 
pela do Santíssimo Sacramento que tem forro em gamela com apai-
nelados formando friso e pinturas representando cenas bíbli­
cas, bem como dois medalhões com as inscrições: "MANETE IN DE 
LECTIONE MEA" e "DORMID COR MEU VIGILAT" e arrematado por uma 
cimalha junto â parede. 
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O piso e em tabuado e o retábulo tem talha de êpo 
ca com borlas vazadas â feição de sanefa, bem como cimalha cur 
va com elementos em curvas e contracurvas formando o arremate 
superior. 

O fundo do nicho é pintado com flores e nele se 
encontra uma imagem moderna do Sagrado Coração de Jesus. Late 
ralmente há duas portas almofadadas, de verga abatida, enqua­
dramento em madeira e sobreverga, formando uma sanefa igual a 
do retábulo, coroada por talha em carteias e rocailles. 

•Atrás do altar há um cômodo com escadas que se li 
gam ao trono. 

O terceiro cômodo corresponde a um vestíbulo de 
entrada, tendo o forro plano com pintura decorativa formando 
um medalhão central, com uma árvore e elementos decorativos 
em rocaille nas cores vermelho, sépia, verde e azul. Formando 
a moldura do painel, nota-se uma saia e camisa bem marcada. 0 
piso é em tábuas largas, havendo três bancos com saias e en­
costos recortados, bem como uma pia de água benta em pedra l_i 
sa e, na parede, uma cruz de mármore com a data "ANNO 1900 -
1901" e a inscrição "JESUS CHRISTUS/DEUS HOMO/VIVIT IMPERAT-
REGNAT". 

Este cômodo dã a impressão de ter sido ampliado, 
pois o forro apresenta uma parte com pintura branca sobre tá­
buas largas bem diferente do restante. 

Os demais cômodos não apresentam decorações espe 
ciais, estando vazios. 

No lado da Epístola, o primeiro cômodo tem forro 
de gamela em tábuas com pinturas representando a Fê, Esperan­
ça e a Caridade, bem como outros símbolos, como os da Paixão 
e de Nossa Senhora. 

Ji*- 19 / SC. 



182 

F U N D A Ç Ã O J O Ã O P I N H E I R O 
Secretaria da Eatado do Planeamento a CoordonaçSe Geral 

Nessa peça há duas janelas e bancos entalhados. 

O segundo cômodo e uma sala de paramentos cujo 
forro se apresenta em barrete com representação dos quatro Evan 
gelistas, tendo nas nervuras talha pintada de branco e, junto 
â parede, carteias com os nomes dos Evangelistas bem como uma 
cimalha. Os armários contêm paramentos bordados ricamente em 
dourado, havendo ainda um arcaz curvo com gavetas e um lavabo 
em pedra-sabão com dois golfinhos formando torneira, tendo ao 
fundo conchóide. A bacia prolonga-se até o chio em composição 
de volutas e carteias. Ha duas janelas conversadeiras e o pi­
so ê em tabuado de duas cores, em diagonal. 

0 terceiro cômodo corresponde a um vestíbulo de 
entrada, tendo o forro reto com pintura decorativa sobre fun­
do branco com a representação das Almas do Purgatório nas co­
res azul, vermelho e verde. Ha duas portas que dão acesso a 
um outro cômodo, que é usado como vestiário. As portas são al­
mofadadas, pintadas de branco e com sanefas. Há uma pia de ã-
gua benta em pedra, lisa, o uma cruz de mármore na parede com 
a data do Ano Santo de 1950. 

16.2.2 Igreja de Nossa Senhora do Carmo 

a) História 

A iniciativa de construção da Iyreja coube ã Ir­
mandade de l^ossa. Senhora do Carmo, conforme autorização conce 
dida pelo bispo do Rio de Janeiro, Dom Antônio de Guadalupe,a 
10 de dezembro de 1732. Dois anos mais tarde, em dezembro de 
1734, a capela-mor recebeu a bênção inaugural, pelo Pe. A n t ô 
nio Pereira Corrêa. -' 

As obras de construção do restante da igreja- na 
ve, sacristia, tribunas, etc. - foram concluídas aproximada­
mente no ano de 1759, se estendendo os trabalhos de acabamen­
tos e ornamentação ate princípios do século XIX. 
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Em documentos contidos nos Livros de Termos da 
Irmandade, no ano de 1759 foram ajustadas as obras de pintura 
do forro da capela-mor com o mestre Estêvão de Andrade Silva, 
e as obras de pintura do forro do corpo com o mestre Brãz da 
Costa. 0 entalhador Manuel Roiz Coelho, em 1768, arrematou as 
obras do "Retábulo, Ilhargas, Camarins, Trono, Púlpitos tudo 

9 9 
de escultura com a melhor perfeição" , tendo a Irmandade da­
do os trabalhos por concluídos em 1773. Algumas alterações fo 
rara efetuadas no risco original durante o decorrer das obras 
e mesmo após sua conclusão, em 177 5, quando o mestre Manuel 
Coelho decidiu modificar o retábulo em alguns detalhes. 

A execução do frontispício foi acertada no ano 
de 1787, com o mestre Francisco de Lima Cerqueira, "conforme 
a planta e risco que melhor for, e parecer mais acertado para 
formosura do Frontispício Torres e o m a i s . . . " . 1 0 0 As obras se 
estenderam até aproximadamente 1816, tendo ocorrido durante 
esse período varias discussões a respeito da forma a ser dada 
ã torres, que, no projeto original, deveriam ser arredondadas. 
A responsabilidade final da "absurda forma octogonal", de acor 
do com Germain Bazin, coube a Francisco Cerqueira que,em 1790, 
recebeu total autonomia da Irmandade para alterar o risco e 
"fazer as torres oitavadas porcue assim ficarão mais vistosas 

. „ 101 e engraçadas . 

Mais algumas obras foram executadas até o ano de 
1824, quando a igreja foi dada por concluída, levando assim 
cerca de um século para ser totalmente edificadas. 

Alguns trabalhos de reforma e restauração foram 
executados no decorrer do século XIX - nova cobertura da igre 
ja em 1824/26, reformas nos soalhos e forros em 1855, conser-

Livio dz Taimoò da Irmandade, de Moiòa Senhora do COAJHO /J£. 
3S citado Qjnt 
SÁ2JN, G. i 'a^xchi.tectu^ç. Actígicusc. batoque, ou S-X^iZ. Patiò, Libiaitie 

Pion, 1<KT. t.2. 1QS. 

1Õ0BMÍN, G., op. cit. nota 9 9 , p. 1 0 9 
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tos e alterações nas talhas, dentre outros. 

Pelo menos dois altares laterais da nave foram 
realizados entre 1884 e 1885, pelo entalhador Joaquim Francis 
co d'Assis Pereira, e o retábulo que compõe a Capela do San­
tíssimo Sacramento, inaugurada em 1940, teria pertencido â an 
tiga matriz de Resende Costa. 

O cemitério da Ordem do Carmo data provavelmente 
de princípios do século XIX, pois o portão que o guarnece foi 
executado no ano de 1836 pelo mestre ferreiro Justino José Fer 
reira. 

Nesse século, pinturas e algumas pequenas refor­
mas foram efetuadas na igreja em 1920 e, no período de 1954 a 
1956, o SPHAN promoveu novos trabalhos de restauração. 

A Igreja de Nossa Senhora do Carmo foi tombada in 
dividualmente, com o cemitério fronteiro, pelo Serviço do Pa­
trimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN), conforme Ins 
crição n9 90 - Livro Histórico - fl. 16 e Inscrição n9 193 
Livro Belas Artes - fl. 34, em data de 06 de julho de 1938. 

b) Arquitetura 

A Igreja de Nossa Senhora do Carmo, cujo frontis 
pício ê atribuído a Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho,a 
présenta a fachada com torres curvas em solução pouco comum as 
construções religiosas mineiras. 

Pintada de branco, seu corpo central é definido 
por duas pilastras com capiteis coríntios e socos marcados,em 
pedra-sabão. 0 embasamento também é em pedra e a portada apre 
senta extremo requinte, tendo nas ombreiras relevos e elemen­
tos decorativos que incluem cabeças de anjos. A verga tem re­
corte caprichoso e hã uma cimalha bastante volumosa que é re­
solvida em composição que inclui uma cabeça de anjo na parte 
central, acima da qual há uma fita falante com a inscrição 
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"DOMINUS IN SION MAGNUS MARIA MATER DEUS IN LÍBANO". Na parte 
superior hã um escudo com dois anjos lateralmente e uma pinha 
no interior, que é coroado por um medalhão com a imagem de Nos 
sa Senhora do Carmo tendo anjos aos pés. Acima do medalhão de 
senvolve-se complexa composição de anjos com os símbolos da 
Santíssima Trindade arrematado por uma coroa com uma cruz, sen 
do todo o conjunto em forte relevo e executado em pedra-sabão. 
As ombreiras da porta têm prolongamento ã feição de capitéis 
arrematados por anjos com símbolos da Ordem do Carmo e cem car 
telas com as inscrições: "GLORIA LIBANI DATA EST" e "DE COR CAR 
MELI & SARON". 

Acima da portada abrem-se duas janelas de verga 
abatida, sobreverga com ornamentação com elementos vegetais e 
cimalha recortada e também decorada. 

0 fechamento das janelas ê em guilhotina com ca_i 
xilhos brancos, sendo que na parte inferior do peitoril hã uma 
rica talha em pedra que confere ao perfil da janela linhas ca 
prichosas. 

0 corpo central é encimado por uma robusta cima­
lha que inclui um óculo circular envidraçado. Nesta cimalha, 
que alcança também as torres, aparecem chanfros e gárgulas com 
carrancas na terminação. Acima da cimalha um frontão de recor 
te muito caprichoso com pináculos, volutas e meias volutas que 
ê terminado por uma outra cimalha que tem uma parte mais ele­
vada sobre a qual fica uma cruz de pedra trabalhada. 

No centro da parte superior do frontão hã um res 
plendor com as iniciais de Nossa Senhora e, ao lado 
da porta, instalam-se dois lampiões de ferro com mãos france­
sas . 

As torres são chanfradas, com cunhais de pedra-
-sabão, tendo os socos bastante marcados e capitéis coríntios 
no arremate. Na parte inferior, o embasamento é em pedra, ha­
vendo um óculo no chanfro com grade de ferro e vidro. Logo 
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abaixo do óculo, em cada torre, hã um lampião com mão france­
sa em ferro. Na torre do lado direito há uma placa alusiva a 
uma faísca elétrica que alcançou a Igreja. 

A cimalha que define o corpo central se prolonga 
nas torres, tendo em cada um falso relógio de pedra. Acima da 
cimalha, as torres se elevam com os mesmos cunhais de pedra 
nas arestas dos chanfros, nos quais se abrem quatro janelas e 
sendo que na torre da direita hã sinos. 

As janelas das torres são também de pedra-sabão 
com verga em. arco pleno, com aduela e acabamento â feição de 
moldura na terminação das ombreiras. Como arremate hã uma ci­
malha com pináculos sendo a cúpula bulbosa e terminada por du 
as esferas armilares em ferro. 

A fachada para a Praça Carlos Gomes, correspon­
dendo ao lado direito, apresenta dois óculos na torre, e na 
parte relativa ao puxado da sacristia tem dois pavimentos,sen 
do que no primeiro abrem-se duas portas e quatro j anelas com 
verga abatida e enquadramento em pedra. As portas têm fecha­
mento almofadado pintado em sangue de boi e as janelas são de 
guilhotina. No segundo pavimento hã seis janelas rasgadas por 
inteiro com verga abatida, enquadramento em pedra e guarda-
corpo de ferro, tendo fechamento almofadado e a parte central 
envidraçada. 

Os cunhais são em pedra amarela, exceto o da tor 
re, que é em pedra cinza e tem capitel corintio. 

A cobertura é em meia-água com beiral de pedra e, 
na parte correspondente â nave, hã dois óculos ellticos com en 
quadramento em pedra. A cimalha também 5 em pedra e os cunhais 
em massa com capitel dórico e pináculos. 

Na parte relativa à capela-mor abrem-se cinco ja_ 
nelas de verga abatida e enquadramento cm pedra, tendo fecha­
mento em quilhotina com caixilhos brancos, bem como porta tam 
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bem de verga abatida e almofadada. 

0 beiral e em cimalha pintada de branco e a cober 
tura em meia-ãgua com telhas coloniais. 

Na parte de cima, correspondente â capela-mor, hã 
duas janelas com verga em arco pleno, enquadramento em pedra 
e chanfradas. O beiral e em cimalha com aba bastante larga e 
outra cimalha mais estreita. A cobertura é em duas ãguas com 
telhas coloniais. As empenas, tanto da nave quanto da capela-
mor, são terminadas por um perf il curvillnio simples, arrema­
tado por uma cimalha que e terminada por uma cruz central e 
por pináculos laterais. 

A fachada posterior também apresenta sacristia tér 
rea, com quatro janelas com verga abatida, enquadramento em 
pedra e fechamento em guilhotina com caixilhos brancos. No bei_ 
ral há uma cimalha de massa e a cobertura ê em meia água com 
telhas coloniais havendo, ainda, cunhais e embasamento de pe­
dra . 

A fachada lateral esquerda, para a Rua do Carmo, 
tem sacristia assobradada na qual se abrem, no primeiro pavi­
mento, quatro janelas de verga abatida, enquadramento em pe­
dra e fechamento em guilhotina com caixilhos brancos, bem co­
mo duas portas, também de verga abatida e enquadramento em pe 
dra e fechamento almofadado pintado em sangue de boi. No se­
gundo pavimento hã seis janelas rasgadas por inteiro com ver­
ga abatida, enquadramento em pedra e guarda-corpo de ferro 
com fechamento almofadado pintado de sangue de boi. Os cunhais 
e o embasamento são em pedra e a cobertura em meia-ãgua, com 
telhas coloniais tendo o beiral também em pedra e as termina­
ções em peito de pomba. Na parte correspondente à nave,hã uma 
cimalha em pedra e na parte relativa a capela-mor, que é tér­
rea, abrem-se cinco janelas de verga abatida, enquadramento em 
pedra e fechamento em guilhotina com caixilhos brancos, bem 
como uma porta com o mesmo acabamento e fechamento almofadado 
pintado em sangue de boi. 0 embasamento e os cunhais são de 
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pedra e, na parte superior da capela-mor, abrem-se duas jane­
las iguais as da fachada oposta. 

A Igreja de Nossa Senhora do Carmo situa-se em 
uma praça formada pelas esquinas das ruas Getúlio Vargas e Re 
sende Costa, em localização que acentua sua imponente volume­
tria, tendo ao lado a Praça Carlos Gomes com agradável jardim. 

Próximo a esta praça, entre as ruas Santo Elias 
e Santa Tereza, situa-se o cemitério da Igreja, que é fechado 
por muros e cuja fachada principal tem um portão de ferro em 
cuja parte superior hã as iniciais IIFR e a data 1836. Acima 
das portas hã um pequeno frontão curvo, onde há símbolos fune 
rários e, como coroamento, uma cruz bem como vasos de flores 
em relevo. 0 portão é entalado entre duas pilastras de pedra 
com capitéis dóricos que apresentam marcas de ter havido ou­
tra porta. Nesta fachada, que tem ainda duas pilastras e cu­
nhais de massa, hã dois lampiões com mão francesa de ferro. 

Na entrada hã dois degraus com curvas de três cen 
tros e, na fachada da Rua Santa Tereza, há vestígios de duas 
janelas e uma porta de verga alteada. 

0 embasamento ê em pedra e as paredes em adobe, 
sendo o beiral, com cimalha, coroado por seis pináculos e com 
telhas coloniais aparentes e arremate em peito de pomba. 

0 interior ê resolvido como um claustro aberto em 
arcadas, onde aparecem os gavetões nos corredores laterais.Os 
corredores têm cobertura de duas águas, em telhas coloniais 
com beiral em cimalha branca, e as paredes pintadas de ocre. 
0 piso ê de pedra e o forro de madeira em saia-e-camisa, ha­
vendo nas paredes alguns relevos com decorações representando 
flores, estilizadas e símbolos do martírio de Cristo. 

No corredor em frente ao portão hã uma pequena 
capela e, no centro, na parte correspondente ao jardim, exis­
tem campas. 
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c) Ornamentação 

Com rica ornamentação, a Igreja de Nossa Senhora 
do Carmo tem um nãrtcx muito alto com forro dividido em três 
painéis com pintura formando moldura e pequenos motivos flo­
rais nos ângulos com predominância da cor azul. 0 piso ê em 
ladrilho hidráulico e há duas portas de entrada para o batis-
têrio e o coro, com verga em arco abatido, enquadramento e so 
breverga em pedra e fechamento almofadado pintado de sangue-
-de-boi. As paredes são brancas e há um tapavento com entalhes 
em madeira e vidro. 

Ha, ainda, duas grandes pias de ãgua benta com 
bacia em concha. 

O coro tem perfil curvilínio muito acentuadoe ba 
laustrada de madeira torneada. 

A nave tem quatro altares laterais e dois de chan 
fro que são iguais, dois a dois, paralelamente. 

Os dois primeiros altares, tanto do lado da Epís 
tola quanto do Evangelho, apresentam colunas salomónicas com 
motivos florais e peanhas com dosséis. A parte central do ca­
marim é envolvida por uma rica composição, também com elemen­
tos florais, tendo uma pequena cimalha na parte superior, com 
um escudo envolvido por curvas e contracurvas. Do lado do Evan 
gelho o escudo tem no centro uma cruz e uma cana e, no lado da 
Epístola, mostra açoites e a coluna onde Cristo foi flagelado. 
Na parte superior da cimalha, correspondente às colunas salo­
mónicas, há anjos policromados nas laterais e, acima do escu­
do, sanefa com borlas encimadas por uma espécie de frontão em 
curva, que é arrematada por um florão. 

Os altares laterais seguintes são resolvidos por 
colunas salomónicas que têm na base cabeças de anjos policro­
mados , bem como peanhas com dosséis e, na definição do cama­
rim, uma barra com elementos florais e guirlandas. Na parte 
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superior hã um escudo que, no lado do Evangelho,apresenta uma 
esponja no seu interior e, no lado da Epístola, tem cordas e 
cravos. O arremate ê feito com uma sanefa com borlas, termina 
da por um frontão com volutas formando um triângulo vazado no 
centro e encimado por um frontão. 

Devem ser observadas as imagens de São Benedito, 
Santa Efigênia, Nossa Senhora das Dores, São Judas Tadeu, são 
Sebastião, Santo Antônio e Sant'Ana, estas ultimas, com res­
plendores de prata, 

- Os altares de chanfro também apresentam a mesma 
solução com colunas salomónicas em branco e dourado, decora­
das com flores, e tendo ainda peanha com dossel e um pegueno 
quartelão com curvas e contra-curvas arrematando o camarim.Na 
parte superior hã uma cimalha com anjos policromados, de cor­
po inteiro, sendo que, na parte inferior das colunas salomôni 
cas, hã também cabeças de anjos policromados. 

Arrematando o frontão hã um escudo que, no lado 
do Evangelho, apresenta no interior um manto com um alicate e 
um martelo e, no lado da Epístola, um cálice com uma hóstia. 
Acima, existe uma cimalha mais simples com talha singela for-, 
mando um frontão triangular, sobre a qual hã um arremate mai­
or também em talha e com elementos decorativos laterais. 

Os púlpitos são dois, apresentando tambor abaula_ 
do com talha exuberante formando cartelas. A bacia ê extrema­
mente rica, com cabeças de anjos, e seu embasamento se forma 
em tronco de pirâmides também ricamente ornamentado. As por­
tas são de madeira almofadada pintada de ocre, com enquadra­
mento em pedra-sabão e sobreverga de caprichoso desenho com vo 
lutas e florões. O abaixa-voz tem sanefa o borlas bem como ta 
lha â feição de cortinas laterais. Sua parte superior tem uma 
talha escalonada que é arrematada por um anjo com trombeta. 

Nas laterais da nave hã um degrau com um balaús­
tre torneado, bem como quatro pilares chanfrados revestidos 
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de madeira com pintura falseada e arrematados por capitéis co­
rintios . 

Entre o nártex e a nave hã um grande arco, tam­
bém em madeira falseada, e, entre o arco do coro e os primei­
ros altares laterais, hã portas muito altas com verga alteada, 
enquadramento em pedra e sobreverga com cartela e rocailles. 

0 forro da nave ê em gamela, com tãbuas largas pin 
tadas de branco, tendo no centro um medalhão em relevo repre­
sentando Nossa Senhora do Carmo com um Doutor da Igreja e um 
Papa com a inscrição João XXII. 

O arco-cruzeiro tem base em pedra-sabão com ta­
lha em rocailles, sendo a parte intermediária estriada e o ar 
remate em guirlandas. Há uma cimalha discreta com curvas e de 
corações que, no lado interno, se completam com um florão no 
coroamento central. 0 fecho ê feito por um escudo sustentado 
por dois anjos policromados com a representação de Nossa Se­
nhora e do Monte Carmelo. 

O forro da capela-mor e resolvido por abóbada de 
de arco-abatido com nervuras paralelas, onde hã talhas e al­
guns elementos policromados, bem como um florão central do qual 
pende um lustre de cristal em gotas. 

0 cancelo ê curvo e tem balaustrada torneada. 

O retábulo Õ marcado por quarteiões laterais com 
rica talha, e acima dele ergue-se uma cimalha terminada por 
dois anjos policromados, havendo peanhas com dosséis trabalha 
dos. As colunas têm capitéis coríntios com fustes estriados e 
bases envolvidas por elmentos vegetais. Formando o camarim há 
uma talha com curvas, contracurvas e cabeças de anjos, segui­
da por uma cimalha que ê arrematada por volutas a feição de 
capitéis, sobre os quais situam-se anjos sustentando uma espé 
cie de cortina que deixa ver os Sagrados Corações de Jesus, 
Maria e José. 
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Arrematando o conjunto hã um escudo com o Monte 
Carmelo e a Santíssima Trindade tendo dois anjos nas laterais. 
0 camarim se resolve por um trono escalonado com talha no in­
terior e forro em barrete de clérigo. Na parte inferior do re 
tabulo hã duas portas com sobrevergas trabalhadas e sanefas e, 
arrematando o tabernáculo, hã um pelicano com dois anjos to-
cheiros nas laterais. 0 frontal do altar-mor tem fundo branco 
com talha dourada, sendo que a capela-mor ê toda pintada de 
branco. 

As paredes laterais apresentam duas janelas de ca 
da lado com vergas abatidas e que são definidas por conjuntos 
de quartelões, com cabeças de anjos e rica talha, tanto na so 
breverga quanto na parte inferior. Mais abaixo, painéis for­
mam carteias com cabeças de anjos, e na parte central, hã um 
medalhão â feição do óculo emoldurado por anjos e tendo infe­
riormente decorações mostrando no lado da Epístola, o profeta 
Elias tendo uma visão e, no lado do Evangelho, a Ascensão do 
Senhor. Abaixo do medalhão abrem-se portas para as sacristias, 
com verga abatida, sanefa com borlas e fechamento almofadado 
pintado de marrom claro. 

Entre os altares de chanfro e os laterais hã tam 
bém portas de acesso âs sacristias com verga em arco-abatido, 
enquadramento em pedra-sabão e sobreverga marcada por ampla 
cimalha, encimadas por janelas rasgadas por inteiro com en­
quadramento em pedra-sabão, guarda-corpo em madeira torneada 
e, tendo no fechamento madeira na parte inferior,caixilhos de 
vidro na superior e bandeira com envidraçamento em desenho ir 
regular. Acima destas janelas hã sanefas de madeira pintadas 
de branco e tendo o arremate em talha. 

A sacristia do lado da Epístola apresenta forro 
em saia-e-camisa e dispõe de uma capela onde hã uma imagem de 
Nossa Senhora do Carmo. O nicho do retábulo apresenta quarte-
lões bem como peanhas e dosséis. No lado do Evangelho, a sa­
cristia se subdivide em diversos cômodos, todos com forro de 
saia-e-camisa. 
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O primeiro corresponde ao fundo da Igreja e tem 
uma imagem de Cristo Morto, bem como uma mesa de reuniões com 
cadeiras. O segundo cômodo tem um armário sobre o qual uma ima 
gem de Cristo Crucificado, com um dossel de talha branca e dou 
rada, dispondo ainda de um lavabo de mármore de feitura nova. 
0 terceiro cômodo corresponde a um vestíbulo de entrada a um 
corredor lateral onde há ex-votos antigos. 

A Igreja de Nossa Senhora do Carmo tem estrutura 
em pedra e paredes de adobe, sendo que sua torre direita foi 
destruída por um raio em 06 de abril de 1894, sendo reconstruí 
da em 15 de outubro de 1894. 

16.2.3 Igreja de São Francisco de Assis 

a) História 

Coube ã Ordem Terceira de São Francisco de Assis, 
no ano de 1772, a iniciativa de construção de uma nova igreja 
-sede, em substituição à primitiva capela existente desde 1749, 
e então em ruínas. Os primeiros preparativos para a constru­
ção tiveram início imediatamente apôs a decisão da Ordem e,em 
agosto de 1774, foram contratados os serviços do Mestre Fran­
cisco de Lima Cerqueira para "governar a dita obra e executar 
na forma de hum risco que se lhe apresentou" e "que se tinha 
mandado fazer a Villa Rica... pello qual risco se tinha dado 

102 
de premio a quem o fez a quantia de secenta mil reis". 

O documento não menciona o nome do autor do pro­
jeto, da mesma forma que nos dois desenhos do risco original 
do frontispício e da fachada lateral, atualmente pertencente 
ao Museu da Inconfidência (Ouro Preto), nãô consta qualquer as 
sinatura. Baseando-se em análises estilísticas e comparativas. 

Liv\o ZÇ de Teimo & da 0n.de.rn TcKceina de, Sao Txancitco de. 
Aòòiò, de. São João dei Rei documento citado em: 
BAZÍN, G., op. cit. nota 99, p.III. 
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Lucio Costa, em seu estudo sobre "A arquitetura de Antônio 
Francisco Lisboa, revelada no risco original da Capela Fran­
ciscana de São João dei Rei"^"^, diz que o projeto e segura­
mente de autoria do Aleijadinho, apresentando grande semelhan 
ça com o restante de sua obra. 

Outros indícios através de documentos podem com­
provar a presença do trabalho de Aleijadinho na Igreja de São 
Francisco, de São João del-Rei: no Livro 29 de Termos da Or­
dem, fl. 133v. e 134, em data de 11 de setembro de 1785 , cons 
ta o nome de Antônio Francisco Lisboa, escrito na margem,subs_ 
tituindo o nome de Antônio Martins, riscado no texto, a quem 
se atribuía a autoria do projeto*^ 4; e ainda no "Livro de Re­
gistro de Fatos Notáveis", elaborado no ano de 1790 pelo vero 
ador do Senado na Câmara de Mariana, Joaquim Jose da Silva,re 
gistrou-se ser o Aleijadinho o autor "do desenho da indicada 
igreja do Rio das Mortes (São Francisco de Assis de São João 
dei R e i ) " , 1 0 5 

Entretanto, a polêmica a respeito da autoria do 
risco da igreja ainda permanece. Em trabalho de Alfredo Pere_i 
ra de Carvalho, do Instituto Histórico e Geográfico de São 
João del-Rei, ê questionada a participação de Aleijadinho no 
projeto arquitetônico, reafirmando-se que Antônio Martins te-

COSTA, Lucio. Arquitetada de Antonio Tranci*co Li.*boa 
revelada no riòco original da capela V ranci*cana de 
São João del-Rei. Revi*ta do PHA.V-tiES. Rio de Janei­
ro, ( 1S \ : 11-21, 1951. 

17&B-*etembro 11. Termo* em "que £oi geralmente aprova 
do o óobrQ riòco que *erve de *upplment9 ao de Ant9 M t ' z " . . . 
A/o texto e*tã ri&cado o nome de Mr'z e a maraem e*tã e*crito 
Tranc? Lx." 

1°. 29 de "Termo*" da Ordem 3a. £1*. 133v documento ci­
tado em: 
MARTINS, J. dicionário de artiòta* e artífice* do* *eculo* 

X t / Í I I e XIX em íüna* GeraiT. Rio de Janeiro, IVHAK, 1 974 . 
v. 1, p. 37S 

Í 0 5 M A R T I W S , J . , op. cit. nota 104, p.373. 
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ria sido o verdadeiro autor do risco original e que a rasura 
existente na documentação seria uma falsificação. De qualquer 
forma, o mestre entalhador Antônio Martins trabalhou na igre­
ja de São Francisco, provavelmente em obras de talha e imagi­
naria. 

Durante o decorrer das obras, o mestre responsá­
vel, Francisco de Lima Cerqueira, fez uma série de alterações 
no projeto original, seguindo suas próprias determinações,dan 
do nova característica artística-arquitetônica â igreja: "Foi 
assim que alterou os capitéis das pilastras do arco-cruzeiro, 
modificou o desenho dos óculos da nave, cujas paredes 'ondu­
lou' à feição do frontispício, e substituiu no telhado as ta-
caniças correspondentes às paredes do arco e da capela-mor por 
empenas â moda tradicional e de risco a um tempo banal e pre­
tencioso", e "as torres, que no risco se mostravam redondas, 
foram feitas oitavadas, porque assim ficariam mais vistosas e 
engraçadas e na bela escultura do frontispício, a tarja comas 
armas da ordem, originariamente prevista, talvez, entre o me­
dalhão e a coroa, foi transferida para a peanha, sobre a ver­
ga do portal". 0 6 Alem disso, a sacristia foi construída em 
posição diferente da prevista no risco. 

Francisco de Lima Cerqueira concluiu seus traba­
lhos na igreja em 1804, tendo sido executadas até então as 
obras da capela-mor, com o respectivo retábulo, da nave,da sa 
cristia e demais obras menores. Em 1809, o acabamento da tor­
re (empena) e do coro (arco) ficou sob responsabilidade do mes 
tre Aniceto de Souza Lopes, a quem se atribui também a execu­
ção dos baixos relevos do frontão e do medalhão da portada. 

O conjunto de talha, compreendendo a capela-mor, 
dois altares do arco-cruzeiro, quatro altares da nave e dois 
púlpitos, constituem obras com nítida influência da escola de 
Aleijadinho. A capela-mor, datada de 1781, foi executada pe­
los mestres Francisco de Lima Cerqueira e Luis Pinheiro de Sou 

106C0STA, lúcio, op. cit. nota. 103, p.20. 
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za. Os altares do arco-cruzeiro e da nave são do principio do 
século XIX, apresentando estilo mais evoluído, sendo os dedi­
cados a São Pedro de Alcântara, Santa Lúcia e Santa Bona exe­
cutados pelo entalhador João Alves dos Santos, seu filho Car­
los José e Jerônimo de Assunção, no ano de 1827. 

0 adro foi iniciado em 1871, pelo mestre Gabriel 
Pereira de Amorim, tendo as obras se prolongado até 1874, a-
proximadamente. 

Por ocasião da visita pastoral de Dom Frei José 
da S.S. Trindade a São João del-Rei, entre 1821 e 1826, a igre 
ja de São Francisco se encontrava "toda coberta mas sem forro 
e as paredes por rebocar, com cinco altares de boa talha por 
pintar, tendo só o altar-mor pintado de branco com seu forro, 
e o campamento não está acabado". 1 0 7 

Em época recente-, a igreja passou por uma série 
de consertos e reformas, promovidas pelo Serviço do Patrimô­
nio Histórico e Artístico Nacional: em 1954, foi feita a res­
tauração do soalho do coro e do trono de altar-mor, e a insta 
lação elétrica na igreja; em 1956, promoveu-se a junção cem ci 
mento da escadaria do adro; e em 1959, realizou-se a revisão 
e reconstrução da cobertura e a reforma dos degraus do altar, 
entre outros serviços. Posteriormente, o SPHAN retirou a tin­
ta branca dos altares colaterais, ficando na cor natural da 
madeira. 

A Igreja de São Francisco de Assis foi tombada in 
dividualmente pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artísti­
co Nacional (SPHAN), conforme Inscrição n9 78 - Livro Histó­
ria - fl. 14, e Inscrição n9 164 - Livro Belas Artes - fl. 29, 
em data de 15 de julho de 1938. 

Arquivo tcleòiãtito da Aiquidicctòt do. Mariana^ Mariana, 
Livfio d e vihitaò pa.6toh.aib de. Vom F t c X J o i e da Santuá-ôna Trin­
dade,. 1&21/H26. Citação: p.40S. 
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b) Arquitetura 

Com excepcional solução volumétrica, a Igreja de 
São Francisco de Assis tem seu corpo central definido por dois 
cunhais de pedra-sabão com capitéis coríntios e socos marca­
dos. A belíssima portada central, toda resolvida em pedra-sa­
bão, tem verga e ombreiras de linhas caprichosas com magnífi­
ca talha que acompanha todo o seu perfil e termina em socos. 
Acima desta talha há dois medalhões com a data do 1774 e as 
iniciais JVS entrelaçadas, que são arrematadas por cabeças de 
anjos e guirlandas de flores. Acima hã ainda um capitel corín 
tio cora exuberante talha arrematada por uma cimalha. 

A porta é almofadada e pintada de marrom, tendo 
na parte superior uma cimalha com guirlandas de flores e cabe 
ças de an"íos e que é coroada por duas volutas sobre as quais 
assentam-se anjos. Na parte superior aparece uma rica compos_i 
ção com um medalhão que inclui o escudo de Portgual de um la­
do, tendo do outro uma composição com a cruz de São Francisco 
e chamas. Este conjunto ê encimado por cabeças de anjos e ou­
tro medalhão com a representação de Nossa Senhora da Concei­
ção em meio a guirlandas de flores e fitas falantes. Como ar­
remate hã ainda cabeças de anjos e uma coroa com forte relevo. 

Acima desta belíssima portada abrem-se duas j ane 
las rasgadas por inteiro com enquadramento em pedra-sabão,ver 
ga caprichosa e sobreverga com cimalha arrematada por volutas 
e talha exuberante que desce pelas ombreiras havendo, na çarte 
inferior, decorações em talha. 0 fechamento é em caixilhos de 
vidro, pintados de branco. 

Acima destas janelas, rasga-se um óculo circular 
envidraçado, sobre o qual hã uma robusta cimalha em pedra-sa­
bão e que apresenta volutas nas extremidades. 

O frontão caprichoso é arrematado por pináculos 
e apresenta rica talha tendo no centro, em complexo composi­
ção de curvas e contracurvas, a figura de São Francisco rece-
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bendo os estigmas no Monte Alverne. 

Terminando o conjunto hã uma pequena cimalha de 
linhas irregulares, tendo no topo uma cruz de pedra. 

As torres são circulares, com cunhais de chanfro 
encimalhados por capitéis coríntios e com socos marcados. Na 
parte da frente das torres hã dois óculos com lampiões com mão 
francesa de ferro e, superiormente; hã cimalhas com dois relõ 
gios fingidos em cada torre bem' como quatro janelas de verga 
de arco pleno com sobreverga e peitoris curvos, tendo enqua­
dramento em pedra. Abaixo das janelas com os sinos hã elemen­
tos circulares em pedra. 

Os cunhais são arrematados por capitéis coríntios, 
acima dos quais hã uma cimalha em pedra formando uma balaus­
trada com elementos vasados e pináculos. As torres têm cúpu­
las circulares arrematadas por pináculos e, na sua parte pos­
terior, hã óculos irregulares. 

Na fachada lateral, do lado da Epístola (direi­
to) , na parte correspondente à capela-mor, abrem-se dois ócu­
los e uma janela com enquadramento de pedra e sobreverga com 
pequena cimalha. A capela-mor tem cobertura de duas águas e 
seu beiral e resolvido com cimalha real, aba e cimalha, haven 
do cunhais com capitéis coríntios. A sacristia apresenta-se 
térrea com cobertura de quatro águas, telhas coloniais e arre 
mate em peito do pomba, tendo quatro janelas e duas portas de 
verga abatida e enquadramento em madeira. As janelas têm fe­
chamento em guilhotina e grades de ferro e a porta é almofada 
da. O beiral é em cimalha de pedra havendo cunhais e embasa­
mento também em pedra. Na parte correspondente â nave, a co­
bertura é também em duas águas, do tipo dorso de camelo, com 
cimalha real e apresentando duas janelas rasgadas por inteiro, 
um óculo e duas portas, com molduras em pedra e sobreverga em 
cimalha. 
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A fachada lateral do lado do Evangelho tem na par 
te referente â capela-mor, dois óculos e duas janelas rasga­
das por inteiro com enquadramento em pedra e fechamento em fer 
ro no exterior e vidro no interior. 0 beiral é em cimalha re­
al, também em pedra e os cunhais tem capiteis coríntios. Na 
parte correspondente â nave, repete-se a cimalha real e os cu 
nhais em pedra com capiteis coríntios abrindo-se na parede um 
õculo e duas janelas rasgadas por inteiro superiormente, bem 
como duas portas no pavimento térreo. Todos os vãos apresen­
tam enquadramento em pedra, sendo os superiores com sobrecar­
ga também em pedra e fechamento igual aos da capela-mor. As 
portas são almofadadas, sendo que uma delas tem sobrecarga tra 
balhada com elementos decorativos. 

A fachada posterior tem sua parte central defini 
da por dois cunhais de pedra com capiteis coríntios e socos 
marcados, nela se abrindo dois óculos irregulares e um elíti­
co, todos com enquadramento de pedra. Na parte da sacristia ha 
uma janela com enquadramento de pedra, fechamento em guilhoti 
na e grade de ferro, havendo cunhais também em pedra. Acima 
da cimalha real que coroa a parte posterior da capela-mor, er 
gue-se uma empena curva com um õculo circular, dispondo de pi_ 
nãculos laterais, e arrematada por uma cruz em pedra sobre ba 
se curva. 0 corpo da nave também é arrematado por uma empena 
curva, igual â da capela-mor. 

* 

Na parte posterior da Igreja hã um cemitério e, 
em toda a sua volta, existe um pequeno jardim. 

O adro é resolvido com linhas elegantes, dispon­
do de uma balaustrada com elementos vasados, portões de ferro 
e escadaria em três lances, também com balaustrada e pinácu­
los, apresentando os degraus com três curvas e com uma grade 
de ferro protegendo a entrada, na qual hã ainda dois conjun­
tos de lampiões. Em frente â Igreja situa-se o Largo de. São 
Francisco, atual Praça Frei Orlando, com pequeno jardim onde 
se implantam belas palmeiras imperiais. 
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c) Ornamentação 

Apresentando um interior magnífico, a Igreja de 
São Francisco de Assis tem nãrtex muito alto com forro de tá­
buas largas cimalha e aba, demarcado por um tapavento de ma­
deira entalhada e vidro. O piso e em ladrilho hidráulico e as 
portas para o batistério e o coro têm enquadramento em pedra, 
verga abatida, sobreverga com cimalha formando ressalto nas 
ombreiras. 0 fechamento é em madeira almofadada e as paredes 
são pintadas de branco. 

0 coro ê sustentado por duas pilastras das quais 
nasce um arco abatido, cujo vão ocupa toda a largura da cape­
la. As pilastras são de pedra com um embasamento avantajado, 
fuste chanfrado com moldura formando friso, e arrematadas por 
capitel dõrico e cujo volume acompanha o do embasamento. 0 ar 
co Ô também formado em pedra e chanfrado, tendo no fecho um 
elemento formando volutas e, na parte central, um florão do 
qual pende um lustre. 0 coro tem perfil curvilíneo com três 
centros, dispondo de balaustradas torneadas e, abaixo dela, 
corre uma cimalha de pedra com triângulos nos ângulos de fe­
chamento. 

Na parte superior do coro aparecem, ainda, duas 
pilastras laterais que sustentam outro arco com o mesmo acaba 
mento do inferior. 0'coro tem forro em abobada de berço com 
tabuado largo e pintado de branco. 

A nave tem seis altares laterais, dois dos quais 
de chanfro, e que se apresentam em madeira sem pintura. 0 for 
ro é em gamela, pintado de branco, em tabuado, com um medalhão 
central em talha dourada com motivos florais, curvas e contra 
curvas. Junto ã parede hã uma cimalha avantajada, pintada em 
cinza e com aba branca, arrematada por outra cimalha em cinza. 
Acima da primeira cimalha hã uma balaustrada vasada que cir­
cunda toda a nave à feição de varanda, na qual se encontram lu 
minarias de pequeno porte, bem como florões em talha branca e 
dourada. A nave tem duas janelas de cada lado que têm enqua-
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dramento em pedra e verga com curva de três centros. Na parte 
inferior, os ângulos são chanfrados em curva, tendo fechamen­
to duplo, com vidros, para o lado interno. Sobre o púlpito,hã 
õculos, também com enquadramento em pedra e fechamento em vi­
dro. 

Os púlpitos apresentam tambor em tronco de cilin 
dro com chanfros. No púlpito do lado da Epístola hã, em baixo 
relevo, a cena da Anunciação e, nas laterais, as figuras de 
São João e São Lucas, com inscrições com os nomes e os atribu 
tos de cada um. No púlpito do lado do Evangelho hã, no fron­
tal, um medalhão com o Padre Eterno e, nas laterais, as figu 
ras de São Mateus e São Marcos. 

A bacia tem forma circular com talha em carteias 
e arremate por uma borla. O abaixa-voz tem talha de madeira â 
feição de cortinas e sua cúpula é terminada, no lado da Epís­
tola, pela figura de Moisés e, no lado do Evangelho, pela de 
São Pedro. Os púlpitos ficam sobre pilastras e suas portas têm , 
enquadramento de pedra-sabão com vergas de desenho caprichoso. 
Sua entrada se faz por dentro da parede, havendo portas de a-
cesso lateral. Os degraus também são em pedra, bem como o for 
ro e a porta são em madeira almofadada com enquadramento em pe 
dra. 

Os altares laterais apresentam solução idêntica, 
sendo que os dois primeiros, a partir da capela-mor para a 
porta da entrada, apresentam colunas salomônicas envolvidas por 
motivos vegetais esgarçados e coroadas por capitéis coríntios. 
Na base hã volutas sustentadas por dois anjos e, entre as co­
lunas e o camarim, hã peanhas, com dossel vasado e a base tra 
balhada, apresentando, ao lado do Evangelho, uma cabeça de an 
jo e um fénix e, no lado da Epístola, duas'cabeças de anjo. 

Ha, ainda, uma barra formando um pequeno quarte-
lão com flores em chambrainle que se repetem no camarim. A par 
te superior tem uma cimalha simples, volutas e uma sanefa va-
sada acima da qual hã cabeças de anjos arrematadas por um es-
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cudo com uma cruz sustentada por dois anjos e envolvido por 
decorações em rica talha. Encimando o conjunto, há outra sane 
fa de maior proporção com elementos vasados e que ê terminada 
por uma bela composição em talha com flores estilizadas e ou­
tra pequena cimalha com volutas, que se arremata por elemen­
tos decorativos com curvas e contracurvas. Os tabernáculos são 
também entalhados, sendo que o do lado do Evangelho apresenta 
a inscrição "SICUT MOIZES EXALTAVIT SERPENTEM IM DESERTO" Joa 
ne C31V.14 e o do lado da Epistola, "TULII QUOQUE LIGNA HOLO-
CAUSTI ET IMPOSUIT SUPER ISAAC"'. Gen. 22. V. 6. Nestes altares 
devem ser observadas as imagens de Santo Lúcio e Santa Bona, 
do lado do Evangelho, e São Pedro de Alcântara, do lado da E-
pistola. 

Os dois altares seguintes têm o retábulo em chan 
fro e limitado, no lado externo, por quartelões com decoração 
floral que limita igualmente o camarim. Entre os quartelões hã 
peanhas com dossel em talha exuberante. Na parte superior hã 
uma cimalha que é terminada com curvas em guirlandas. LateraJ. 
mente, a composição é arrematada por volutas, curvas e contra 
curvas que têm, no centro, no lado do Evangelho, um mitra e, 
no lado da Epístola, os símbolos da Paixão. Todo o conjunto é 
terminado por uma cimalha com guirlandas, acima da qual se er_ 
gue uma espécie de frontão com elementos vasados em talha re­
quintada que apresenta outra pequena cimalha arrematada com 
um medalhão envolvido por elementos florais. Nestes altares 
devem ser observadas as imagens de Santa Margarida de Cortona 
e São Francisco Morto, no lado do Evangelho, e Sao Francisco 
com o Cristo e o Cristo Morto, no lado da Epístola. 

Os altares de chanfro são também iguais e se li­
mitam por colunas torsas, inclinadas e chanfradas na base e 
dispostas irregularmente para darem a impressão mais forte de 
elementos curvos. 

Ha peanhas com cabeças de anjos nas bases e dos­
séis vasados com decoração em plumas. Nos limites do camarim 
hã guirlandas de rosas formando pequenos quartelões com talhas 
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no arremate. O conjunto é completado por uma cimalha sobre a 
qual se elevam duas volutas que formam uma sanefa com elemen­
tos vasados em talha. Dai ergue-se composição que se resolve 
com cabeças de anjos e anjos que sustentam escudos onde,no la 
do da Epístola, hã os símbolos de Sao Luiz e, no lado do Evan 
gelho, os símbolos de Paixão. Acima hã mais uma sanefa com bor 
las terminada por volutas, curvas e contracurvas e por um me­
dalhão central que se eleva em rica talha sustentando plumas. 
Destes elementos pendem dois lustres com mão francesa de fer­
ro. 

Os tabernáculos também apresentam rica talha com 
a mesma composição dos altares, sendo que, do lado do Evange­
lho, hã uma representação de São Francisco em êxtase e, no la 
do da Epístola, o símbolo da Eucaristia. Devera ser observadas 
as imagens de São Francisco, no lado do Evangelho, e de São 
Luiz Rei de França, no lado da Epístola. 

Ao lado dos altares de chanfro situam-se duas pi_ 
lastras com socos e fustes curvos, terminando em capitéis co­
ríntios. As portas entre as pilastras dão acesso ãs sacristias, 
servindo também como entradas laterais. Têm enquadramento em 
pedra-sabão e verga abatida, de desenho caprichoso com decora 
ções que descem pelas ombreiras. Na sobreverga hã duas volu­
tas com escudo central com motivos florais e pequena cimalha, 
também coroada com elementos decorativos. Hã, ainda, outras áu 

as portas de entrada da nave que apresentam os mesmos motivos 
decorativos. 

O arco-cruzeiro e em pedra-sabão com colunas de 
capitéis coríntios encimados por uma robusta cimalha de pedra 
e tendo socos marcados. Na parte superior hã uma voluta no fe 
chamento, decorada com um florão. 

Na capela-raor, o fechamento do retábulo é feito 
por uma curva em talha branca e dourada, acima da qual se or­
ganiza complexa composição, em pleno relevo, com representa­
ção de Santíssima Trindade, incluindo as figuras do Pai, do 
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do Filho e do Espirito Santo em madeira policromada sobre nu­
vens e cabeças de anjos. 0 conjunto é definido por duas volu­
tas com decoração floral e cabeças de anjos e que terminam em 
forma de medalhão com uma composição também com elementos fio 
rais no arremate. Nas extremidades hã dois anjps policromados 
ajoelhados sobre volutas. 

0 forro ê em aresta de base retangular, com deco 
rações nas diagonais incluindo elementos florais, rocailles e 
cabeças de anjos policromados em requintada composição. As pa 
redes laterais têm duas janelas retangulares e um Õculo com 
perfis caprichosos e suas molduras são marmorizadas em branco 
e azul tendo, ainda, talha dourada que inclui cabeças de an­
jos policromados no õculo. Kas janelas, a talha se concentra 
na sobreverga e no inicio das ombreiras bem como na sua parte 
inferior, que é arrematada com florões. Entre as janelas e a-
baixo dos óculos, há um medalhão de forma também caprichosa, 
cuja moldura se apresenta igualmente em marmorizado branco e 
azul e talha dourada e anios e cabeças de anjos policromados. 
Esses medalhões têm telas no centro, sendo que a do lado da 
Epistola representa a Santa Ceia e, a do lado do Evangelho, a 
Traição de Judas. 

O piso tem tabuado estreito em duas cores, com 
quadro de "parquet" central, formando desenho geométrico e ten 
do, ainda, no centro, elementos florais. 

O retãbulo ê definido por duas colunas torsas de 
coradas, com bases estriadas e arrematadas com motivos florais 
e volutas em talha também decorada. Entre as colunas hã rica 
peanha com anjos na base e dossel caprichoso na parte superi­
or. Acima situa-se uma cornija ricamente entalhada com moti­
vos florais e, nos limites do camarim, hã quartelÕes de peque 
nas proporções com cabeças de anjos policromados. O camarim tem, 
também, cimalha trabalhada com anjos policromados e abobada 
com arestas marcadas por guirlandas em talha dourada. O trono 
ê escalonado com cartelas e tocheiros em talha dourada sendo 
arrematado, na parte superior, por um Cristo de Monte Alverne. 
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Abaixo fica uma imagem de Nossa Senhora da Conceição policro-
e um tabernáculo ricamente entalhado com anjos e cabeças de 
anjos policromados bem como elementos em talha dourada. 

No altar-mor devem ser observadas também as ima­
gens de Santa Isabel e Santa Rosa e, na capela-mor, devem ser 
notados o lustre de "overlay", cadeiras D. José, credencias e 
tamboretes. O supedãneo é de pedra com chanfro nos ângulos e 
volutas, apresentando degraus de perfil curvo com três curvas, 
sendo que a parte baixa da parede apresenta-se revestida com 
tábuas largas pintadas de verde. 

A sacristia se divide em diversos cômodos com for 
ro em tabuado largo e piso em ladrilho hidráulico, 

A porta de acesso â nave ê dupla, para compensar 
a espessura da parede, sendo a verga abatida. 

As portas têm enquadramento em pedra, verga aba­
tida e fechamento de madeira. 

Nas sacristias, além de algumas peças de mobiliã 
rio, hã uma pia de água benta em mármore. 

A Igreja de São Francisco de Assis ê obra do Mes 
tre Francisco de Lima Cerqueira, porém apresenta intervenções 
de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, atribuídas ou do­
cumentadas, e que incluem a portada, o risco dos retábulos e 
os sacrários, bem como a composição da Santíssima Trindade e 
uma imagem de são João Evangelista, que fica na sacristia. 

16.2.4 Igreja de Nossa Senhora do Rosario* 

a) Historia 

A Igreja de Nossa Senhora do Rosário data do ano 
de 1719 , quando foi benta pelo Vigário da Vara Padre Manoel 
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Cabral Camelo, partindo a iniciativa de construção da Irmanda_ 
de do Rosario, instituída onze anos antes, em 19 de junho de 
1708. É, assim, considerada um dos templos mais antigos da ci 
dade. 

Entretanto, sofreu a igreja diversos acréscimos 
remodelações, principalmente em 1753 (data marcada na fachada), 
quando provavelmente ganhou suas dimensões atuais. 

108 . , — , De acordo com Germain Bazin , a fachada da igre 
ja indica duas épocas distintas: a parte baixa, mais antiga, 
com nítida influência das igrejas do Carmo e São Francisco,re 
montando aos anos de 1800; e o frontão e as duas torres, de é 
poca mais recente. 

Luis de Melo Alvarenga informa que "primitivamen 
te o campanário era separado da igreja e ficava ao lado esquer 
do. Mais tarde, foi construída uma torre no centro da facha-

109 
da". Essa torre foi demolida por ameaçar ruir em meados do 
século XIX, de acordo com informação da época fornecida pelo 
escritor local, José Antônio Rodrigues, no ano de 1859.**"^ As 
atuais duas torres da igreja foram construídas recentemente, 
nas décadas de 1930-1940. 

As obras de talha do altar-mor são de autoria do 
artista Luis Pinheiro de Sousa, datando de final do século 
XVIII, e o lavabo da sacristia data de meados do século XIX, 
sendo executado pelo mestre Antônio Francisco Sarzedo. 

°*BA11N, G. , op. cit. notei 99, p . H í . 

09ALVARENGA, L. M. Aò igreja* de São João dei Re/.. Petrd 
poli*, Vozz*, 1963. p . 5 7 - í . 

^RODRIGUES, J. A. Apo ntamento * da população, topoqraphia 
e noticia* ckronclógica* do municipio da cidade de ST 
João dei-Rei; provincia de hUnaò Gcrae*. ' Sao João deZ 
Re-t, Tijp. de J. A. Rodrigue*, / Í 5 9 . p . I J - Z . 
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No ano do 1948, segundo relatório do Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, a Igreja do Rosá­
rio encontrava-se danificada, principalmente no embasamento de 
pedra tendo sido restaurada pouco tempo depois. 

b) Arquitetura 

Com fachada típica das Matrizes mineiras, a Igre 
ja de Nossa Senhora do Rosário, resolve-se com um corpo cen­
tral limitado por cunhais pintados de cinza, terminados em ca 
piteis coríntios e com embasamento em pedra. No centro, a por 
ta principal tem enquadramento em pedra, verga abatida e deco 
rações simples nas ombreiras sendo encimada por uma cimalha em 
pedra, com duas volutas e uma composição terminada por rocail_ 
le com um escudo no interior. O fechamento e em almofadas,com 
pintura em ocre. Ladeando a porta hã duas janelas rasgadas por 
inteiro com guarda-corpo em ferro trabalhado, enquadramento em 
pedra com verga abatida, sobreverga e, acima destes, elemen­
tos florais decorativos que também aparecem abaixo das saca­
das . 

O fechamento das janelas - que tem bandeiras - ê 
em vidro, na parte superior, e madeira, na inferior. No centro 
hã um óculo circular envidraçado, acima do qual se desenvolve 
uma cimalha simples que e arrematada por um frontão capricho­
so , encimada por uma cruz de pedra e emoldurada por singela 
cimalha que termina em volutas na parte inferior. No centro do 
frontão, em relevo, hã coroa e as iniciais de Nossa Senhora. 

As torres laterais são quadrangulares, havendo si­
no na do lado esquerdo e tendo, na parte inferior, janelas ras 
gadas por inteiro iguais as do corpo central. 

A cimalha é simples e, acima dela, abrem-se jane; 
las com verga em arco-pleno, sendo que a terminação ê feita 
com outra pequena cimalha arrematada por pináculos e cuja co­
bertura é em forma de pináculo escalonado, havendo óculos com 
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sobrecarga e molduras caprichosas. As torres têm cunhais com 
capiteis coríntios pintados em cinza e a fachada apresenta qua 
tro lampiões com mão francesa trabalhada. 

Na fachada lateral esquerda, a parte correspon­
dente â nave cega e a da capela-mor apresenta dois óculos de 
perfil irregular e moldura caprichosa com elementos florais 
em massa. Atrás da torre hã um puxado térreo com cinco jane­
las e uma porta, sendo que todos os vãos têm enquadramento em 
madeira pintada de amarelo e verga abatida. As janelas são de 
guilhotina com caixilhos brancos e a porta ê almofadada. Hã 
cunhais com socos e um barrado cinza forma o embasamento. 

A fachada lateral direita apresenta dois pavimen 
tos na parte próxima ã torre, havendo na parte inferior duas 
janelas de verga abatida, enquadramento em madeira e fechamen 
to em guilhotina. Acima destas abrem-se duas janelas rasgadas 
por inteiro com guarda-corpo de ferro e fechamento em vidro na 
parte superior e madeira na inferior. As vergas são abatidas 
e o enquadramento ê em madeira pintada de ocre. Junto a esta 
hã um corpo saliente que tem escada de entrada dupla com ba­
laustradas vasadas e em cujo patamar superior hã uma porta de 
verga abatida, enquadramento em madeira e fechamento almofada 
do. Acima da porta hã uma janela rasgada por inteiro igual âs 
demais, e, no prolongamento deste corpo, que se desenvolve em 
um só pavimento, hã outras três janelas de verga abatida, en­
quadramento em madeira pintada de ocre e fechamento em guilho 
tina. Em toda essa fachada o beiral ê em beira-seveira, sendo 
que, na parte da nave, é resolvido por friso e pintado de azul. 
Na parte relativa a capela-mor, hã dois Óculos com moldura ca 
prichosa iguais aos da fachada lateral esquerda. 

Na fachada posterior, que é marcada por dois cu­
nhais, hã duas janelas de verga abatida, enquadramento em ma­
deira pintada de ocre e fechamento em guilhotina, bem como uma 
pequena janela de feitura recente, um pouco abaixo das outros 
e também com verga abatida. O beiral é em friso pintado de a-
zul e, na parte correspondente aos puxados, a fachada ê cega. 
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A cobertura se resolve em duas ãguas mais altas na nave, duas 
ãguas na capela-mor e meia-ãgua nos puxados, sendo feita com 
telhas coloniais. 

A Igreja de Nossa Senhora do Rosário domina a Pra 
ça Embaixador Gastão da Cunha, que forma o seu adro e na qual 
se destacam dois amplos sobrados, os Solares Tancredo Neves e 
Lustosa, sendo que a grande maioria das casas ê térrea e apre 
as características da arquitetura residencial colonial, quais 
sejam as fachadas resolvidas por uma porta e duas janelas,bem 
como por sua implantação em cordão com cobertura com uma água 
caindo para a rua. Também típica da cidade é a solução dos bei 
rais em beira-seveira. 

Na Praça há ainda um busto do Padre José Maria 
Xavier, insigne compositor musical sanjoanense, datado de 1915. 

b) Ornamentação 

O interior da Igreja de Nossa Senhora do Rosário 
é bastante cuidado não obstante algumas modificações mais re­
centes . 

No nãrtex, o batistêrio foi transformado em uma 
capela decorada como gruta e com uma imagem de Nossa Senhora, 
havendo uma pia de pedra com uma torneira em forma de cabeça. 
O forro é dividido em trés painéis com pinturas formando dese 
nhos geométricos e os emblemas episcopais. 

Sustentando o coro há seis pilares, sendo quatro 
de pedra, e que se vinculam a arcos. O coro tem perfil curvi­
líneo, sendo a parte central mais acentuada e apresentando ba_ 
laustrada de madeira torneada. Ha um tapavento em madeira e 
vidro colorido. 

As paredes da nave são pintadas de amarelo claro 
e há dois púlpitos com tambor quadrangular, chanfrado nos ân­
gulos e com painéis retos. O abaixa-voz ê também reto, com sa 
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nefa em madeira pintada de branco. A porta tem verga abatida 
e sobrecarga com elementos decorativos simples. O enquadramen 
to e em madeira pintada de ocre e o fechamento em almofada.No 
lado da Epístola, o coroamento apresenta um anjo policromado 
carregando uma cruz e, do lado do Evangelho, um anjo, também 
policromado, carregando flores. 

O forro da nave é em abobada de berço com tabua­
do largo e hã duas datas em madeira: 1708-1936. A cimalha ê 
larga e a aba é pintada de branco, sendo o piso de tabuado es_ 
treito em madeira e duas cores. Hã dois altares de chanfro i-
guais, pintados de branco e que lateralmente apresentam quar-
telões com motivos florais e terminados por peanhas com dos­
séis. A talha ê bastante rica e, arrematando o conjunto, hã 
capitéis coríntios e jónicos, acima dos quais se ergue um fron̂  
tão arrematado por uma cimalha com elementos florais. Na par­
te inferior hã ainda um escudo e talha também com elementos 
florais, sendo o conjunto arrematado por dois anjos policroma 
dos sobre duas volutas. Devem ser observadas as imagens de São 
Benedito, Santo Antônio de Cantagerona e Sao João Evangelista, 
no altar do lado da Epístola, bem como as de São Lourenço, São 
Libório e Santo Tomas de Aquino, no altar do lado do Evange­
lho. 

O arco-cruzeiro se resolve em arco-pleno, com pai 
néis estriados na parte superior e terminando em capitel co­
rintio, com cabeças de anjos policromados, sendo o conjunto pin 
tado em branco. O fechamento é feito e por um escudo em doura 
do e azul, em rica talha de madeira, e que c seguro por dois 
anjos policromados que se colocam sobre cimalhas. 

Hã um cancelo em madeira torneada, do mesmo tipo 
que a balaustrada do coro, e, na nave, hã duas portas de aces 
para as sacristias, com verga abatida, sobreverga encimada por 
cimalha e sanefa em madeira. O enquadramento é em madeira pin 
tada de ocre, e o fechamento, almofadado. 
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O retábulo apresenta o camarim ladeado por duas 
colunas com capiteis coríntios, entre as quais hã uma peanha 
com dossel em rica talha. Na parte central do camarim há guir 
landas de talha com elementos florais e anjos policromados e, 
superiormente, aparece uma cornija encimada por curvas e con-
tracurvas e um conjunto de anjos policromados em meio a nu­
vens e elementos florais, formando uma moldura para a compo­
sição central, que inclui cabeças de anjos em nuvens sobre fun 
do azul com uma coroa de Nossa Senhora em dourado e as inici­
ais da Ave Maria envolvidos pelo rosário. A porta do sacrário 
apresenta o Agnus Dei e o forro do camarim tem composição fio 
ral ao gosto neoclássico. Devem ser observadas as imagens de 
Santa Rita, São Domingos no altar-mor e Nossa Senhora do Ros£ 
rio, no trono. 

A sacristia, do lado da Epístola, é dividida em 
quatro cômodos, tendo três janelas conversadeiras e dispondo 
de um lavabo com carranca no qual a bacia forma uma concha de 
pedra. Hã, ainda, uma pia de pedra para água benta e um arcaz. 

A sacristia do lado do Evangelho ê também dividi_ 
da em quatro cômodos, um dos quais com a subida para o púlpi­
to e o coro, havendo ainda uma capela com forro apainelado e 
um cancelo em madeira torneada devem ser notadas as imagens de 
Nossa Senhora do Triunfo e de Santo Antônio, esta última em 
tamanho natural. 

16.2.5 Igreja de Nossa Senhora das Mercês 

a) História 

Datando a primitiva Igreja de* Nossa Senhora das 
Mercês do ano de 1751, a atual construção foi resultado de tra 
balhos de remodelação realizados em 1808, promovidos pela Ar-
quiconfraria das Mercês, pouco tempo após a sua instituição, 
por provisão de 6 de maio de 1806. 
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No ano de 1859 , ganhou a igreja um novo frontis­
pício, "construido de pedra, obra nova, que alterou a forma 
primitiva da igreja"^ 1, estando por essa época sua única tor 
re de pedra ainda inacabada. 

Seus três altares achavam-se também por acabar por 
ocasião da Visita Pastoral de Dom Frei José da Santíssima Trin­
dade, no ano de 1824 , tendo recebido douramento em torno de 
1880 , como registrou Aureliano Pimentel, em seu livro "Aponta 

112 
mentos sobre o Município de Sao João del-Rei". 

b) Arquitetura 

Apresentando interessante solução da fachada com 
corpos perfeitamente distintos, a Igreja de Nossa Senhora das 
Mercês merece destaque também por suas proporções extremamen­
te agradáveis. 

O corpo central é definido por cunhas com capi­
tel coríntio, fuste estriado e embasamento de pedra, sendo a 
sua solução comum âs construções religiosas coloniais minei­
ras. Assim, apresenta porta central em madeira almofadada com 
enquadramento em pedra e verga abatida, tendo sobreverga tra­
balhada em massa e descendo pelas ombreiras, com a data de 1853 
e um escudo com uma cruz terminando por uma cabeça de anjo e 
uma coroa. Logo acima da porta abrem-se duas janelas rasgadas 
por inteiro com guarda-corpo de ferro, guarnecido por pinhas 
de estanho. O fechamento é em madeira na parte inferior e vi­
dro na superior, tendo bandeiras com caixilhos em diagonal. 
Com enquadramento em pedra, as janelas têm verga abatida e so 
breverga em massa trabalhada, havendo, também, abaixo da saca 
da, decorações em massa. Acima das janelas situa-se um óculo 

ROVRJGUES, J . A . , op. zlt. nota 110 , p.10. 

PIMENTEL, A. P. C. Apontamentos òobre o manieZpio de S. 
João d' eí Rei. R-to de Janeiro, Tijp. e íi tli de Morei­
ra, Maximiano e C. , 18&1, 
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circular arrematado por uma robusta cimalha que e terminada por 
um frontão caprichoso com o símbolo da Santíssima Trindade e 
de Nossa Senhora no interior, incluído em decoração de massa 
que imita talha. 

No acabamento do frontão hã uma cimalha curva que 
ê coroada por uma cruz. Nos cunhais hã dois lampiões de ferro 
com mãos francesas trabalhadas. 

Do lado direito hã um puxado ligeiramente recua­
do em relação ao corpo principal, tendo na parte inferior uma 
porta de madeira almofadada com verga abatida e pequena sobre 
verga em massa. Acima hã uma janela rasgada por inteiro com 
enquadramento de madeira, verga abatida e sobreverga em massa. 
0 fechamento ê em madeira na parte inferior e em vidro na su­
perior, havendo uma pequena cimalha sobre a qual se eleva um 
frontão triangular de desenho simples. Do lado esquerdo hã uma 
base quadrangular que tem, na parte inferior, uma pequena se­
teira sobre a qual hã uma placa com a data de 1827. A torre e 
marcada por cunhais, havendo um lampião com mão francesa. Na 
parte superior, os cunhais têm ornamentação discreta e capi­
téis, acima dos quais se eleva uma cimalha simples e a cúpula 
piramidal que apresenta pinãculos nos cantos. Hã quatro jane­
las com aduela, ombreiras marcadas e três sinos. 

Entre a torre e o corpo principal hã uma pequena 
construção que permite a entrada para a sacristia, coberta por 
meia-ãgua em telhas coloniais, com beiral em guarda-põ e ca­
chorros. Nela abre-se uma porta de verga reta, enquadramento 
em madeira, e fechamento em calha. 

A fachada lateral esquerda apresenta-se cega na 
parte da frente, tendo como cunhal uma pilâstra estriada com 
capitel jónico e que dispõe de um embasamento bastante alto em 
pedra, 0 beiral ê em cimalha com aba e a parede ê pintada de 
branco, havendo junto ao piso uma barra de cor ocre. 

« 0 0 . f J P . T í í - S Q 
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A fachada lateral da torre apresenta-se igual â 
principal, havendo também uma seteira. 

Na parte posterior há uma sacristia com telhado 
em meia água e beiral em beira-seveira. Nela abre-se uma por­
ta de verga reta com sobreverga em pequena cimalha de massa, 
havendo ainda um frontão com relevo curvilíneo. Há também uma 
janela de verga reta com sobreverga em cimalha pintada de bran 
co, sendo o fechamento em guilhotina. Esta parte, que corres­
pondente ã nave, ê terminada por um cunhal com relevos em mas 
sa formando um desenho geométrico terminado por folhas es ti 1.1 
zadas. 

Na parte posterior, correspondente â capela-mor, 
ha uma porta muito alta, almofadada e duas janelas simples com 
verga reta sendo que todos os vãos são pintados na cor sangue 
de boi. 

A cobertura é em duas águas com telhas coloniais 
e nao há beiral, Na parte superior, correspondente ã nave, há 
um beiral em cimalha, sendo a empena curvilínea arrematada por 
pináculos e cruz. 

Na parte correspondente â capela-mor abrem-se três 
Õculos quadrilobados com moldura de massa e sobreverga forman 
do relevo simples e que têm fechamento em tela e vidro, sendo 
o beiral de cimalha e aba. 

A fachada lateral direita apresenta dois pavimen 
tos na parte correspondente ao puxado da frente. No pavimento 
térreo abrem-se duas janelas de verga abatida, tendo uma pe­
quena cimalha na sobreverga, fechamento em guilhotina e enqua 
dramento pintado na cor sangue de boi. No pavimento superior 
ha duas janelas rasgadas por inteiro, com guarda-corpo de fer 
ro e acabamento igual ãs das fachadas. 0 telhado é em meia-
agua com telhas coloniais, e o beiral tem cimalha. Há um cu­
nhal liso com pequeno ressalto na parte superior e embasamen­
to em pedra. Na parte correspondente â nave e capela-mor, o 
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puxado tem apenas um pavimento com seis janelas e uma porta, 
sendo que todos os vãos têm verga reta e pequena sobreverga 
em massa. A porta é almofadada e pintada na cor sangue de boi, 
tendo na parte superior um relevo de massa com as iniciais da 
Ave Maria em sangue de boi, sobre fundo azul. 

Sobre a verga há um lampião com mão francesa de 
ferro. 

Hã dois pilares marcados, um entre a parte da na 
ve e a da sacristia e outro antes da ultima janela. A cobertu 
ra e em duas ãguas e o beiral ê em cimalha. A parte superior 
correspondente ã nave ê cega, abrindo-se três õculos na cape-
la-mor, com solução igual ã da fachada oposta. 

A fachada posterior apresenta no seu centro uma 
janela fechada com alvenaria, sendo visíveis as molduras em 
pedra e sua verga abatida. Os cunhais apresentam dois pilares 
estriados arrematados por capiteis compósitos, havendo cirna-
lha e aba dividindo a empena. Esta cimalha ê arrematada por 
uma fileira de telhas terminada nos cantos em peito de pomba, 
sendo a empena curvilínea e arrematada por pináculos e cruz. 
Nela hã ainda um õculo redondo. 

No lado direito hã um cemitério fechado por um 
muro vasado e com um portão em ferro. 

0 adro apresenta calçamento irregular de pedra e 
ampla escadaria com balaustrada de elementos de massa vasados, 
na qual hã seis lampiões. 

0 sistema construtivo da Igreja é o adobe. 

c) Ornamentação 

Com interior bastante simples, a Igreja apresen­
ta logo â entrada um tapavento em vidro e madeira, e no coro, 
balaustrada de madeira torneada; sendo o forro do nãrtex em 
saia-e-camisa. 

MOO. F J P - W / S G 
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A nave tem piso em "parquet" e o forro alteado, 
tendo na parte central peças de madeira com pintura decorati­
va e a parte restante com placas de gesso formando desenhos 
geométricos. 

A parte central mostra uma representação de Nos­
sa Senhora das Mercês entre nuvens e anjos, tendo por fundo 
um céu azul. As paredes são pintadas de azul e decoradas com 
afrescos que mostram cenas relativas ã Anunciação, Apresenta­
ção no templo, Nascimento de Jesus e Fuga para o Egito, de au 
toria de um pintor de nome Braga e com data de 1918-19. A na­
ve apresenta também uma cimalha pintada de branco, não tendo 
pulpitos. 

Os dois altares de chanfro são iguais, havendo a 
penas diferenças nos escudos de coroamento que, do lado da E-
pistola, apresentam iniciais de Nossa Senhora e, do lado do 
Evangelho, o símbolo INRI. São de feitura recente e de gosto 
neogõtico. Antes dos altares de chanfro uma porta da nave dã 
acesso ã sacristia do lado da Epistola, apresentando-se em ma 
deira entalhada e dividida em painéis com as armas do Império 
e os monogramas de Nossa Senhora, Jesus Cristo e do Sagrado 
Coração. 

0 arco-cruzeiro é resolvido em arco-pleno e tem 
a data de 1875, bem como as iniciais LBL dentro de uma peque­
na carteia. Sua tarja ê formada por um escudo ladeado por dois 
pelicanos com um estandarte, uma palma e um anjo sobre uma vo 
luta no arremate, havendo ainda folhas de parreiras e carte-
las além de três florões na parte inferior, cujo soco ê marmo 
rizado. 

O cancelo apresenta balaústres torneados e a ca-
pela-mor tem abobada de berço resolvida em tãbuas com florões 
e pinhas no centro, bem como elementos decorativos em dourado. 

0 retãbulo se resolve em dois nichos de talha dis_ 
creta, sendo que, na parte central e em volta do camarim, a 
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talha i mais elaborada apresentando detalhes em dourado e an­
jos. O trono é em degraus, com imagem de Nossa Senhora das Mer 
cês e São José na parte inferior, havendo talha com cabeças de 
anjos em medalhões. 

Nas paredes hã três óculos elíticos de cada lado, 
arrematados por molduras de massa em branco e dourado com ro-
cailles, curvas e contracurvas. 

0 piso é em tabuado estreito com parte central em 
"parquet". 

A sacristia apresenta um lavabo em pedra-sabão 
com cimalha e dois golfinhos na parte frontal, bem como uma 
pia de ãgua benta em pedra trabalhada, devendo ainda ser nota 
dos um quadro com representação de Nossa Senhora da Conceição 
com moldura muito elaborada em dourado com volutas e cabeças 
de anjos e coroada por dois anjos ajoelhados de cada lado e 
um oratório. Também digna de nota ê uma imagem muito antiga 
de Nossa Senhora das Mercês. 

Na Igreja devem ser observadas duas credencias e 
dois tamboretes antigos bem como belas imagens de Santa Efi­
gênia, Nossa Senhora das Dores, Cristo crucificado, São Manu­
el, São Lourenço, Cristo na colina, São Raimundo Nonato e Sao 
Pedro Nolasco. 

16.2.6 Capela de Santo Antônio 

a) História 

Segundo observação de Germain* Bazin^**, a cons­
trução da Capela de Santo Antônio data provavelmente de prin­
cípios do século XIX, tendo sido erigida em época posterior â 

3 6AZIW, G . , op . ctt. nota 99. 
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de São Francisco, da qual mostra influência nos capitéis das 
pilastras laterais da fachada. 

Entretanto, Augusto Viegas acredita que a peque­
na Capela remonta a meados do século XVIII, pois hã uma refe­
rência â rua Santo Antônio, no "Livro de Títulos e Atos de Pos_ 
se de 1764 a 1782", fl. 22v., "denominação que sem duvida ad-

- -r 114 
vem da existência de pequeno templo ai". 

No ano de 1881, a capela jã possuía seu único al 
tar em talha dourada, referido pelo escritor local, Aureliano 
Pimentel. 1 1 5 

b) Arquitetura 

Pequena capela cuja fachada se organiza em um cor 
po central principal e do lado direito, pequena sineira. A 
construção situa-se em um correr de casas e a fachada se orga 
niza â maneira das pequenas capelas mineiras, com porta cen­
tral encimada por duas janelas rasgadas por inteiro e empena 
triangular na qual se abre um óculo circular. Os vãos têm en­
quadramento em pedra e verga abatida, sendo que a porta, com 
três degraus de acesso, ê pintada de marrom. Hã uma pequena 
sobreverga em massa, acima da qual ergue-se um frontão cem cur 
vas, tendo no seu interior as iniciais JB, a data 1886 e um 
pequeno símbolo em forma de flor. As janelas rasgadas por in­
teiro têm sacadas com guarda-corpo em ferro pintado de branco 
e seu fechamento ê em madeira na parte superior e em vidro na 
inferior, havendo ainda uma sobreverga em massa. Entre as duas 
janelas hã um escudo em massa com símbolos de Santo Antônio. 
Acima deste escudo situa-se o óculo, com moldura em massa. 0 
corpo principal tem embasamento em pedra e ê definido por dois 
cunhais com fuste estriado e capitéis coríntios. A empresa tri 
angular que forma o frontão é terminada por uma cimalha sim­
ples, sobre a qual aparecem as telhas coloniais bem como uma 
cruz e pináculos laterais. 

J 1 4 VIEGAS, A . Notlciaò de São João dei Re-i . 2.ed. Belo Ho 
filzonte, Imprensa Oficial, 1 9 53 . 

1 í5PIMEhlTEL, A. P, C. , op. cit. nota JJ2 , p . I Ó . 
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No lado direito, a pequena sineira mostra beiral 
em beira-seveira e uma janela com verga abatida e enquadramen 
to de madeira e sobreverga com fechamento em folhas de venezi 
ana e vidro, aí situando-se o sino. Na parte inferior há uma 
porta com fechamento em calha, pintada de marrom e apresentan 
do verga reta. Do lado esquerdo fica a casa térrea de número 
198, que pertence â Ordem e onde fica a sacristia. Esta tem 
duas portas e uma janela com fechamento em guilhotina e verga 
reta. 0 telhado tem duas ãguas com beiral em guarda-pÕ e ca­
chorros em madeira. 

As fachadas laterais da Capela são cegas, apre­
sentando beiral em beira-seveira e cobertura em duas ãguas,em 
telhas coloniais. 

c) Ornamentação 

Internamente, a Capela organiza-se de forma sim­
ples porim elegante, dispondo de um coro, com órgão, com ba­
laustrada de elementos torneados em madeira pintados de bran­
co, sendo que a parte inferior do coro se apresenta em saia-
-e-camisa. 

A nave tem forro em abóbada de berço com tábuas 
largas pintadas de branco e uma cimalha robusta, também pinta 
da de branco. 0 púlpito tem tambor quadrangular, com ângulos 
chanfrados abrindo para a parte inferior, e dispondo de carte 
las nas três faces. A bacia tem perfil irregular terminando 
em forma de peanha com decoração na ponta. A porta para o pui 
pito tem verga abatida e apresenta ama talha irregular na so­
breverga pintada em branco e marrom. A porta é pintada em mar 
rom e o púlpito Ó branco, também com detalhes em marrom. 

No lado da Epistola, no qual se situa o púlpito, 
hã uma passagem para o coro e a torre sineira e, no lado do 
Evangelho, uma sacristia que pertence ã Ordem de Santo Antô­
nio. 

- I 9 / S 0 
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O piso da nave é em tabuado estreito e as pare­
des são brancas, havendo um degrau de pedra entre esta e a ca 
pela-mor, sobre o qual fica um cancelo com rica talha que in­
clui elementos curvilíneos e florais de gosto rococó e que es_ 
ti pintado de branco. 

A capela-mor, que não dispõe de arco-cruzeiro,or 
ganiza-se com pequenos capiteis coríntios que coroam pilares 
nos cantos e peanhas com dosséis. 

A moldura é definida por quartelões que são tam­
bém coroados por capitéis coríntios e recobertos com elegante 
talha dourada. Os abaixa-voz são pequenos e, a volta do cama­
rim, aparecem rocailles. Ha, ainda, uma cimalha bem marcada, 
acima da qual erguem-se duas volutas que fazem o fechamento 
do retábulo com um escudo em talha rococó que apresenta uma 
cruz no centro. 

Abaixo das volutas e acima da cimalha, hã elemen 
tos curvos que se organizam â feição de capitel em cada um dos 
lados. No camarim hã cimalhas e molduras marcadas com talhas 
na abóbada e que apresentam pinhas no fecho. 

0 trono tem quatro degraus de perfil curvilíneo 
com pequenas rocailles na parte da frente. Nos degraus do ca­
marim hã tocheiros de madeira dourada. 

A sacristia do lado da Epístola ê muito simples e 
tanto a porta que se abre para ela quanto a que se abre para 
o lado do Evangelho apresentam verga abatida e fechamento al­
mofadado pintado de marrom, havendo ainda talha irregular de 
madeira em branco e marrom. 

MOO. f JP - tf / SCã 
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16.2.7 Capela do Bom Jesus do Monte 

a) Historia 
Nada consta sobre a época e iniciativa de cons­

trução da Capela do Bom Jesus do Monte, provavelmente datando 
de princípios do século XIX. 

Bem localizada; no alto da cidade, a capela ser-
de cenário para a tradicional festa de Santa Cruz, realizada 
ali desde meados do século passado, no dia 3 de maio, quando 
ocorre concorrida romaria. 

No ano de 1954, a capela foi restaurada por ini­
ciativa do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio­
nal/ quando foi retirada a pintura a óleo imitando mármore. 

b) Arquitetura 

A pequena Capela do Senhor Bom Jesus do Monte a-
presenta fachada típica das construções religiosas mineiras de 
pequeno porte com corpo central marcado por cunhais pintados 
de azul no qual se dispõe a porta central encimada por duas 
janelas rasgadas por inteiro. 

Os vãos têm verga abatida, sobreverga simples e 
enquadramento em madeira pintada de azul. A porta tem fecha­
mento em almofadas pintadas de marrom e as janelas têm guarda_ 
corpo de ferro e fechamento em vidro com bandeira na parte su 
perior e madeira na inferior. 0 frontão é formado por uma em­
pena triangular com cimalha de massa pintada de azul e é arre 
matado por uma cruz de ferro apresentando telhas â vista. No 
seu interior abre-se um óculo circular, envidraçado e com moJL 
dura de massa azul, sendo a cobertura em duas águas, com te 
lhas coloniais. 

Â esquerda*ergue-se uma torre quadrangular cera cu 
nhais em azul e cimalha, sendo que na parte inferior hã duas 
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seteiras. Na parte superior abrem-se quatro janelas em arco 
pleno com ombreiras marcadas e molduras pintadas em azul. Uma 
cimalha mais robusta coroa o conjunto, que e arrematado por 
uma torre piramidal branca, terminada por pináculo, havendo tam 
bém pináculos nos ângulos. 

Do lado direito há um puxado cego coberto com 
meia-água e cora cunhal em azul, sendo que atrás da torre tam­
bém se eleva um outro puxado. 

A fachada lateral esquerda apresenta, alim da tor 
re, um puxado no qual se abrem quatro janelas e uma porta,sen 
do que todos os vãos apresentam verga abatida e enquadramento 
em madeira azul, como o fechamento da porta em marrom e das ja 
nelas com guilhotinas cujos caixilhos sao pintados de branco. 
0 beiral e em beira e aba em azul e o embasamento em pedra,sen 
do que a nave apresenta beiral em beira-seveira pintado de a-
zul e duas janelas quadradas. 

A fachada posterior é cega com o enquadramento do 
telhado â vista, deixando aparente a linha alta. Na fachada 
lateral direita, na área correspondente â capela-mor há duas 
aberturas quadradas, sendo que a nave cega, com beira-sevei_ 
ra azul. 0 puxado tem quatro janelas e uma porta, sendo que 
todos os vãos apresentam verga abatida e enquadramento em ma­
deira azul, sendo o embasamento de pedra. A capela situa-se no 
alto de uma rua, em localização privilegiada,tendo â frente 
um cruzeiro em madeira com os atributos da Paixão em encimado 
por um galo. 

c) Ornamentação 

As proporções da nave e da capela-mor são bastan 
te estreitas e sua ornamentação ê simples. A nave tem forro 
alteado em saia-e-camisa pintado de branco, com cimalha em a-
zul e aba em marrom, sendo as paredes brancas e havendo um púl 
pito, do lado do Evangelho, com tambor quadrado, reto, e apre 
sentando apenas uma moldura pintada em marrom na bacia. A por 
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ta tem verga abatida e enquadramento em madeira azul, sendo o 
fechamento em calha marrom. 

Ha um tapavento de madeira e vidro pintado de a-
zul e marrom e o coro apresenta balaustrada de madeira recor­
tada pintada de azul. 

O arco-cruzeiro é pintado de azul com capiteis mar 
morizados, em tons de marrom claro. Na altura do arco-cruzei­
ro hã duas janelas, sendo que, no lado do Evangelho, hã uma 
imagem antiga de São Francisco de Paula. Aí hã um degrau so­
bre o qual fica uma balaustrada de madeira recortada, sendo as 
peças da extremidade torneada. 

Os dois altares de chanfro são iguais e seus re­
tábulos têm peanhas com dossel que ladeiam um arco formado por 
talha em guirlanda, para o qual se abre o camarim que tem pe­
quena cimalha e na parte superior símbolos, sendo do lado do 
Evangelho o de Nossa Senhora e do lado da Epístola, o do Cora 
ção de Jesus. Em ambos os símbolos, o resplendor é de madeira 
dourada, sendo que os altares são terminados por uma cimalha 
simples, de forma triangular, arrematada por uma cruz em ma­
deira, nas cores cinza e dourado. Do lado do Evangelho hã ima 
gens de Nossa Senhora da Piedade, São Sebastião e Santa Rita, 
bem como um crucifixo e, do lado da Epístola, as imagens de 
Santo Antônio, Sao Roque, são José e outro crucifixo. 

A capela-mor tem forro alteado em saia-e-camisa, 
pintado de branco e o retábulo apresenta mesa marmorizada na 
parte inferior, com duas portas pintadas de amarelo. Na parte 
superior imita cortinas em madeira pintada de vermelho, com 
pequenas sanefas e duas peanhas com cabeças de anjos. 0 fundo 
é pintado de azul com tábuas lisas e as principais imagens são 
de Cristo crucificado e Nossa Senhora das Dores. 

As paredes são pintadas de branco e o piso de ta 
buas largas, havendo quatro óculos e duas portas com verga re 
ta e enquadramento em madeira azul. Do lado da Epístola, a sa 
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cristia tem forro de friso e um pequeno altar e, no lado do 
Evangelho, hã um arcaz sobre o qual fica interessante crucifjL 
xo com São Francisco recebendo os estigmas. A sacristia tem 
forro de friso e piso de tabuado estreito, devendo ser nota­
das, ainda, uma imagem de Nossa Senhora Senhora da Conceição 
em madeira policromada e repintada, bem como uma grande gravu 
ra com a inscrição: 

LA MADONNA DI FOLIGNO 

datada de 1850 e de origem italiana. 

16.2.8 Capela do Senhor do Bonfim 

a) Historia 

116 
Segundo o historiador Augusto Viegas , a cape­

la do Bonfim foi erigida no ano de 1769, por iniciativa de Jo 
se Garcia de Carvalho. Porém, nada mais consta na documenta­
ção pesquisada sobre a historia desse pequeno templo. 

No decorrer do século XIX, era em torno da Cape­
la do Bonfim que se festejava a data da independência do País. 

b) Arquitetura 

Pequena capela cuja solução volumétrica prende-
-se aos modelos tradicionais mineiros, resolvendo-se a facha­
da de forma extremamente simples, porém agradável, com corpo 
central de proporções reduzidas, delimitadas por cunhais de 
massa, tendo do lado direito uma singela torre quadrangular. 

No corpo central abrem-se dois únicos vãos: apor 
ta, almofadada com enquadramento em madeira, verga abatida e 
sobreverga em cimalha de massa branca e um õculo circular com 

116VIEGAS, A. , op. clt. nota 1Í4 , p.224 . 

HOD. F j P - l i / S G 



225 

F U N D A Ç Ã O J O Ã O PINHEIRO 
S«or*tafia da EaWdo da Pianajaxanta a Coor denteio Garat 

moldura, também em massa branca. 

A empena ê triangular com o beiral de cimalha,ar 
rematada por pequena cruz de ferro, e hã uma barra de chapis­
cado de feitura recente formando o embasamento. Este corpo priji 
cipal tem cobertura de duas aguas, sendo que a torre é cober­
ta por quatro aguas com beiral em beira-seveira. 

Nela abre-se uma janela de verga abatida com en­
quadramento em madeira pintado de azul, com dois sinos. Na tqr 
re hã uma composição com peças de cerâmica, inclusive de Sara 
menha, que se dispõe â feição de pináculo. 

No lado esquerdo, a fachada ê cega, apresentando 
-se o beiral em beira-seveira. Do lado direito, posterior ã 
torre, ha um puxado que corresponde â sacristia. Nesta facha­
da abrem-se três janelas de verga reta, enquadramento de ma­
deira e fechamento em vidro, bem como duas portas de verga re 
ta com enquadramento em madeira pintada de azul e fechamento 
em calha. Hã ainda uma janela de verga abatida, igual a da fa 
chada principal, com um pequeno sino, sendo a cobertura a mes 
ma do corpo central com beiral em beira. 

A fachada posterior ê cega, permitindo visão da 
estrutura do telhado, em linha alta aparente. O sistema cons­
trutivo da capela é em adobe. 

Localizada no alto de uma colina, tem um cruzei­
ro moderno em seu adro. 

c) Ornamentação 

Com retábulo extremamente simples, sem talha e a 
penas com colunas e falsa cimalha pintada, destaca-se no al-
tar-mor uma imagem do Senhor do Bonfim muito antiga e que fi­
ca no camarim que tem recortes singelos â sua volta e, na pa­
rede do fundo, pintura com nuvens e resplendor. Duas peanhas 
triangulares e seis nichos de massa com molduras azuis de ar-
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co-pleno e acabamento inferior em ponta, arrematado por uma ci-
malha de anjos, completam o conjunto. 

Entre as imagens existentes, incluem-se as de Sao 
Roque, são Paulo, Nossa Senhora das Dores, São Benedito, Nossa 
Senhora do Rosario, Santa Quitéria, Santo Antônio, São Fran­
cisco, esta última de roca, que distribuem tanto no altar quan 
to nos nichos. 

0 forro da nave é alteado em friso envernizado, 
sendo o piso de tabuado estreito. 

0 coro tem guarda-corpo em metal trabalhado e,na 
entrada, tem duas pias de pedra para ãgua benta. 

O interior encontra-se descaracterizado, princi­
palmente pelo piso em ladrilho hidráulico no nãrtex, e pela 
pintura em barra nas paredes da nave. 

Na sacristia o forro é de friso e o piso de la­
drilho hidráulico, havendo uma escada de madeira que leva ao 
coro. Devem ser notados na sacristia uma gravura da Pietãe um 
crucifixo muito antigo. 

16 . 2.9 Capela de São Gonçalo Garcia 

a) Historia 

As terras que constituíram o patrimônio da Igre­
ja de Sao Gonçalo Garcia foram doadas â Irmandade de São Gon­
çalo no ano de 1759, mas, ao que tudo indica, sua construção 
sõ teve inicio muito tempo depois, em fins do século XVIII, 
por provisão de ereção passada em 1786. Pizarro e Araújo (5), 
em 1820-22, faz referência â igreja que, provavelmente, jã se 
encontrava concluída. 
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Em meados do século XIX, a Confraria promoveu sua 
reedificação, alterando inclusive seu estilo primitivo, fican 
do as obras definitivamente efetivadas apenas em 1903 . No ano 
de 1954, o Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio­
nal promoveu o restabelecimento de sua fachada original, ocor 
rendo então a demolição da frente e da torre. 

b) Arquitetura 

Tendo sua fachada principal completamente modifi 
cada por reformas, esta Igreja apresenta, no entanto, nas fa­
chadas laterais e posterior, alguns elementos de sua constru­
ção original, 

A fachada principal organiza-se atualmente com 
uma torre central de base quadrangular com cunhais de massa e 
cimalha coberta por telhas, tendo cobertura â feição de barre 
te de clérigo, encimada por uma cruz simples. Nesta torre,que 
forma uma espécie de galile, abrem-se na parte inferior ogi­
vas que formam a entrada para a Igreja. Na parte frontal da 
torre, logo acima da ogiva, hã uma janela rasgada por inteiro, 
de verga abatida, com guarda-corpo de ferro e fechamento em 
madeira na parte inferior e vidros na superior, dispondo ain­
da de bandeira e com pequena sobreverga de massa. Na parte su 
perior da torre hã também janelas ogivais, onde ficam os si­
nos e que têm como arremate outra cimalha simples, também co­
berta por telhas. Atras dessa torre situa-se um corpo salien­
te, igualmente de planta quadrangular e arrematado por cunhais, 
o qual ê terminado pela continuação da cimalha, igualmente co 
berta com telhas. Sobre esta cimalha eleva-se um falsa balaus 
trada que é protegida por telhas e encimada pinãculos. Nele 
abrem-se duas janelas rasgadas por inteiro, idêntica as da tor 
re. Em plano posterior a este, desenvolvem-se dois corpos cir 
culares com a mesma cimalha e falsa balaustrada e no qual se 
abrem duas janelas de verga abatida, sobreverga em massa e fe 
chamento em guilhotina. 

atoo. F J P H / J C J 
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A fachada lateral direita apresenta três planos 
em altura correspondentes, respectivamente, â nave, capela-
-mor e sacristia lateral. Na parte referente â nave, ê em ci-
malha e hã uma porta com enquadramento de madeira e verga aba 
tida, tendo fechamento em calha. Sobre esta fica uma janela 
também de verga abatida, enquadramento e sobreverga em massa 
e fechamento em guilhotina igual â da fachada principal. Ha 
ainda três óculos circulares, cunhais e beirais em cimalha de 
massa. A parte correspondente â capela-mor é cega, sendo o bei_ 
ral em beira-seveira. 0 puxado relativo â sacristia, que é em 
meia-água, tem quatro janelas de verga abatida, enquadramento 
em madeira e fechamento em guilhotina, havendo ainda uma por­
ta com mesmo acabamento e fechamento em calha. 0 embasamento 
é de pedra e o beiral en beira-seveira e hã dois lampiões, res 
pectivamente, sobre a verga de uma das janelas e a verga da 
porta. 

Na fachada lateral esquerda hã uma pequena cape­
la usada como necrotério e que ê coberta por um telhado de du 
as ãguas com galbo e um beiral em cimalha. Hã uma porta bas­
tante larga, de verga reta, com enquadramento em madeira azul, 
havendo um óculo acima desta porta, onde hã uma placa datada 
de 1931-1932 com os seguintes dizeres; 

"Não choreis ... um dia ... encontrar-nos-emos no 
céu". 

Pensamento do saudoso Padre Lourival de Salvo Dî  
as. 

Na parte posterior da Igreja hã um pequeno cemi­
tério, sendo que a fachada se resolve com um corpo enquadrado 
por cunhais de massa branca, tendo uma porta central de verga 
abatida, com enquadramento em madeira azul e fechamento em ca 
lha pintada da mesma cor, acima da qual há uma sobreverga em 
massa branca. Junto ao beiral há um Óculo, sendo que este se 
resolve em beira-seveira e devendo-se notar as telhas em fi­
las perpendiculares â fachada. 
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A cobertura ê em duas águas com galbo e peito de 
pomba nos ângulos. 

A Igreja situa-se em um adro com uma escadaria e 
portão, havendo também um muro com balaustrada vazada que o 
delimita. 

A Igreja tem estrutura mista em pedra e adobe. 

c) Ornamentação 

Com interior bastante simples, podem ser observa 
das no nãrtex duas portas que dão acesso ao coro e hã uma pe­
quena secretaria, aberta para o exterior, o que era o primiti 
vo batistério. 0 coro tem balaustrada de madeira recortada, pin 
tada de azul, e a nave apresenta um barrado marmorizado de cin 
za nas paredes bem como duas portas com verga em arco que se 
abrem para as sacristias. O forro é reto, de friso e pintado 
de cinza claro. 

Hã dois púlpitos que apresentam bacias facetadas 
nas quais se inserem painéis com decorações frontais,sendo as 
terminações em pinha. 0 abaixa-voz tem sanefa simples e todo 
o conjunto é pintado em azul e branco. A porta tem verga aba­
tida, enquadramento em madeira e é almofadada, sendo pintada 
de azul. 

Entre os púlpitos e o nãrtex hã dois altares sim 
pies, â feição de nicho, havendo, no lado da Epistola,uma ima 
gem de Santo Antônio de Pádua e, no lado do Evangelho, uma de 
São Jose, esta última de feitura recente. 

Os dois altares de chanfro são também de extrema 
simplicidade, apresentando frontão triangular reto, encimado 
por cruzes e com duas peanhas com sanefas e dosséis. Sendo os 
altares iguais, é importante observar as imagens antigas de 
Nossa Senhora das Dores*, São Francisco de Paula e a do Senhor 
do Triunfo, em roca, no altar do lado do Evangelho. 

M O O , rjp-tt/so 
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O arco-cruzeiro apresenta-se como arco pleno, de 
linhas simples e com uma cimalha, sendo que a parte inferior 
ê estriada e hã uma base com pintura marmorizada em cinza. 

Na capela-mor o retábulo também se resolve com 
grande simplicidade baseando-se apenas em dois nichos defini­
dos por colunas retas com as bases estriadas e pintadas de a-
zul e branco. Nos nichos, em cuja parte inferior hã pequena 
sanefa; ficam as imagens de Santa Clara e de São Pedro de Al­
cântara. 

0 camarim, que é definido por outras duas colu­
nas, também apresenta solução simples e recortes singelos,ten 
do o trono escalonado. Todo o conjunto ê pintado em azul e 
branco, devendo ser observadas as imagens de São Francisco de 
Assis recebendo os estigmas no Monte Alverne e o Cristo tetra 
morfo bem como a imagem de São Gonçalo Garcia. 

Na capela-mor hã dois óculos com moldura de mas­
sa pintada em azul e envidraçamento em diagonal. Nas paredes 
da capela-mor hã uma barra marmorizada em cinza e duas peanhas 
com imagens, devendo ser notada a de São Francisco de Assis, 
de roca. 

0 forro é em abóbada de berço, com friso e o pi­
so em tabuado estreito de feitura recente. 

Na sacristia do lado do Evangelho hã um lavabo de 
pedra com dois golfinhos arrematados por uma cimalha curva e 
cuja bacia tem forma de cálice, com duas volutas enquadrando 
elementos decorativos. Hã, também, uma excelente imagem de San 
ta Luzia, em madeira, e muito antiga. Na sacristia do lado da 
Epistola há um altar com imagens de São Lazaro, São Manuele de 
Nossa Senhora do Amparo, esta última de roca. 

MOD. FJP-19/ SG 
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16.2.10 Capela de Nossa Senhora da Piedade 

a) Historia 

No relatório de visita pastoral de Dom Frei Jose 
da Santíssima Trindade, de 1821-26, hã uma pequena referência 
ã Capela de Nossa Senhora da Piedade, "com um só altar, que 
serve aos enfermos do hospital da Santa Casa". 1* 7 

Situada na Praça Embaixador Gastão da Cunha (Lar 
go do Rosario). 

b) Arquitetura 

Situado entre duas construções residenciais, de 
números 1 e 17 das ruas Getúlio Vargas e do Rosario, respecti 
vãmente, apresenta-se um pouco mais elevada, com grande porta 
almofadada e pequena empena triangular forrada de madeira,for 
mando cimalha. A cobertura é em duas ãguas com telhas coloni­
ais, sendo que a fileira da frente fica aparente e tem as pe­
ças perpendiculares â fachada. Na empena hã um pequeno óculo 
redondo e â direita fica a casa n9 1, com uma porta e duas ja 
nelas de verga abatida e fechamento em guilhotina. Na esquer­
da hã duas janelas e duas portas com vergas alteadas e moldu­
ras em madeira, sendo os vãos pintados em azul. 

As coberturas das residências são de duas ãguas 
e o beiral em beira-seveira, sendo que entre a casa de n9 1 e 
o Passo hã uma comunicação interna. 

c) Ornamentação 

O interior é dominado por um amplo retãbulo com 
duas peanhas laterais e tendo no centro pilastras semelhantes 

Arquivo tcieòlãòtlco da Arquidiocese do. Mariana, Mariana. 
Livro de. visita* pa&toralò de Vom Vrei Jose da SantZòòlnia Trin­
dade. UZ1-1S26. Citação: p. 408-9. 
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a pequenos quartelÕes com decoração em talha de bastante rele 
vo. A cimalha forma um arco central que e arrematado lateral­
mente por elementos decorativos que se compõem em rica e com­
plexa talha. O camarim é pintado com flores em tons de verde, 
azul e vermelho e o trono, em degraus, e encimado por uma ima 
gem de Nossa Senhora da Piedade de extrema beleza, de madeira 
pollcromada, com o rosto e mãos em louça. Hã, ainda, um cruc_i 
fixo D. José, com resplendor de prata. 

0 piso é em tabuado largo e o forro em abóbada de 
berço, também com peças largas, e nas paredes há dois painéis 
sem pintura. 

16.2.11 Capelas de Passos da Paixão 

a) Passo entre os números 24 e 34 da Praça Embaixador Gastão 
da Cunha 

Este pequeno Passo situa-se entre duas residên­
cias térreas, tendo sua cobertura formada pelas duas águas das 
casas que lhe são• adjacentes, e, como os demais, sõ é usado na 
Semana Santa. 

É delimitado por duas pilastras em pedra, com so 
cos marcados, e arrematado por um frontão caprichoso em cuja 
base se incluem duas volutas. 

A parte superior é terminada cm curva, acima da 
qual situa-se um pináculo com uma cruz também em pedra; no cen 
tro do frontão hã um símbolo com a cruz e os cravos. Sua por­
ta, de verga alteada, é almofadada e, no interior, hã uma pe­
quena imagem de Senhor dos Passos, de Roca, e com um resplen 
dor. Por este motivo, a construção ê chamada "Passo do Senhor 
dos Passos". 

MOD. F J P - I » / S G 
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b) Passo da Rua Getúlio Vargas n9 195 

Localizado em um chanfro na Rua Getúlio Vargas, 
ao lado de uma residência térrea, o Passo ê emoldurado por 
dois cunhais de massa com embasamento de pedra. Seu coroamen­
to é formado por um frontão curvilíneo, começado e terminado 
por duas volutas e tendo no coroamento um cruz sobre um piná­
culo, ambos em pedra. Ha uma cimalha curva delimitando o fron 
tão e o corpo de construção. O fechamento é feito por uma por 
ta com duas folhas de madeira, pintada de vermelho. 0 embasa­
mento é bem alto, tendo a parte superior em pedra e a inferi­
or cimentada. 

A Igreja de Nossa Senhora do Carmo situa-se nas 
proximidades. 

c) Passo da Rua José Maria Xavier, antiga Rua da Prata 

Situado entre as casas de número 172 e 174, este -
pequeno Passo é enquadrado por cunhais de massa, com capitéis 
dóricos e embasamento em pedra. 0 frontão ê triangular com vo 
lutas no arranque, tendo no centro um medalhão com três cra­
vos e enquadrado por um conchóide. 

Abaixo de uma cimalha curva de pedra fica a por­
ta, que ê muito alta, com enquadramento em pedra verga abati­
da e fechamento com almofadas salientes pintadas em sangue-de 
-boi. Os cunhais são arrematados por pináculos de pedra, e o 
telhado se resolve com duas águas apresentando, lateralmente, 
beirais em beira-seveira pintados de branco. 

d) Passo próximo â Igreja de Nossa Senhora das Mercês 

Este Passo situa-se em uma esquina e ê resolvido 
por dois cunhais de massa com socos de pedra e termina em uma 
cimalha ligeiramente curva, acima da qual se ergue um frontão 
caprichosos. O frontão apresenta volutas, curvas e contra-cur 
vas, bem como pináculos, e é arrematado por uma cruz em pedra. 

MOD fJP.it/ 3G 
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No seu centro fica um escudo de forma irregular com duas lan­
ças cruzadas. A porta é almofadada, de verga abatida e enqua­
dramento em madeira, sendo o conjunto pintado em sangue-de-boi. 

O telhado apresenta duas ãguas com galbo e, no 
seu interior, ficam imagens do Senhor dos Passos e Nossa Se­
nhora dos Passos. 

e) Passo do Largo da Cruz, antiga Tenente Paulo Teixeira 

Este Passo apresenta cunhais em pedra com socos 
bem marcados. Uma cimalha curva arremata a parte inferior da 
construção e sobre ela eleva-se um frontão caprichoso, basea­
do em volutas. A parte superior do frontão ê arrematada por 
uma cimalha curva encimada por um pinãculo com uma cruz em pe 
dra. No interior do frontão hã um escudo de forma irregular 
com a cruz e três cravos. 

A porta tem fechamento de duas folhas e e almofa 
dada. 

16.2.12 Antigo Passo Municipal e Cadeia, atual Prefeitura Mu 
nicipal - Av. Hermilo Alves com Rua Gabriel Passos 

a) Historia 

Durante todo o século XVIII, São João del-Reinão 
possuiu prédio próprio para a Casa de Câmara e Cadeia, apesar 
das varias' tentativas de arrecadação de verbas e vários pedi­
dos de ajuda â administração portuguesa para a sua aquisição. 
A decisão de construção só ocorreu em 1829, em terreno doado 
por João Batista Caetano de Almeida e por iniciativa particu­
lar e da municipalidade, com projeto de autoria do artista Je 
suíno José Ferreira. 

Em 1849, o prédio foi inaugurado, passando a Cama 
ra a funcionar no pavimento superior, e, no térreo, a Cadeia, 
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segundo habito bastante comum na época. A Cadeia ali permane­
ceu ate o ano de 1925, quando foi transferida para o Largo do 
Carmo, sendo instalada no local a Biblioteca Municipal. Hoje, 
o edifício serve como Câmara e Prefeitura Municipal. 

Internamente, o prédio sofreu reformas de manei­
ra a se adaptar âs novas funções, apresentando alguns pisos 
em friso e forros em laje colocados recentemente. 

b) Arquitetura 

Imponente sobrado situado na esquina da Avenida 
Hermilo Alves com a Rua Ministro Gabriel Passos, apresenta em 
basamento de pedra aparente e detalhes decorativos de grande 
efeito. 

Na fachada para a Avenida Hermilo Alves abrem-se, 
no pavimento térreo, oito janelas com enquadramento em pedra 
e sobreverga em massa, com fechamento de caixilhos brancos com 
vidros e tendo bandeira com divisões radiais. Todos os vãos têm 
verga abatida e ombreiras retas, sendo que, no pavimento supe 
rior, hã oito janelas rasgadas por inteiro também com verga a 
batida e sobreverga de massa pintada de cinza, O enquandramen 
to é de madeira pintada de marrom e o fechamento apresenta ma 
deira na parte superior e vidro na inferior. Acima hã uma aba 
pintada com festões em relevo, na cor cinza, que termina com 
cimalha sobre a qual ergue-se uma falsa balaustrada em cinza 
sobre fundo branco. Nos cantos hã cunhais com elementos deco­
rativos terminados superiormente por capitéis coríntios, aci­
ma dos quais elevam-se robustos pináculos. Devem ser notadas 
as marcas de ferro das grades da antiga cadeia, nas janelas do 
pavimento térreo. 

Para a Rua Ministro Gabriel Passos a fachada apre 
senta, no pavimento térreo, quatro janelas com verga abatida 
e sobreverga de massa formando desenhos, que têm no centro de 
corações em forma de flor. 

M O O . rjp-ntsQ 
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As janelas têm enquadramento de pedra e, entre elas, 
hã pilastras também com embasamento em pedra e a parte superi 
or apenas marcada com elementos decorativos em cinza. 

Estas pilastras são interrompidas por uma sacada 
cujo encontro na parede se faz por uma pequena cimalha de mas 
sa pintada de cinza. Os cunhais são resolvidos da mesma forma 
que as pilastras e têm o mesmo tratamento cromático. 

A porta principal apresenta verga abatida com en 
quadramento em pedra e uma sobreverga com decoração floral for 
mando ramalhete amarrado por laço, acima dos quais hã um meda 
lhão composto por galhos de flores e que tem no centro data 
de 1849. 

No segundo pavimento as pilastras e cunhais se 
prolongam, arrematando-se com capiteis coríntios estilizados. 
Hã cinco janelas rasgadas por inteiro com sacada corrida, que 
i protegida por um balcão em ferro. Os vãos têm verga abatida, 
enquadramento em madeira e cimalha de massa cinza apresentan­
do uma sobreverga com decorações na parte superior. 0 vão cen 
trai ê mais largo^ e nele a sacada abre-se em curva, sendo que, 
acima de sua porta, hã uma composição com elementos decorati­
vos. Acima dos vãos hã uma aba pintada com festões em relevo 
na cor cinza, arrematada por uma cimalha acima da qual ergue-
-se falsa balaustrada em cinza sobre fundo branco. No centro 
hã um frontão triangular com guirlandas de flores envolvendo 
um escudo do Imperio, policromado. Arrematando o frontão e as 
pilastras hã robustos pináculos, sendo a cobertura em quatro 
aguas. 

Com estrutura de pedra, era seu interior há uma es 
cada dupla no primeiro lance e ünica no segundo, com balaus­
trada torneada. 0 forro ê de saia-e-camisa e as portas têm en 
quadramento em pedra, sendo que algumas dispõem de bandeira. 

Na parte térrea funcionava, antigamente, a Cadeia 
e, na parte superior, situava-se a Câmara, em cuja sala de re 
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uniões hã peças interessantes tais como um retrato de D.Pedro 

I, com moldura em rocailles azul e dourado, doze cadeiras de 
espaldar alto e dois consoles Luiz Felipe. 

16.2.13 Teatro Municipal - Av. Hermilo Alves 

a) Historia 

Antes da construção do atual teatro municipal,te 
ve São João del-Rei outras duas Casas de Opera: a primeira, cons 
trulda no Largo da Praia, cuja mais antiga referência data de 
1805, no Livro de Termo de Vereança de 1797-1805; e a segunda, 
edificada em 1843-1844, ã rua da Prata - ambas não mais exis­
tindo. 

O atual teatro da cidade foi então construído em 
substituição ao antigo Teatro da Rua da Prata, em fins do sé­
culo XIX, durante a administração municipal de Antônio Fran­
cisco da Rocha, sendo inaugurado a 2 de fevereiro de 1893, com 
a apresentação da peça "Dalila", pelo ator Furtado Coelho. 

Sofreu o prédio remodelação em 1924, no período 
da Administração de Basílio de Magalhães, ficando o serviço sob 
responsabilidade do engenheiro Haroldo Paranhos. Novos melho­
ramentos foram executados na época do prefeito Antônio Viegas, 
encerrados a 10 de novembro de 1941. Em 1970, o teatro rece­
beu novo forro da laje. 

b) Arquitetura 

Situado na Rua Hermilo Alves n9 17 0, ê uma cons­
trução localizada no centro do quarteirão,'porém afastada das 
divisas. 

Trata-se de um imponente edifício ao gosto neo­
clássico, com três portas em arco-pleno na parte inferior, em 
um corpo saliente definido por duas colunas coríntias de cada 
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lado. Sobre as portas hã máscaras femininas com expressões va 
riadas e, entre cada uma das portas, e nas partes laterais, 
há lampiões em mãos francesas trabalhadas. Na parte superior 
hã uma balaustrada com elementos vazados ã frente de três por 
tas separadas por colunas com capiteis coríntios. As portas 
têm a parte central em madeira trabalhada e, na lateral, vi­
dros, sendo arrematadas superiormente por vitrais com símbo­
los alusivos ã musica, tais como harpas, trombetas e outros 
instrumentos musicais. Acima das portas hã vergas retas que a 
presentam trabalho em massa com composições complexas que in­
cluem instrumentos musicais e, no centro das quais, hã meda 
lhões com máscaras. Logo acima hã placas com os seguintes no­
mes: S. de Rezende, R. de Mello e R. Bastos. 

Nos corpos mais recuados hã, inferiormente, duas 
bilheterias com grades de ferro pintadas em marrom e um escu­
do sobre a verga. Na parte superior hã painéis com guirlandas 
descendo de um medalhão e encimados, respectivamente, com os 
nomes Alvarega Peixoto e Cláudio Manoel. 

0 frontão ê bastante elaborado, apresentando tra 
balho em massa com uma representação de duas figuras seguran­
do o escudo da cidade, que tem a data de 8 de Dezembro de 1713 
e o nome São João dei Rei. Acima do frontão e formando seu co 
roamento, hã um grupo com três figuras, das quais duas estão 
assentadas e uma em pê. 

A entrada ê feita por ampla escadaria com balaus 
trada vazada, na qual se situam quatro conjuntos de lampiões 
em postes trabalhados. 

A cobertura ê em duas águas, em dois níveis. 
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16.2.14 Casa mais antiga da cidade - Rua Santa Tereza, 127/129 

a) História 

Nada consta sobre a ipoca e iniciativa de cons­
trução do sobrado que, pelo seu estilo, é considerado o mais 
antigo da cidade. Atualmente, foi ele dividido em duas resi­
dências - a parte correspondente â fachada principal, voltada 
para a rua Santa Tereza, conservando suas características an­
tigas, e a parte posterior, de acesso pela rua Hilário Viegas, 
reformada recentemente e descaracterizada pelo uso de materi­
al moderno. 

b) Arquitetura 

Trata-se de residência assobradada, cujo pavimen 
to inferior apresenta três portas e uma janela, com verga re­
ta e enquadramento em madeira. Todos os vãos têm fechamento em 
calha. Na parte superior hã uma varanda resolvida por meio de. 
três arcos de madeira, apoiados em quatro esteios, também em 
madeira, sendo que, para esta varanda, abrem-se duas portas de 
verga reta, enquadramento em madeira e fechamento em almofada. 
O guarda-corpo da varanda ê em peças rústicas de madeira. 

Situado em uma esquina, sua fachada lateral é re 
solvida no pavimento inferior com uma porta e três janelas de 
verga reta e enquadramento em madeira. O fechamento da porta 
ê em calha e o das janelas em guilhotinas, calhas e venezia­
nas. Pintada de branco, sua cobertura é de quatro ãguas com 
um pequeno galbo, sendo os beirais na frente com cachorros e 
lateralmente em beira-seveira. 

Estava sofrendo restauração nã época da visita. 
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16.2.15 Casa de Barbara Heliodora - Praça Frei Orlando, anti 
go Largo de São Francisco 

a) Historia 

O pequeno sobrado colonial de fins do século XVIII, 
conhecido por Casa de Barbara Heliodora, possui valor especi­
almente histórico, pois pertenceu ao Inconfidente Alvarenga Peî  
xoto e sua mulher, na época da Conspiração Mineira de 1789. 
Apesar de ter tido todos os seus bens sequestrados pela Coroa 
Portuguesa, por ocasião da prisão do marido, Barbara Heliodo­
ra conseguiu fazer reconhecer seu direito ã metade das propri 
edades do casal, conservando, assim, sua casa de São João dei 

-Rei, que permaneceu ligada a seus herdeiros durante o século 
XIX, servindo como residência particular. Em época recente, o 
prédio foi adquirido pela Prefeitura para instalação do Museu 
de São João del-Rei e o Departamento de Turismo e Recreação Mu 
nicipal. 

O sobrado, apesar de ter sofrido algumas altera­
ções e acréscimos, nao foi descaracterizado; possui, ao fundo, 
depois do pátio interno ajardinado, um pequeno prédio neocolo 
nial, onde funciona a Biblioteca Municipal. 

b) Arquitetura 

O pequeno sobrado com solução bastante original, 
compondo-se um corpo principal, que chega até a rua, e uma par 
te posterior que se situa depois de um pequeno jardim, forman 
do uma planta em L. 

O corpo principal abre-se para a rua, com duas 
portas de verga reta e enquadramento em madeira, com fechamen 
to em calha e na parte superior situam-se duas janelas rasga­
das por inteiro com guarda-corpo em ferro trabalhado, entala­
do entre as ombreiras também com verga reta e enquadramento 
em madeira. 
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A cobertura é em quatro águas e os beirais são re 
solvidos por cachorros e pintados de azul. 

Na fachada lateral há uma janela de verga reta, 
enquadramento em madeira e fechamento em guilhotina e na fa­
chada posterior, de frente para o jardim, também se abrem du­
as janelas do mesmo tipo. 

0 muro que protege o jardim tem cobertura com te 
lhas de capa e bica, havendo também um portão de ferro de fei^ 
tura recente. 

Seu interior apresenta, logo a entrada, uma esca 
da de madeira que leva ao segundo pavimento e que se liga com 
um corredor para o qual abrem-se diversas salas. As paredes 
são pintadas de branco e as portas têm verga reta, enquadra­
mento de madeira pintado de sangue-de-boi com fechamento em 
almofadas pintadas de azul. Na sala da frente há um forro em 
gamela pintado de branco e, nas demais salas, os forros se a-
presentam em saia-e-camisa. Na parte posterior há varandas que 
dão para o jardim e que dispõem de balaustradas de madeira re 
cortada, pintadas em azul e branco. 

AÍ funciona atualmente o Museu de são João del-
Rei e o Departamento de Turismo e Recreação Municipal, sendo 
que, na parte posterior, foi construído um pequeno anexo onde 
se instala a Biblioteca Municipal. 

Localiza-se na Praça Frei Orlando, antigo Largo 
de São Francisco, quase em frente ã Igreja de São Francisco de 
Assis. 
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16.2.16 Casa da Família Lustosa - Praça Embaixador Gastão da 
Cunha 

a) História 

Nada consta sobre a época e iniciativa de cons­
trução do sobrado, sabendo-se apenas que data do século XIX, 
e que pertencera, talvez desde sua construção, â família Lus­
tosa. Atualmente, é utilizado como residência particular no 
andar superior, e laboratório no térreo. 

b) Arquitetura 

Esta bela construção assobradada destaca-se pelo 
cuidado tratamento dos vãos e pela composição de sua volume­
tria. 

A fachada principal é pintada de cinza, tendo os 
cunhais e duas pilastras centrais na cor branca bem como as so 
brevergas de todos os vãos e o beiral em cimalha. No pavimen­
to inferior hã sete portas com verga abatida e enquadramento 
em madeira. Seu fechamento é em vidro na parte superior e em 
madeira, de feitura recente, na inferior. 

O pavimento superior é marcado por uma sacada cor 
rida. O guarda-corpo de ferro ê bastante trabalhado, havendo 
dez lampiões duplos com mãos francesas requintadas entre os 
vãos. As bandeiras são em semicírculo e o fechamento tem vi­
dro na parte superior e madeira na inferior. Os vãos apresen­
tam-se em janelas rasgadas por inteiro com verga abatida e so 
breverga, 

A cobertura é em duas ãguas, com telhas coloniais 
e apresentando um pequeno galbo. 

0 embasamento é de pedra, assim como a sacada e 
os socos dos cunhais. Ha uma pequena faixa de chapiscado cin­
za, acima da qual se elevam os socos dos cunhais e das pilas-
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tras, sendo que, abaixo da sacada, hã pequenos capiteis de de 
senho simples. 

0 interior esta bastante descaracterizado, haven 
do uma escada de acesso ao segundo pavimento ao fundo de um 
corredor de entrada, na primeira porta a esquerda. O forro e 
de tabuado largo; porem, outros detalhes, tais como o piso,jã 
se encontram totalmente modificados. 

Situada na Praça Embaixador Gastão da Cunha,a ca 
sa da Família Lustosa, juntamente com o Solar Tancredo Neves, 
se destaca por seu lance corrido de casas térreas com facha­
das reduzidas, colorido variado e os característicos beirais 
em beira-seveira. 

16.2.17 Casa do Barão de Sao João del-Rei - Rua Padre Jose 
Maria Xavier, antiga Rua da Prata 

a) História 

Não existe qualquer informação sobre a época e a 
iniciativa de construção do prédio, sabendo-se apenas que per 
tencera â família do Barão de São João del-Rei e que remonta 
ao século XIX. Hoje, o sobrado ê utilizado como Delegacia de 
Ensino e Delegacia Fiscal de Minas Gerais. 

b) Arquitetura 

Elegante sobrado situado em meio de quarteirão e 
cuja fachada se organiza em agradável jogo de vãos. 

No pavimento térreo abre-se uma porta central la­
deada por três janelas de cada lado, sendo que todos os vãos 
têm verga abatida e verga de cimalha de massa branca, com 
enquadramento em madeira cinza, tendo as janelas fechamento em 
guilhotina com caixilhos brancos. No pavimento superior hã se­
te janelas rasgadas por inteiro, também de verga abatida e so-
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breverga de massa pintada de branco. Seu enquadramento é iguajL 
mente em madeira pintada de cinza e são protegidas por guarda 
-corpo em ferro trabalhado, tendo fechamento com vidro na par­
te superior e madeira na inferior e apresentando bandeira com 
vidros na diagonal. A cobertura é em quatro ãguas no corpo 
central e duas ãguas na parte posterior. 

No lado esquerdo há um pequeno jardim, sendo que 
a fachada apresenta duas janelas na parte inferior e três na 
superior, todas em guilhotina com verga abatida e enquadramen 
to em madeira pintada de marrom. O beiral, em beira-seveira,é 
pintado de branco. 

No seu interior, jã bastante modificado, abre-se 
logo ã entrada um vestíbulo com a escada para o pavimento su­
perior. No pavimento térreo hã três salas interligadas com por 
tas de verga abatida dispondo de bandeiras de vidro. Os forros 
são em saia-e-camisa pintados de branco e como atualmente aí 
funcionam repartições estaduais, a divisão interna acha-se ba_s 
tante modificada. 

16.2.18 Solar da Baronesa de Itaverava ou Casa da Família Vi_ 
eira Castro - Rua Resende Costa, n<? 5/17/21 

a) História 

0 grande sobrado de esquina, situado em frente 
ao Largo do Carmo e construído no século XIX, está hoje divi­
dido em varias casas residenciais. 

b) Arquitetura 

Situado na Praça do Carmo e na esquina das ruas 
Rezende Costa e Getúlio Vargas, a Casa da Baronesa de Itavera 
va é um amplo sobrado cujas fachadas se apresentam movimenta­
das pelo grande número de vãos. 
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Na sua fachada principal, para a Rua Rezende Cos; 
ta, o pavimento térreo apresenta três janelas com arco-pleno, 
bandeira em ferro e fechamento com venezianas, pintadas na cor 
avermelhada, bem como cinco portas também com o mesmo acaba­
mento e apresentando, como as janelas, sobreverga em massa. 

Sobre a última porta hã um óculo circular e, a 
partir dela para a esquina, hã três janelas rasgadas por in­
teiro com guarda-corpo em ferro e o mesmo tipo de tratamento 
nos acabamentos. 

No pavimento superior abrem-se onze janelas ras­
gadas por inteiro com fechamento em vidro e madeira e apresen 
tando bandeiras com vidros curvos. Todos os vãos têm verga a-
batida, sobreverga de massa e enquadramento em madeira. Entre 
cada vão, bem como junto aos cunhais, hã lampiões com mãos fran 
cesas trabalhadas e todas as janelas são ligadas por uma saca 
da corrida com guarda-corpo de ferro trabalhado. 

O embasamento ê em pedra e os cunhais em massa, 
sendo arrematados por capitéis trabalhados. 

Os beirais são em cimalha, havendo saldas para ã 
guas pluviais do tipo de cornetas. 

No centro da fachada principal ergue-se uma ãgua-
furtada, na qual se abrem duas janelas de verga abatida, so­
breverga em massa e enquadramento em madeira e fechamento em 
guilhotina. A ãgua-furtada tem beiral em beira-seveira e um 
puxado anexo, mais baixo, protegido por telhas colocadas ver­
ticalmente . 

A cobertura do sobrado ê em quatro ãgua com te­
lhas coloniais e a da ãgua-furtada em duas aguas, com o mesmo 
tipo de entalhamento. 

A fachada para a Rua Getúlio Vargas apresenta,no 
pavimento térreo, três portas com verga abatida, sobreverga 
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em massa e fechamento em almofadas bem como duas janelas com 
o mesmo tipo de acabamento em venezianas e vidro. No pavimen­
to superior abrem-se cinco janelas rasgadas por inteiro, tam­
bém com verga abatida e sobreverga em massa e iguais às da fa 
chada principal em seu fechamento. Também estão ligadas por 
uma sacada com guarda-corpo em ferro trabalhado e apresentam, 
igualmente, lampiões com mãos francesas trabalhadas entre os 
vãos e o cunhal. No cunhal da esquina, no pavimento térreo,há 
ainda um lampião. 

A planta, que originalmente se dizia ter 98 como 
dos, encontra-se bastante modificada, sendo atualmente, divi­
dida entre diversas residências e tendo, no pavimento térreo, 
uma repartição federal. 

16.2.19 Solar Tancredo Neves - Praça Embaixador Gastão da Cu 
nha 

a) Historia 

0 sobrado situado em frente â Igreja do Rosário, 
com entorno em capistrana e passeio de laje, apresenta-se mu_i 
to bem cuidado, com jardins e trepadeiras acompanhando as sa­
cadas do andar superior. Entretanto, nada se sabe sobre a êpo 
ca e iniciativa da construção, supondo-se apenas que sempre t£ 
nha servido como residência particular. 

b) Arquitetura 

Excelente exemplo de arquitetura residencial, o 
Solar Tancredo Neves ê um sobrado de agradáveis proporções e 
cuidado tratamento dos elementos. 

Sua fachada principal, delimitada por cunhais de 
massa é resolvida, no pavimento térreo, por duas portas almo­
fadas e quatro janelas de guilhotina. Todos os vãos têm verga 
abatida, sobreverga em massa, sendo que as vergas e ombreiras 
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sao pintadas de verde e as sobrevergas de ocre. No segundo pa 
vimento, alinham-se seis janelas rasgadas por inteiro com sa­
cadas com grade de ferro, artisticamente trabalhadas, e tendo 
pinhas de vidro nos arremates. Entre as janelas, estão coloca 
dos sete lampiões com mãos francesas iguais aos do Solar João 
Moura, atual Museu Regional do IPIIAN. 

0 tratamento cromatico das janelas do pavimento 
superior é igual ao do inferior, sendo as vergas abatidase as 
sobrevergas em massa. O fechamento ê em vidro na parte supe­
rior e madeira na inferior, havendo bandeiras com divisão dos 
vidros em diagonal. 

A cobertura é de quatro aguas e o beiral apresen 
ta beira-seveira pintada de branco e aba em verde. 

O embasamento i de pedra, assim como a base dos 
cunhais. 

Ha um corpo secundario e recuado na fachada es­
querda onde se abrem, na parte inferior, uma porta almofadada 
e, na superior, uma janela em guilhotina igual as da fachada 
principal. Este corpo recuado dispõe de um pequeno jardim e ê 
protegido por uma grade de ferro. 

Internamente, o sobrado, apesar de ter sofrido al 
teraçÕes, mantém as duas salas de frente com as característi­
cas originais, tendo forro em saia e camisa pintado de branco 
e piso em tabuado e as sacadas de pedra. 

As portas internas têm verga abatida e enquadra­
mento em madeira ocre. No lado esquerdo havia, primitivamente, 
uma varanda com gradil de ferro que foi fechada e transforma­
da em sala, sendo que na parte inferior havia uma porta que 
levava ao pãtio, área atualmente remodelada. 

No pãtio posterior hã um chafariz de pedra com 
uma carranca e encimado por uma cruz. 
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As demais peças tiveram seu uso alterado, porim 
foram mantidos os forros em saia-e-camisa e os pisos em tábua 
do. 

0 Solar fica na Praça Embaixador Gastão da Cunha, 
em frente a Igreja do Rosario, tendo capistranas e passeios de 
lajes e situando-se em agradável trecho de casario térreo. 

16.2.20 Solar João Moura, atual Museu Regional do IPHAN - Rua 
Marechal Deodoro, n9 12, esquina com Praça Severino 
de Rezende 

a) Historia 

Nada consta, na documentação pesquisada, sobre a 
época e iniciativa de construção do prédio. 

O imóvel foi tombado Individualmente pelo SPHAN, 
conforme Inscrição n9 244 - Livro História - fl. 41 e Inscri­
ção n9 310 - Livro Belas Artes - fl. 65, em data de 01 de ago_s 
to de 1946. 

b) Arquitetura 

Imponente sobrado de três pavimentos, situado na 
Rua Marechal Deodoro número 12, esquina com Praça Severiano de 
Rezende. 

A fachada para a praça organiza-se com elegantes 
vãos que, no primeiro pavimento, são resolvidos por seis por­
tas com verga abatida e sobreverga de massa, sendo a verga e 
as ombreiras pintadas em ocre. O fechamento ê feito por folhas 
em calha, pintadas em azul, havendo ainda uma proteção cem gra 
de. No segundo pavimento hâ seis janelas rasgadas por inteiro 
com sacadas protegidas por guarda-corpos de ferro trabalhado. 
Todos os vãos têm verga abatida e sobrecarga em cimalha, ha­
vendo sobre a cimalha um relevo pintado em cinza formando con 
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chõides e tendo no centro uma carteia com inscrições. 0 fecha 
mento tem folhas com parte inferior em madeira e superior em 
vidro, havendo, ainda, bandeiras com divisões em forma de flor 
estilizada. Entre o primeiro e o segundo pavimentos, no nível 
da soleira das sacadas, há uma faixa horizontal marcando a di^ 
visão e sobre esta uma outra, com o mesmo tipo de decoração da 
sobreverga. 

O terceiro pavimento tem, igualmente, seis jane­
las rasgadas por inteiro com o mesmo tipo de tratamento das an 
teriores, sendo que as sobrevergas não têm decoração e as du­
as janelas centrais têm uma única sacada a qual apresenta no 
centro uma peça de ferro com um lampião. Também aqui aparece 
a faixa de coração horizontal â altura da soleira das sacadas. 

A fachada para a Rua Marechal Deodoro mostra uma 
parte em dois pavimentos na sua extremidade direita e organi­
za-se, no pavimento térreo, com seis portas iguais as da fa­
chada para a praça. 

No segundo pavimento hã seis janelas rasgadas por 
inteiro com sacadas e tratamento geral igual âs da praça, no 
mesmo nível, exceto pelas sobrevergas que não apresentam deco 
ração, existindo, porém, a mesma barra com elementos decorat^ 
vos ligando as sacadas. Na parte que tem três pavimentos abrem 
-se quatro janelas de verga abatida, sobreverga em massa, en­
quadramento em madeira e fechamento em guilhotina. 

Os beirais formam cimalhas pintadas em cinza e a 
cobertura em quatro aguas apresenta telhas coloniais. Os cu­
nhais são trabalhados com decoração de elementos florais e ve_ 
getais estilizados, bem como rocailles e sendo terminados por 
capitéis coríntios. Os cunhais são divididos ã altura de cada 
pavimento e apresentam socos de pedra. 

Para o lado da praça hã um pequeno anexo térreo, 
com quatro portas de verga abatida, sobreverga em massa e cu­
ja cobertura é em duas aguas e o beiral em cimalha pintada de 
cinza. 
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Para a Rua Eduardo Magalhães, o anexo abre-se com 
três portas de mesma solução que as anteriores, havendo, ain­
da, um muro protegido por telhas e com beiral em beira-sevei-
ra no qual se abre uma porta de mesmo tratamento que as demais. 

Também no anexo podem ser notados os mesmos cu­
nhais com socos de pedra e parte superior com elementos deco­
rativos. 

Na fachada do corpo principal do sobrado, que se 
abre para a Rua Eduardo Magalhães; merece destaque a solução 
das cinco janelas geminadas, no segundo pavimento, todas com 
verga abatida, sobreverga em massa e fechamento em guilhotina. 
Neste pavimento ha ainda outra janela igual âs anteriores,jun 
to ao cunhal. 

No terceiro pavimento, hã duas janelas com gui­
lhotina e quatro outras germinadas, com o mesmo tipo de fecha 
mento, sendo o beiral em beira-seveira para este lado. Na par 
te correspondente a dois pavimentos, abre-se uma porta para 
uma ãrea externa, também com verga abatida e fechamento em ca 
lha. Nesta fachada o beiral apresenta-se igualmente em beira 
-seveira e a cobertura é em três ãguas. 

Sua planta encontra-se atualmente bastante modi­
ficada tendo em vista o atual funcionamento como Museu Regio­
nal do IPHAN, porém podem ser percebidas as amplas salas que 
compunham a planta em sua feição original, devendo ser notada 
a monumental escadaria que leva da entrada ao segundo pavimen 
to. Também devem ser mencionados os pisos em tabuado largo e 
os forros em saia-e-camisa pintados de branco, bem como a pe­
quena cimalha e aba de madeira. As portas internas têm vergas 
alteadas e retas, sendo pintadas em ocre. 

Existe ainda um pequeno jardim com um tanque em 
pedra e que se abre para a Rua Doutor Eduardo Magalhães, jun­
to ao anexo. 
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O acervo do Museu Regional do IPHAN é bastante ri 
co e interessante, destacando-se belas peças de mobiliário co 
mo camas, bancos policromados, meses, cadeiras e arcazes. Ha 
também ex-votos do século XVIII e pinturas do século XIX, in­
clusive retratos do Comendador João Antônio da Silva Mourão e 
de sua esposa, primitivos proprietários do Solar. 

Na coleção podem ser vistas ainda liteiras bem 
como diversas peças de arte religiosa, entre as quais se in­
cluem talhas de igrejas do século XVIII e inúmeros exemplares 
de imaginária, entre as quais se destacam duas figuras de pre 
sêpio e um São Sebastião de autoria de Antônio Francisco Lis­
boa, o Aleijadinho. 

16.2.21 Solar Guadalupe, atual mosteiro São José - Rua Padre 
José Maria, n9 16 

a) História 

Antiga propriedade residencial da família Guada­
lupe, recentemente passou a pertencer â Ordem da Imaculada Con 
ceição, para instalação do Mosteiro de São José. 

Datado do século XIX, sofreu remodelações com o 
tempo, principalmente em seu interior, onde foram acrescenta­
dos elementos novos e usados materiais modernos - pisos de ci 
mento, basculantes, etc. 

b) Arquitetura 

0 Solar Guadalupe, atual Mosteiro de Sao Josê,é 
um elegante e sóbrio sobrado de dois pavimentos que apresenta 
no térreo quatro janelas de verga abatida e com sobreverga em 
cimalha pintada de cinza. 0 enquadramento é em madeira e o fe 
chamento em guilhotina. Há, ainda, duas portas também com ver 
ga igual â das janelas, também com enquadramento em madeira 
pintada de cinza e com fechamento em calha. A porta que fica 
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junto ao cunhal é a entrada para o mosteiro, sendo que a ou­
tra abre-se para uma pequena capela. No pavimento superior hã 
seis janelas rasgadas por inteiro, sendo que as quatro cen­
trais têm guarda-corpo em ferro abatido e as duas das extremi 
dades apresentam-se como sacadas isoladas, com o mesmo tipo de 
guarda-corpo. Estas janelas têm verga abatida, sobreverga em 
massa, enquadramento em madeira pintada de cinza e fechamento 
em folhas com a parte superior de vidro e a inferior era madei^ 
ra, havendo, inclusive, bandeira. 

O sobrado apresenta embasamento de pedra e cu­
nhais de massa também com embasamento em pedra, sendo que nos 
cunhais ha florões e detalhes decorativos bem como capitéis 
coríntios no arremate. 

A cobertura ê em duas aguas com telhas coloniais 
e o beiral tem cimalha e aba lisa, abaixo do qual hã um friso 
e outra aba com desenhos formando curvas, contracurvas e guir 
landas. As telhas dos cantos são em peito de pomba. 

Situado no meio do quarteirão, tem seu interior 
muito modificado e reformado. 

16.2.22 Casa do Barão de Itambê, antiga Casa de Intendência 
- Praça Barão de Itambé 

a) História 

A casa térrea, que pertencera ao Barão de Itambê, 
durante o século XIX, é o mesmo prédio que serviu, na época 
colonial, de Casa de Intendência. Saint-Hilaire deixou peque­
na observação sobre o prédio da Intendência ao descrever so­
bre a cidade de São João del-Rei, em 1818: 

"As casas do ouvidor e da intendência são dois 
edifícios pouco onsiderãveis porém muito bonitos. Da intendêii 
cia não somente se descortina toda a vila como também a vista 
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S A Z N T - t f U A I R E , A. d e , o p . cit. nota. 95 , p.2Q4. 
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ainda se estende para alem no vale". 

b) Arquitetura 

Amplo casarão térreo com porta central muito al­
ta com verga alteada, fechamento em almofadas e pintada de cin 
A porta é marcada por duas pilastras pintadas de cinza e que 
repousam sobre dois socos marcados. Sobre a cimalha há uma com 
posição decorativa, com duas volutas e ânforas com flores na 
sobreverga. 

De cada lado da porta há quatro janelas de verga 
alteada e sobreverga de massa, com enquadramento em madeira 
pintada em cinza e fechamento em guilhotina com caixilhos bran 
cos, havendo um ponto de luz em cada verga. 

A fachada prolonga-se horizontalmente, tendo um 
embasamento bastante alto e sua pintura ê cinza escuro na par 
te central, correspondente â porta e a duas janelas laterais, 
e cinza claro nas partes laterais, dando a impressão de que 
se acha atualmente dividida em três residências. Kã uma peque 
na entrada lateral coberta por telhas e com porta também de 
verga alteada. 

Sua planta é compacta e logo â entrada há uma es 
cada em marmorite, que situa-se em um vestíbulo para o qual 
se abrem quartos e salas, não havendo corredor. No interior as 
portas são também muito altas, com vergas retas e enquadramen 
to em madeira, apresentando bandeiras, sendo pintadas em cin­
za. O forro ê em friso e o piso em tabuado estreito. A cobertu 
ra é em duas águas e o beiral apresenta cimalha. Do lado di­
reito hã um pequeno Passo anexo â casa. 

Esta residência foi reformada e aumentada, pelo 
que seu interior encontra-se bastante modificado. 

118 
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1 6 . 2 . 2 3 Casa do Padre Jose Maria Xavier 

Pequena casa térrea com fachada típica das cons­
truções residenciais de pequeno porte, apresentando uma porta 
central ladeada por duas janelas. Todos os vãos têm verga al­
teada e enquadramento em madeira pintada de azul. As janelas 
têm fechamento em guilhotina e hã um pequeno cunhal na esqui­
na. 

A fachada lateral para a esquina apresenta três 
janelas de guilhotina com fechamento em calha. O beiral e em 
beira-seveira e a cobertura ê em quatro ãguas com telhas colo 
niais, sendo que o telhado ê comum ã casa seguinte e hã corne 
tas pintadas de azul para salda de ãguas pluviais. 

O sistema construtivo ê em adobe com embasamento 
de pedra. 

Internamente, tem planta compacta com um total de 
três quartos, inclusive uma alcova, e organizando-se a planta 
com um corredor central que leva ã cozinha. As portas inter­
nas têm verga abatida e molduras em azul. 0 forro ê de saia-
-e-camisa e o piso em parquet, havendo, ainda, um amplo quin­
tal. 

16.2.24 Ponte da Cadeia 

a) História 

A iniciativa de construção de uma primeira ponte 
de pedra em São João del-Rei coube ao Senado da Câmara, em e-
dital lançado a 15 de novembro de 1797, no qual foi aberta 
concorrência para "a fatura de uma nova Ponte de pedra no Lu­
gar e Rua da Intendência, não só pela ruina, e dano em que se 
acha a antiga como pelas consequências previstas, que de pou-
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119 
cos dias ameaçam". 0 documento se refere a um acidente ocor 
rido poucos dias antes, a 2 de novembro de 1797, quando a pon 
te de madeira ruiu no momento em que passava por ela uma pro­
cissão. A Câmara apresentou, também, no edital uma justifica­
tiva pela prioridade dada â construção da Ponte da Cadeia,por 
se ligar â rua da Intendência, "sem dúvida a de maior Comér-

120 
cio e de mayor utilidade ao Publico e aos Reais intereçes". 

Arrematou as obras de construção o mestre Joaquim 
Bernardes Chaves, a 24 de fevereiro de 179Ò, pelo valor de 5 
contos e 100 mil réis, convencionando-se no contrato que "se­
ria feyta a dita ponte toda de pedra e cal com cantaria miúda 
de picão por todas as suas faces e lados. Que seria formada 
sobre três arcos de trinta e dois palmos de vão cada hum;... 
Corrimoins, com asentos de hua e outra parte no vão de arco 

121 
do meyo e paredoins dos lados"... Mais tarde, a direção e 
a responsabilidade da obra foram transferidas para o mestre 
Francisco de Lima Cerqueira. 

A ponte, construída segundo a orientação recebi­
da no "Auto de Rematação", foi acrescida de uma cruz em pedra 
no meio do arco grande sobre o corrimão, por ocasião da cons­
trução da Ponte do Rosario. 

Por Lei Municipal n9 469, de 21 de janeiro de 
1926, passou a "denominar-se Ponte Municipal a até agora deno 
minada Ponte da Cadeia". 1 2 2 

1 19 
MAGALHÃES, H. de. Aí date pente.* da pedra* dc. São João-

- dei-Rey. Sao João-dei'-Rei, Ttjp. cem. 19Z6. Citação: p. 116. 
n0ibid. 

-tò-ta. , p . 19 

•Lo-La . , p . 25 
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b) Arquitetura 

Extremamente sóbria e elegante, a ponte da Cadeia, 
sobre o Córrego do Lenheiro, destaca-se pela solidez de sua 
construção em pedra na qual sobressaem os três arcos que a sus 
tentam e cuja solução apresenta de cantaria. 

A ponte tem uma murada em pedra e, na parte cen­
tral, dispõe de bancos dos dois lados. 

Acima dos bancos, de um lado situa-se um lampião 
e, de outro, um cruzeiro também em pedra. 

O calçamento ê em paralelepípedo, havendo uns pe 
quenos passeios laterais. 

A ponte apresenta, no piso, pequena elevação no 
centro com declives para as margens. 

16.2.25 Ponte do Rosario 

a) Historia 

As obras de construção da Ponte do Rosario, so­
bre o Córrego do Lenheiro, ligando a rua do Rosário â antiga 
Rua da Prata, foram arrematadas em hasta publica, a 11 de ou­
tubro de 1800, pelo Capitão Manuel Ferreira Leite, por 
4:000$000. 

Construída de acordo com orientação estipulada no 
contrato, apresenta um risco bastante semelhante ao da Ponte 
da Cadeia, por determinação do "Auto de Rematação": "Terá a 
ponte a mesma largura e formalidade da ponte nova que se acha 
feita, da Rua da Intendência, sendo a cantaria para ella ne­
cessária lavrada de picão miúdo, assim no corrimão, como nas 
aduellas dos Arcos com especialidade as cabessas de numa e ou 
tra banda que terão dois palmos de vitola de cabessa, pena as 
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sim mostrar milhor a sua formozura e valentia". 

Estipulou-se, também, que sobre o corrimão se as 
sentaria "quatro pirambulas de pedra da Candonga, numa em ca­
da canto da mesma entrada da ponte, e porã no meio do Arco gran 
de sobre o Corrimão uma Cruz da mesma pedra que terá mais al­
tura a aste do que da ponte de baixo... E farã asentos de huma 

124 
e outra parte como se praticou na ponte de baixo". A cruz 
da Ponte do Rosario não mais existia no ano de 1926. 

O mestre que executou as obras da Ponte do Rosa­
rio, Francisco Lima Cerqueira, foi o mesmo que trabalhou na 
Ponte da Intendência, 

b) Arquitetura 

A ponte do Rosario, também sobre o Córrego do 
Lenheiro, assemelha-se a da Cadeia e sua solução ê baseada em 
três arcos de cantaria, havendo, porém, um ressalto na parte 
do arco central. Também dispõe de bancos laterais, bem como 
de um lampião e um pequeno cruzeiro em cada um dos seus lados. 

A mureta é também em pedra e a ponte constitui 
elegante elemento de ligação entre a Rua do Rosario e a anti­
ga Rua da Prata, atual Rua Padre José Maria Xavier. 

16.2.26 Chafariz da Praça Carlos Gomes, ao lado da Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo 

Localizado no centro da praça, trata-se de um cha 
fariz em ferro fundido, erigido sobre uma base com lajes de 
pedra, em 1887. Apresenta quatro carrancas e quatro bacias nas 
suas faces e, na parte superior, ê arrematado por um poste com 

I 2 3 J U A G A L H A E S , tf. cie, ap, clt. nota H 9 , p.27. 
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forma de coluna estriada com capitel corlntio, tendo cinco Iam 
piões e motivos vegetais na base. 

Todo o conjunto é pintado de verde e pode ser li 
da a inscrição: 

A 

CAMARA MUNICIPAL 
DE 

S. JOÃO DEL REI 
EM 1887 

Trata-se de peça curiosa, importada da Europa no 
século XIX e que se completa com seis postes, de cuidado tra­
balho, que se distribuem na praça. 

16.2.27 Chafariz da Legalidade 

a) Historia 

Construído em 1833, no Largo da Praia, foi o cha 
fariz demolido e, mais tarde, restaurado na Praça do Quartel, 
hoje Praça Tiradentes. Em 1943, foi novamente transferido, a-
gora para a Praça dos Andradas, defronte ao Grupo Escolar Ma­
ria Tereza. 

Em alvenaria, ê ornamentado com escada, pilastras, 
pirâmides e volutas em pedra. 

b) Arquitetura 

Embora construído no século XTX, o chafariz da Le 
galidade apresenta-se como nos modelos anteriores, resolvendo 
-se com parede de alvenaria branca terminada em curvas suaves, 
arrematadas por cimalha de cantaria com uma pinha. 
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Lateralmente dispõe de fortes colunas, também em 
cantaria, que têm volutas e que são encimadas por pináculos. 

Na parede de alvenaria há quatro carrancas emol­
duradas, duas a duas, sendo todo o conjunto em cantaria e na 
parte central, também com molduras em pedra, há uma composi­
ção de forma curva que inclui dois golfinhos entrelaçados, i-
gualmente em cantaria. 

Um pouco acima deste conjunto central há outro 
elemento de pedra ã feição de õculo quadrilobado, no centro do 
qual há uma esfera armilar. 

A bacia, em pedra, ê chanfrada, apresentando mol_ 
duras, sendo o conjunto situado sobre um embasamento com três 
degraus de pedra. 

A composição geral ê sóbria, porém apresentando 
agradável solução tanto para o frontão com detalhes em canta­
ria, quanto para a própria bacia de desenho cuidado. 

16.2.28 Chafariz da Deusa Ceres - Praça Chagas Dória 

Muito semelhante ao Chafariz da Praça Carlos Go­
mes, ao lado da Igreja de Nossa Senhora do Carmo, este exem­
plo apresenta apenas duas bacias sobre as quais há carrancas. 
Nas outras duas faces hã cereais em relevo que são os símbo­
los da deusa Ceres, cuja figura coroa o conjunto, que ê feito 
em ferro fundido e seguramente de procedência européia e fei­
to no século XIX. 

Atualmente, o pedestal está pintado em verde e a 
figura da deusa em patinado, sendo o conjunto bastante inte­
ressante como peça de época. 

M O O FJP-W/SC 
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16.2,29 Pelourinho 

Situado na Praça Francisco Neves, o Pelourinho a 
cha-se cercado por grade de ferro e se apresenta como uma co­
luna de serpentinita arrematada por um pináculo, Na sua parte 
inferior torna-se mais largo e facetado, havendo duas peças la 
terais em forma de bacia. 

Ao lado, repousando sobre uma base circular, há 
uma estátua de pedra sem cabeça e com a data 1812. 

16a 3 Distrito de Arcângelo 

16.3.1 Síntese histórica 

A mais antiga referência a primitivo arraial de 
São Miguel do Cajuru data de 1821-26, época em que Dom Frei 
José da Santíssima Trindade visitou o local em visita pasto-, 
ral a sua capela. SupÕe-se, assim, que Cajuru remonta ã segun 
da metade do século XVIII, surgido em razão da mineração do 
ouro em seus arredores. 

No ano de 1864, a então freguesia de São . Miguel 
do Cajuru contava com "34 casas cobertas de telha dentro do 
povoado, uma população de 246 habitantes, 17 agricultores, 15 
negociantes e 40 artífices, e muitos faiscadores que dos ri­
beirões Lavrado, Restinga e Lavrinha extrahiam cerca de 1.000 
oitavas de ouro (de 3$600 a oitava por anno)..., na lavoura se 
alinha ao cultivo dos gêneros alimentícios, e a criação do ga-

125 
do vaccum, suino, cavallar e lanígero". 

SÃO JOÃO V' E L - R E y . Annaario Histórico - Choro grafico d e 
Minas Gcracs, Bello Horizonte, 3 : 9 5 5 - 6 7 , 1909, 
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Com o esgotamento de suas lavras, São Miguel pas_ 
sou a dedicar-se com maior intensidade â atividade agropecuá­
ria e, no inicio desse século, sua exportação de queijo pelas 
estações próximas da Estrada de Ferro Oeste de Minas adquiriu 
grande relevância. 

Entretanto, as diversas anulações e transferên­
cia por que passou a Freguesia de São Miguel, sempre disputan 
do essa categoria com a Freguesia de Sao Francisco do Onça, 
durante todo o decorrer do século XIX, denotam certa instabi­
lidade e inexpressividade econômica do local, 

A denominação atual do distrito de Arcângelo foi_ 
-lhe concedida por Decreto Lei n9 1.508, de 31 de dezembro de 
1943. 

16.3.2 Acervo histórico-arquitetônico 

16.3.2.1 Igreja Matriz de São Miguel do Cajuru 

a) História 

Nao hã referência documental a respeito da época 
e iniciativa de construção da Igreja Matriz de São Miguel do 
Cajuru. Provavelmente, a primitiva capela remonta aos primei­
ros tempos de formação do arraial do Cajuru, surgido na segun 
da metade do século XVIII. 

Por ocasião da criação da paróquia, a 7 de agos­
to de 1833, a igreja jã devia apresentar sua forma arquitetô­
nica definitiva, pois, em 1849, encontrava-se bem conservada 
e recentemente reformada, de acordo com Relatório do Vigário 
José Bonifácio dos Santos ao governador da Província de Minas 
Gerais: "esta Matriz presentemente se acha em ponto piqueno or 
nada e asiada por dentro, sem precizão de reparos por ter si­
do a pouco retocada a custa e devoção dos aplicados da 
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ii 126 mesma". 

Nada consta sobre autoria e época das pinturas 
dos forros da capela-mor, nave e coro, datando presumivelmente 
de princípios do século XIX. 

Atualmente, a igreja de São Miguel acha-se to­
talmente descaracterizada, conservando apenas os trabalhos de 
pinturas da capela-mor, nave e coro. 

b) Arquitetura 

Completamente descaracterizada por um aumento 
feito na parte da frente com a criação de uma fachada neogõti 
ca revestida em pedra Ouro Preto. 

A cobertura na parte antiga, correspondente ã 
nave, tem beira-seveira, único detalhe da que restou da cons­
trução primitiva, no seu exterior. 

c) Ornamentação 

No interior destacam-se os altares de chanfro 
com talha rococõ e as tarjas do arco-cruzeiro e da capela-mor 
que estão conservadas. 

Os principais elementos decorativos são as pin­
turas de forro, sendo que, na capela-mor, está representado 
São Miguel, rodeado por carteias. Entretanto, devido ã ação 
de insetos xilófagos está sendo refeita sem maiores critérios. 

De extrema importância, porém, é o forro da na­
ve, em abóbada de berço com a composição de um medalhão susten 
tado por colunas em perspectiva, na qual esta representado São 
Miguel ajoelhado aos pés da Santíssima Trindade, circundado por 
anjos envoltos em nuvens e com seus atributos teológicos. 

Arquivo Público Mineiro, Belo Horizonte (APMK Relatório 
do Vigário José Bonifácio dos Santos, em resposta a circular 
do presidente da província Jose Ildefonso de Sousa Ramos. 

• 19/sa 
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O conjunto ê envolvido por "rocailles" era tons 
de vermelho, sépia e azul, cores que predominam em toda a pin 
tura que tem caráter eminentemente erudito, e na qual se des­
tacam também elementos florais e rosas de Malabar. 

Nos quatro cantos são ainda representadas as fi 
guras de São Ambrósio, São Jerônimo, Sto. Agostinho e São Gre 
gõrio. 

No coro há pinturas de guirlandas de flores e 
instrumentos musicais, da mais alta qualidade e segundo a mes 
ma escala cromática, salientando-se o vermelho, azul e sépia. 

Tanto pela erudição da pintura como pelo colorai 
do empregado e predominância de representação de instrumentos 
musicais da época, justifica-se a atribuição da sua autoria a 
Manuel da Costa Athayde. 

• »»/30 
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17 TIRADENTES 

17.1 Síntese histórica 

Em documento de meados do século XVIII, no qual 
o sargento-mor Jose Xatol dã notícias sobra as minas, consta 
que "no ano de 1702, pouco mais ou menos, descobriu Tomé Por­
tes del-Rei, junto ao sítio em que esta a vila de São José, um 
ribeiro que ele... repartiu entre si e alguns taubateanos, on­
de formaram todos um arraial a que deram o nome de Santo Antõ-

127 
nio, levantando nele pequena capela...". 

Entre os taubateanos, que nesse momento explora­
ram as minas de São José, está o sertanista João Siqueira Afon 
so, considerado também, em alguns relatos históricos, o funda­
dor de Tiradentes, então conhecido por arraial Velho do Rio das 
Xortes. Esse primeiro núcleo de povoamento da região do Rio r"as 
Xortes teve rãpido crescimento inicial e jã em 19 de janeiro 
de 1718, foi elevado ã categoria de vila, com o nome de São Jo 
sé del-Rei, desmembrado da vila de são João del-Rei. 

Por um período, as duas vilas próximas entraram 
em desentendimento quanto â delimitação de seus territórios e 
de seus respectivos direitos de liderança e autonomia. Entre­
tanto, a condição de sede da Comarca do Rio das Xortes e a cir 
cunstãncia de funcionamento em são João del-Rei da Intendência 
e da Casa de Fundição favoreceram a afirmação do antigo arrai­
al Novo como centro económico e administrativo regional, em de 
trimento do maior crescimento da vila de São José del-Rei. 

Até a primeira metade do século XVIII, São José 
del-Rei se definiu, urbanisticamente, dentro das feições com 
que chegou até o presente, concentrando-se praticamente o seu 
casario ao longo da via-tronco que, partindo do alto da Igreja 

BARBOSA, W. V& A. TlKadzntzò. Vicionânio hÍ6tõn.ico qzo-
de Mina.6. CzKalò . Bzlo HoA.lzon.tz, SAFER8, J 97 J . 

p. 5;<)-f. 
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Matriz de Santo Antônio (construída em torno de 1710) , atinge 
a margem adjacente do Córrego de Santo Antônio, no largo do Cha 
fariz de São José. Foi, provavelmente, nesse ponto de maior re 
levãncia da vila, em torno da matriz, que se iniciou a estrutu 
ração do núcleo urbano, pois é ali que se encontram as edifica 
ções de maior antiguidade e nobreza arquitetônica. São também 
dessa época, além da igreja matriz - ampliada por volta de 1736 
- a Igreja do Rosário, construída em 1708 e localizada em pon­
to bastante central do núcleo urbano, assim como o prédio da 
Cadeia Pública e o Chafariz de Sao José, construído em 1749. 

A decadência da mineração em toda a Capitania, 
que ja se prenuncia por volta de 1750, não foi presentida e 
não teve reflexos imediatos sobre o crescimento de Sao Jose 
del-Rei. Ali muitas das construções ou reconstruções de maior 
importância, religiosa ou civis, de caráter público ou particu 
lar, datam da segunda metade do século XVIII, tais como a Cape 
la da Santíssima Trindade, a Capela do Bom Jesus da Pobreza e 
a Casa do Inconfidente Padre Toledo, dentre outras. 

No século XIX, apesar de jã consolidada sua es­
trutura urbana, a vila entrou em decadência por nao ter alter­
nativas econômicas que substituíssem as jã diminuídas fontes de 
recursos provindas da atividade de mineração. Saint-Hilaire dei 
xou o depoimento esclarecedor, quando ali esteve, por volta de 
1817: 

"Ê pequena mas conta com casas muito bonitas e 
fica-se admirado do tamanho da igreja paroquial... As colinas 
que cercam S. José, cavadas e reviradas em todos os sentidos 
demonstram quais eram as ocupações dos primeiros habitantes des 
sa vila. Seus arredores fornecem muito ouro e ê de ver-se que 
este lugar foi de grande importância, para "que, tão perto de 
S , João, se criasse outra vila. Hoje o metal precioso que cons 
titula o objeto de tantas pesquisas acha-se quase esgotado, 

— 12 8 

tendo sido abondonadas quase todas as antigas minerações". 

1Z*SAtNT-HlLATZEt A . dz9 op cit. nota 95, p. 116. 
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Limitada a extração do ouro e restrito o número 
de mineradores, as atividades dos moradores da Vila de Sao José 
del-Rei reduziram-se â criação de gado e a uma incipiente agri^ 
cultura, com plantações de milho, arroz, feijão e frutas em ge 
ral. Apesar das dificuldades de comunicação, devido ã precarie 
dade das estradas, predominava o comércio de carne de porco,ga 
do e carneiros, enviados para algumas localidades das Minas e 
mesmo para o Rio de Janeiro. 

129 
Registra-se, também, na vila , em 1831, grande 

atividade no ramo de fiação e tecelagem, com: o significati­
vo número de 189 fiandeiras e tecedeiras, além de 44 costurei­
ras, chegando a localidade a possuir, em 1864, cerca de 70 tea 
res com produção de 30.000 varas de pano. Entretanto, a ativi­
dade têxtil não chegou a adquirir ali caráter de organização 
industrial, tal como ocorreu em Sao João del-Rei, onde se ins­
talaram varias fabricas. 

Em 1775, segundo os "Dados estatísticos sobre a 
população da Freg a. de S t 0 . Ant°. da V a , de S. José do Rio das 
M o r t e s " 1 3 0 , a população total da freguesia da Vila de São José 
era de 10.926 pessoas, com um total de 1.727 fogos (matriz e 
nove capelas filiais), estando a vila com 734 fogos e 
4.000 pessoas. A partir de então e durante todo o decorrer do 
século XIX, percebe-se, através dos dados de população, um 
processo lento mas constante de declínio econômico e esvazia­
mento populacional da vila. Assim é que, por volta de 1831, a 
população urbana caiu, num período de 36 anos, de 4.000 habi­
tantes para 3.059. Pela época de sua elevação â categoria de 

BARBOSA, W. de. A . , o p . c-c-í, nota. 127, p . 510, 

VAV0S zfytatZsti.cos ^ o 6 * e a população da &IZQ^ de, S * ? A n i ? 
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c i d a d e 1 3 1 , no ano de 1860, São José contava com cerca de 2.500 
habitantes. Essa tendência manteve-se ainda durante o século a 
tual: com cerca de 11 ruas e 5 praças, em 1900, foi registrado 
na cidade, em 1920, um total de 1.236 habitantes; trinta anos 
mais tarde, o censo de 1950 acusa decréscimo populacional, 
registrando o número de 1.142 habitantes. 

Sem grandes alternativas econômicas que justifi­
cassem um processo de reativação local, a malha urbana da cida 
de permaneceu quase inalterada até fins do século XIX. Dessa 
época a princípios do século atual, Tiradentes - denominação a 
dotada em 1889 - experimentou certo ritmo de expansão com a mo 
dernização do sistema viário - primeiro a ferrovia, mais tarde 
as estradas de rodagem que favoreceria as condições de comu­
nicação com outras regiões do Estado, possibilitando o escoa­
mento mais regular da produção econômica e a maior assimilação 
dos elementos de progresso material e social. 

A presença institucional do SPHAN, através do 
tombamento, em 1938, do acervo arquitetônico e paisagístico de 
Tiradentes e, posteriormente, do tombamento individual de va­
rias edificações religiosas e civis, implicou a maior valoriza 
ção e divulgação do acervo local, quer como objeto de interes­
se dos estudiosos, quer como potencial turístico. Isto tem a£ 
segurado â cidade a preservação de sua integridade física, im­
pedindo que ocorram alterações descaracterizadoras do núcleo 
histórico. 

MINAS G E R A I S . leis, de.cA.ztoo, etc. lei 1 . 0 9 2 de. 7 de. Ou 
tubn.o de. 1 ¿6 0. Colleccao de. Iei6 da Assembléa legista. 
tiva da Província de UJnaá Ge.raeÁ de 1 & 6 0, Ouro Pro.to ~ 
U[l):lõú, iUl. : : ~ 
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17.2 Acervo histõrico-argultetônico 

Tiradentes apresenta um acervo arquitetônico dos 
132 

mais importantes e valiosos de Xinas Gerais , no que diz res 
peito âs construções setecentistas, tanto religiosas quanto ci 
vis e oficiais. 

Em termos de arquitetura civil, se destaca-se pe_ 
la harmonia do casario tirreo que se alonga em lances contí­
nuos pelas suas principais ruas com soluções extremamente ele­
gantes e graciosas, não obstante a simplicidade de suas linhas. 

Devem ser notadas algumas peculiaridades que ca­
racterizam a paisagem urbana da cidade, quais sejam, as casas 
térreas com número impar de janelas, tratadas sempre com gran­
des cuidados, tanto na solução das vergas abatidas quanto nos 
fechamentos em guilhotinas e treliçados de fatura caprichosa, 
Há predominância de coberturas em duas ãguas e de beirais com 
beira-seveira, ainda que possam ser notados alguns beirais en­
cachorrados , 

Os sobrados são em menor número, porém mostram 
como solução de excepcional significação arquitetônica como a 
casa do Padre Toledo, parcialmente assobradada, e com requinta 
da cantaria nos vãos, apresentando também composição geral das 
mais interessantes e inusitadas para a arquitetura residencial 

A ãrea (jue compreende, o acervo arquitetônico e paisagís­
tico de Tiradentes &ol tombado peto Serviço do Patrimônio His­
tórico e Artístico Nacional - SPHAN - conforme Inscrição nQ 36 
- Livro de Belas Artes - ¿I. 7, em data de 20 de abril de 1938. 
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Cumpre, ainda, destacar os acabamentos internos 
de extrema riqueza, principalmente pelos forros pintados e a-
painelados que apresentam composições policromadas com figuras 
e elementos decorativos do barroco e que se repetem, não sõ 
em varios cômodos de uma mesma residencia (casa do Padre Tole­
do) , como ainda em exemplos isolados como a residencia da Rua 
Padre Toledo n9 114. Também os vãos podem se mostrar com acaba 
mentos de cuidada feitura e que incluem, igualmente, pinturas 
policromadas, como nos casos jã citados. 

Entre as construções assobradadas, destaca-se a 
Prefeitura Municipal, que funciona em excepcional exemplo de 
construção de maior porte, contando, inclusive, com interessan 
te solução para o sótão. Também salientam-se outras edifica­
ções oficiais, tais como o Fórum, com seu gracioso avarandado, 
e a Cadeia, que tem linhas sóbrias e apresenta robusta composi^ 
ção volumétrica. Deve-se notar que, em Tiradentes, existem dois 
Edifícios separados para o funcionamento das tradicionais ca­
sas da Câmara e Cadeia, sempre reunidas em edificação única. 

Quanto ã arquitetura religiosa, o grande desta­
que é a Matriz de Santo Antônio que, por suas proporções e ri­
quíssima ornamentação interna, pode ser considerada um dos ma­
is importantes exemplos de arquitetura religiosa colonial mi­
neira - inclusive com risco da fachada feito pelo Aleijadinho 
dentro dos padrões das grandes Matrizes de Minas Gerais. Em seu 
interior, além da exuberante talha da nave e da capela-mor, de 
vem ser salientadas as diversas sacristias ricamente decora­
das, bem como a excepcional composição do coro, com pilastras 
de extrema elegância e decoração exuberante, como também o ór­
gão, de imponente presença, e que pode ser considerado exemplo 
único em Minas Gerais, pela sua belíssima decoração. 

Entre as capelas de menor porte, cuja solução da 
fachada apresenta-se mais ou menos uniforme através da composi^ 
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ção com um corpo central marcado por frontão curvo e cora puxa­
dos laterais para sineiras e sacristias, destacam-se, pela ri­
queza de seu interior, especialmente a pintura dos forros apai 
nelados, as Capelas de Nossa Senhora do Rosário e de Nossa Se­
nhora das Mercês. Também digna de nota ê a de São João Evange­
lista, principalmente por sua original talha da capela-mor, on 
de elementos de inspiração oriental juntam-se aos tradicionais 
querubins, característicos da talha de gosto barroco e rococõ. 
As demais Capelas, ainda que com interiores mais singelos,-cons 
tituem, igualmente, interessantes exemplos de arquitetura reli 
giosa colonial mineira. 

Finalmente, deve ser destacado o chafariz de Sao 
José, por sua imponente solução, que organiza um amplo espaço 
e por suas linhas sóbrias e elegantes que o tornam um dos mais 
belos exemplos de construções públicas setecentistas do Esta­
do* 

17. 2.1 Igreja Matriz de Santo Antônio 

a) História 

A primitiva capela de madeira, dedicada a Santo 
Antônio, data dos primeiros anos de formação do povoado, mas, 
jã na segunda década do século XVIII, teria sido substituída 
por uma nova edificação, maior e definitiva, de taipa de pilão. 
Em 1732, a matriz se encontrava praticamente concluída, em fa­
se de acabamentos e ornamentação, conforme consta em documento 
da Irmandade do Santíssimo Sacramento encaminhando â Coroa Por 
tuguesa; 

"Diz a irmandade do Santíssimo Sacramento da I-
greja Matriz da freguesia da Vila de São José, Minas do rio 
das Mortes, que os suplicantes, com grande despesa das suas fa 
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zendas, fizeram uma Igreja Nova, de paredes mestras de taipa 
de pilão pela antiga ser de madeira e pequena e se achar arrui 
nada, em que tem gasto para cima de sessenta mil cruzados e se 
acha hoje impossibilitados para poderem continuar a dita Igre­
ja e se acha por forrar, assoalhar, fazer retábulos, dourã-los 
e os ornamentos precisos para o culto e veneração do Santlssi-

131 
mo Sacramento...". 

Nos livros de "Receitas e Despesas da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento" existem diversos registros do século 
XVIII, referentes a grande número de obras realizadas na ma­
triz, desde reparos e consertos até acréscimo da nave, coro 
(1736), sacristia (1752-7), adro (1753-6) e consistório (1780/ 
3 e trabalhos de ornamentação. 

Sabe-se, assim, que as obras de entalhamento e 
decoração da capela-mor e do arco-cruzeiro são de autoria de 
João Ferreira Sampayo e foram realizadas no período de 1740 a 
1750 e os painéis laterais pintados por João Batista da Rosa. 

134 
Ja os seis altares laterais da nave, segundo Germain Bazin , 
teriam sido executados em época anterior ao altar-mor, em tor­
no de 1730, se caracterizando por um estilo mais rústico. Olin 
to Rodrigues dos Santos Filho informa, sem citar fonte, que os 
altares laterais dedicados ao Senhor dos Passos e i cena do 
Calvário tiveram seus retábulos entalhados pelo mestre Pedro 

135 
Monteiro de Souza, em 1730 e 1734, respectivamente. 

MENEZES, J . P . de . Documentação referente a Minas Gerais 
íx¿o£e.nte. nos an.qu.ivot> pcrtugueses. Revista do Argul-
y o P ^ D ^ c o Mineiro, Selo Horizonte, 26 : 121 -3Q3, malo 
1975. Citação: p. 301, 

BAZIW, 6 . op . clt. nota 99. 

SANTOS FILHO, O.R. dos. Gula da cidade de Tlradentes; 
antiga Vila de São Jose do Ri.o das Mortes. Tlradentes, 
S. ed. , 1977. p.20-1. 
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A ornamentação do coro foi realizada, em parte, 
pelo mesmo artista, Pedro Monteiro de Souza, no ano de 1740. 
0 órgão que o compõe foi comprado na cidade do Porto em 1788 p 

mas sua caixa foi entalhada por artistas locais - Salvador de 
Oliveira fez o desenho, Antônio da Costa Santeiro fez os dois 
anjos que o ornamentam e a pintura foi realizada por Manoel 
Victor de Jesus, em 1798. 

Ainda de acordo com Olinto Rodrigues dos Santos 
rilho, as sacristias e os consistórios foram pintados por Ma­
noel Victor de Jesus, entre 1785 e 1810, as sete imagens dos 
Passos da Paixão de Cristo do Consistório datam de 1793 e são 
de autoria de Antônio da Costa Santeiro, a balaustrada da nave 
realizada por Manoel Pereira em 1742, e as sete lâmpadas de 
prata, também da nave, feitas no Rio de Janeiro, e enviadas pa 
ra a matriz em 1740. 1 3 6 

O relógio de sol, no adro da igreja, foi execu­
tado pelo mestre Canteiro e pelo entalhador Leandro Gonçalves 
Chaves, datando de 1785, e o relógio da torre veio de Portugal, 
em 1788. 

O frontispício da igreja - a parte superior da 
fachada e a portada - foi reconstruído em 1810, de acordo com 
risco executado por Aleijadinho, conforme consta em recibo da 
Irmandade deste ano: "pagou-se ao Aleijadinho pelo risco do 
frontispício da Matriz 10 oitavas". 1 3 7 

SANTOS VJ LHO, 0. R. do6, o p . cit. nota 135, p . 23 

VEL NEGRO, C. E6cu.ltu.tia ornamentai barroca do Brasil; por 
tadaò de igreja6 de Mina6 Ge.rai6. /Belo Horizonte / 
UFMG, Escota de Arquitetura, 1961. v . . , Citação: p . 
1 7 5 , 
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No ano de 1849, o vigário da Paróquia, José Ver-
golino d'Assis Pereira diz, em relatório ao governo da Provín­
cia, que a matriz se encontrava bem conservada, após alguns re 
paros executados por iniciativa da comunidade. 

Entre os viajantes estrangeiros que visitaram a 
igreja de Santo Antônio no século XIX, o inglês Richard Burton 
foi o que deixou descrição mais minuciosa. Diz ele que "segun­
do os cronistas, é a igreja mais bela e mais majestosa da pro­
víncia; ... (e) de acordo com a tradição local, foi construída 
em 1710, por Marçal Casado Rotier, e os sacramentos foram pela 

138 
primeira vez ministrados em 1715". 

Segundo o SPHAN, órgão responsável pelo seu tom-
bamento individual, em 29 de novembro de 1949 através da ins­
crição n9 329 - Livro de Belas Artes, fl. 89 - no ano de 1948, 
a Matriz de Santo Antônio encontrava-se, com sérios problemas 
de goteiras em toda a extensão de seu telhado. Por iniciativa 
do próprio SPHAN, por volta de 1959 foram executados vários ser­
viços de revestimento e caiação, reformas do forro e telhado, 
bem como obras de recuperação das pinturas. 

b) Arquitetura 

Com fachada extremamente elegante, riscada pelo 
Aleijadinho no início do século XIX, a Matriz de Santo Antônio 
foge, completamente, aos padrões das capelas de Tiradentes, a-
presentando seu frontispício à feição dos grandes templos sete 
centistas da arquitetura religiosa mineira. Seu corpo central 
é delimitado por duas pilastras duplas pintadas de ocre e com 
capitel simples, sendo o embasamento em pedra amarela. í<clc se 

BURTON, R. Viagem do Rio de, Janeiro a Moino Velho; .7567. 
Btto Ho\i.zonte~ TTãZZãZÕ] ï 9 76. C-ctaçao: p. TJP, 
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destaca a portada em pedra-sabão, com verga em arco abatido e 
ombreiras retas ao lado das quais descem dois elementos â fei­
ção de quartelões com decoração e perfil em curvas e contracur 
vas, incluindo volutas, e arrematados superiormente por capi­
téis também simples. 

Acima da verga desenvolve-se complexa composição 
que inclui duas volutas laterais encimadas por elementos deco­
rativos e, na parte central, uma grande rocaille, cora talha e 
xuberante, que serve de base para um medalhão de forma capri­
chosa, em cujo centro encontra-se o símbolo de agnus Dei. Esse 
medalhão termina sobre um óculo circular e envidraçado, com 
moldura de pedra pintada em ocre. Ao lado da porta, na parte 
superior, abrem-se duas janelas rasgadas por inteiro, com mol­
duras de pedra cinza e verga abatida. 

A sobreverga é em ocre, com elementos decorati­
vos pintados de branco na parte superior. Inferiormente, o ar­
remate ê feito com curvas e contracurvas pintadas de ocre, e o 
guarda-corpo tem embasamento de pedra torneada. A janela é do 
tipo guilhotina com caixilhos pintados de branco e fechamento 
almofadado pintado de verde, o mesmo usado para a porta princi 
pai. 

Acima de uma robusta cimalha, também pintada em 
ocre, ergue-se um frontão caprichoso, com duas volutas late­
rais e pináculos sobre elementos decorativos pintados de bran­
co. Na parte superior, o arremate é feito com pequena cimalha 
curva, também em ocre, com decorações sobrepostas em branco, 
bem como duas pinhas brancas sobre pináculos. 0 conjunto ê ar­
rematado por uma cruz. 

MOO. f JP - ifl/SG 



276 

F U N D A Ç Ã O J O Ã O P I N H E I R O 
Saaratarla da Eatada do Planajamanto • Coordonaçio ttaral 

As torres tem base quadrangular com dois óculos 
com moldura em ocre e, entre estes e os cunhais, hã dois lam­
piões de ferro com mão francesa simples. Acima da cimalha, as 
torres têm os cantos chanfrados com cunhais pintados em ocre. 
Nas duas torres hã relógios com molduras em ocre, sendo que o 
do lado do Evangelho veio de Portugal no fim do século XVIII. 
Todos os vãos têm arco pleno e ombreiras marcadas. A cobertura 
das torres é em forma de barrete com dois centros, com chan­
fros em ocre e arrematado por pináculos de branco. 

Na fachada lateral esquerda destaca-se a torre 
marcada por cunhais pintados em ocre, tendo na parte inferior 
um óculo e, acima da cimalha, um medalhão com decoração, logo 
abaixo da janela na mesma posição do relógio na parte da fren­
te. 

A nave é coberta por duas águas, havendo um puxa 
do com cobertura em meia-água, telhas coloniais e beiral em 
beira-seveira, e aba pintada em ocre. Há duas portas com verga 
reta e enquadramento em madeira pintada de marrom, sendo o fe­
chamento feito por duas folhas almofadadas, em verde. As duas 
janelas, também com verga reta e enquadramento em madeira mar­
rom, têm balaustradas torneadas em ocre e fechamento interno 
em verde. 0 embasamento é aparente e em pedra amarela. 0 corpo 
mais saliente, relativo a capela-mor, tem beiral com cimelha e 
cunhais em ocre e quatro janelas de verga reta, enquadramento 
em madeira pintada de marrom e fechamento em guilhotina, bem 
como uma porta com as mesmas características, tendo como fecha 
mento folhas almofadadas pintas em verde. As paredes são bran­
cas e o embasamento pintado de amarelo e há socos de pedra mar 
cando os cunhais. Na parte superior da nave, o beiral tem cima 
lha de madeira pintada de ocre, havendo três óculos circulares 
envidraçados com caixilhos brancos e moldura de madeira recor­
tada em ocre. 
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Na altura da capela-mor, há uma empena com õculo 
circular, com moldura de massa em ocre e elementos decorativos 
em branco, sendo a cimalha de massa pintada de ocre. Atrás e 
parcialmente dos lados, existe um cemitério em mas condições, e, 
com salda para a rua, há um muro de pedra com portão de ferro. 
A fachada lateral direita repete a solução da esquerda, com 
apenas uma janela a mais na área da capela-mor, sendo o embasa 
mento de pedra cinza. 

A fachada posterior tem sua parte central defini_ 
da por dois cunhais, em ocre, com cimalha â feição de capitel, 
sendo os socos de pedra. No centro há duas pilastras em branco 
e entre elas existe uma jenela de verga reta em guilhotina com 
enquadramento da madeira em marrom e caixilhos em branco. En­
tre as pilastras e os cunhais, no alto, aparecem duas janelas 
de verga reta com enquadramento em madeira marrom e fechamento 
em duas folhas almofadadas. A empena ê reta. De cada lado dos 
cunhais do corpo central há uma meia-ãgua com parede cega pin­
tada de branco e cunhais em ocre na extremidade, os quais se 
apoiam em socos de pedra. Na beira da empena e nas meias-águas 
são perpendiculares. 

Atrás da Xatriz há um casario com cobertura em 
quatro águas, beiral de cimalha, cunhais pintados de cinza com 
embasamento de pedra, tendo, na fachada principal, duas jane­
las de verga abatida, com enquadramento em madeira marrom, e 
porta com fechamento de duas folhas almofadadas em verde. 

Colocado em situação privilegiada, o adro tem 
calçamento de pedra e escadaria em quatro lances retos com ba­
laustradas de pedra entalhada com volutas e pináculos na parte 
superior. 

Há, ainda, um relógio de sol de pedra e um cru­
zeiro de madeira pintado de marrom, com base de pedra. Um por­
tão de ferro ladeado por um muro de pedra cinza, com balaustra 

MOO. FJP • 19/SG 



278 

F U N D A Ç Ã O J O Ã O P I N H E I R O 
Saoratarla 4« Eflado do PlanaJamantQ • Coordanaçlo Sarai 

da e quatro pináculos nas laterais, alem de duas grandes volu-
tas em pedra amarela, completam o fechamento do adro. 

c) Ornamentação 

Excepcionalmente rica e exuberante, a decoração 
da Xatriz de Santo Antônio se estende do nártex â capela-mor, 
incluindo toda a nave bem como diversas sacristias e consistó­
rio. 

Â entrada da Igreja, o nártex apresenta, no for­
ro, uma composição quase geométrica de elementos florais em 
tons de sépia, verde e vermelho que desce pelos cantos e, sen­
do dividido em três partes, mostra divisões formadas por peque 
nas vigas em branco, com elementos em talha dourada. Na parte 
central das divisões aparecem, também, florões em talha doura­
da. 0 piso é de pedra no centro, com tábuas nas laterais, ha­
vendo um tapavento de madeira com fechamento de duas folhas a_l 
raofadadas pintadas em sangue de boi e enquadramento era madeira 
em tons de cinza. 

Na parte superior há uma cimalha marmorizada em 
cinza e vermelho-claro com detalhes em dourado. A entrada para 
o batistério tem torneados na parte superior e treliças pinta­
das em sangue de boi, sendo a verga reta em cinza. 0 batisté­
rio apresenta forro com pintura formando uma composição com um 
medalhão de nuvens, tendo no centro o Espirito Santo e, em vo_l 
ta, molduras com rocailles. A pia de água benta é em pedra com 
coluna e bacia redonda. 

No fundo há um cofre com talha dourada nas por­
tas - incluindo composição com colunas torsas, cachos de uvas 
o anjos e,uma janela com treliça, sendo o piso de pedra. 

No lado oposto encontra-se a escada para o coro, 
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cuja entrada e feita por uma porta com duas folhas almofadadas 
pintadas em sangue de boi e com verga reta cinza. O coro é sus 
tentado por quatro elementos piramidais, invertidos, dois dos 
quais colocados junto âs paredes com guirlandas de chambrainles 
e arrematados por cabeças nos quatro lados, sendo que algumas 
apresentam feições envelhecidas. Seguram arcos abatidos com de 
talhes em talha dourada e decorações formando conchas. A bala 
ustrada é torneada em marmorizado vermelho com perfil capricho 
so e sua complexa decoração envolve anjos que, em diversas po­
sições e situados de forma variada, se misturam a uma talha 
de extrema riqueza, que inclui, também, flores, pássaros e ou­
tros elementos decorativos. Na parte posterior do coro, corres 
pondente ã fachada principal, há uma decoração em talha doura­
da com medalhões e anjinhos interrompida a meia altura. O for­
ro do coro apresenta-se igual ao nártex, inclusive quanto âs 
colunas. 

Junto ao coro, do lado do Evangelho, situa-se , 
praticamente como extensão do mesmo, um magnífico Órgão com ba 
se piramidal e talha extremamente requintada, formando florões 
de acabamento que se elevam em elegante composição pelos can­
tos . 

Nas três faces do órgão aparecem pinturas decora 
tivas em tons de vermelho e azul, dentro de medalhões com cur­
vas, contra-curvas e conchas, sendo que, no medalhão central , 
de maiores dimensões, há um cena com figuras de músicos abaixo 
da qual há a seguinte inscrição em latim: 

Psalmus 150,4 
Laúdate eum in tym 

pano, e choro: laúdate 
eum in chord is & 

órgano 

Coroando os tubos do órgão, que são igualmente 
pintados em cinza e vermelho, hã uma rica cimalha em tons de 
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azul e dourado cuja complexa talha ê" coroada por um medalhão 
central e por anjos policromados nas laterais, 

Do lado da Epístola, em frente ao órgão e perto 
do coro, hã uma tela que apresenta o milagre de Santo Antonio 
com a Eucaristia e o burro ajoelhado diante dela. Acima deste 
hã um õculo com moldura trabalhada em dourado. 

0 forro da nave é alteado, em caixotões, com de­
zoito requadros em madeira com pinturas decorativas no interi­
or, sendo que, no encontro das molduras* hã florões em talha dou­
rada. As pinturas decorativas policromadas do interior dos re­
quadros representam símbolos alusivos ao Antigo e Movo Testa­
mentos , 

Uma cimalha forma o arremate junto â parede em 
tons de cinza, formando três faixas: duas laterais com desenhos 
curvilíneos e uma central formando quadrados em trope-1'oeil, ha­
vendo ainda uma aba marmorizada em tons de cinza, e outra pe­
quena cimalha. 

0 piso da nave e em campas, existindo â sua vol­
ta um degrau com soleira de pedra, acima do qual se desenvolve 
uma balaustrada em jacarandá em magnífica talha, sendo que tam 
bêm nesta área hã campas. 

Os púlpitos são em número de dois, e iguais, com 
bacia retangular simples, na qual hã pinturas de carteias em 
tons claros, de verde e sepia. 0 abaixa-voz é quadrado e rica­
mente trabalhado, terminando em forma bulbosa achatada com pi­
náculos â volta e no arremate superior. Na sua face interna há 
em talha, o Espírito Santo no meio de um resplendor, e, na par 
te frontal, uma cabeça de anjo. A bacia tem talha mais singela 
na parte inferior, arrematada por um florão. A porta tem verga 
reta pintada em cinza azulado e fechamento almofadado em san­
gue de boi. Logo abaixo do púlpito há uma porta igual ã do mes 
mo e, na sua parte superior, um óculo com moldura trabalhada em 
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talha dourada- Ha, ainda, mais um óculo de cada lado da nave, 
com o mesmo arremate trabalhado em talha dourada. 

Os altares laterais são quatro, dois de cada la­
do, sendo que o primeiro do lado do Evangelho é dedicado a Nos_ 
sa Senhora da Piedade. Seu retábulo é definido por pilastras 
nas quais se enquadram anjos, seguido por dois pares de colu­
nas salomônicas com frutas, flores e pássaros, entre as quais 
hã duas peanhas com dossem emforma de concha nas quais se en­
contram as imagens de Santa Gertudres e Santa Rita, sendo que 
no centro fica a de Nossa Senhora da Piedade, de excepcional 
beleza e magnífica policromia. Deve ser notada a relíquia do 
Santo Lenho, em relicário no camarim. 

No lugar do tabernáculo aparecem anjos, inclusi­
ve como atlantes. Acima da cimalha, em círculos concêntricos, 
a talha forma uma decoração inclusive com conchas, cabeças de 
anjos, e outros elementos, havendo no centro um escudo com sim 
bolos de Paixão, superportados lateralmente por dois anjinhos 
e com duas curvas marcadas acima das quais ficam dois anjos po 
licrornados. 

Como arremate hã um complexo conjunto que inclui 
anjos, curvas e contracurvas na parte superior e em cujo cen­
tro aparece uma concha sobre um panejamento ã feição de corti­
na, dando acabamento irregular ao conjunto do retábulo. Na par 
te superior há, ainda, uma sanefa da qual sai uma águia que se 
gura um lampadário do tipo Sabarã. 

O altar seguinte, ainda do lado do Evangelho, a-
presenta a cena do Calvário, e sua moldura é semelhante ao que 
fica ã sua frente, diferenciando-se por apresentar dois nichos 
ladeando o camarim. No nicho â direita fica uma imagem de Santf 
Ana, no central a de Cristo com Nossa Senhora das Dores e São 
João. A parte do fundo ê pintada em sépia e dourado e superior 
mente hã uma sanefa â feição de dossel acima do qual círculos 
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concêntricos de talha completam o frontão. Este ê arrematado 
com uma barra, também circular, de anjinhos entremeados com de 
coração exuberante, que inclui duas figuras de pé nas partes su 
periores, onde outra sanefa de perfil irregular termina em ar­
co de círculo. No tabernáculo aparecem anjinhos segurando um 
medalhão, em que aparede a figura de Santo Antônio pregando em 
um púlpito, havendo, inclusive, dois atlantes que suportam os 
nichos laterais. O conjunto é também arramatado por uma sanefa 
irregular, da qual sai, igualmente, uma ãguia segurando um Iam 
padário do tipo Sabarã. 

O primeiro altar ã entrada, do lado da Epístola, 
é dedicado à Irmandade de Nossa Senhora do Terço dos Homens 
Brancos. Seu retábulo é definido por duas pilastras com anjos 
e cabeças de anjos em meio a exuberante decoração que inclui 
pequenos anjinhos, como atlantes. Em plano mais ao fundo há co 
lunas salomônicas, com flores, junto a anjos ladeando duas pe-
anhas com pequeno dossel onde ficam imagens de Santo Tomaz de 
Aquino e São Francisco de Assis. O fundo ê todo pintado em ver_ 
melho e dourado e, no camarim, sobre um trono em forma de ba­
cia, a imagem de Nossa Senhora do Rosário. Acima, ha uma sane­
fa à feição de dossel e um escudo do Rosário seguro por dois 
anjos. O arremate superior é feito por duas semi-curvas com an 
jinhos sentados, além de dois outros que sustentam uma peça on 
de se acham outros anjos e que formam uma cimalha de arremate 
com anjos e uma coroa. O acabamento superior é igual ao dos de 
mais altares, com a sanefa retangular e o lampadário tipo Sa­
barã saindo do bico de uma águia. 

O segundo altar, do lado da Epístola, é dedicado 
ao Senhor dos Passos. Seu retábulo é limitado por um primeiro 
conjunto de figuras de anjos que, como atlantes, sustentam uma 
rica talha em complexa composição com anjos e dosséis. Há, ain 
da, um painel com rica talha e, em plano posterior, uma seqüên 
cia de guirlandas que é completada por outra composição em ta-
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lha, com motivos florais. O camarim é limitado por elementos 
decorativos de exuberante recorte, terminando â altura de uma 
cimalha que limita todo o conjunto. Acima deste em arco, esten 
de-se outra complexa talha com volutas, curvas e contra-curvae 
elementos fitomorfos que completam a parte superior. 0 frontão 
e formado por outro conjunto de talha de extrema riqueza que 
inclui anjinhos policromados, acima dos quais situa-se uma sa­
nefa ricamente trabalhada e sustentada lateralmente por outros 
dois anjos. Esta sanefa tem perfil irregular assemelhando-se a 
um frontão, enquanto que no tabernáculo, com talha em dourado, 
aparece o símbolo da Eucaristia, devendo ser natada ainda a i-
magem de roca do Senhor dos Passos. Além do conjunto, aparece 
a mesma sanefa em marmorizado verde com dourado, de perfil re­
to, acima da qual uma águia sustenta um lampadário do tipo Sa­
bara. Nas ilhargas aparecem dois altares, sendo que o do lado 
do Evangelho é dedicado a Imaculada Conceição. 

Seu retábulo é composto por arquivoltas concên­
tricas que incluem colunas torsas ricamente ornamentadas com 
flores, frutas e pássaros. Hã peanhas que têm na base uma pro­
fusão de anjos e cabeças de anjos, alguns dos quais servindode 
suportes para as colunas. Na parte superior vê-se uma cimalha 
fortemente marcada, que inclui elementos florais e cabeças de 
anjos em sua decoração. Acima dela, formando a parte superior, 
anjos, curvas e contra-curvas são arrematados com um escudo 
sustentado por dois anjinhos. O fechamento inclui uma composi­
ção com anjos e barrados em guirlandas, encimada por uma sane­
fa com desenho simples. Superior a esta fica uma águia de cu­
jo bico pende um lampadário do tipo S a b a r a . 0 tabernáculo ê 
igualmente complexo, com anjos de corpo inteiro, cabeças de an 
jos, guirlandas e um sol, e a mesma apresenta um marmorizado 
em azul. No nicho central fica a imagem de Nossa Senhora da 
Conceição, devendo ser ainda notados um crucifixo e as imagens 
de São João Nepomuceno e São João Batista. 
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0 altar do lado da Epístola, dedicado a são Mi­
guel, tem o retábulo formado por uma barra de talha entremeada 
de coluna torsa, com folhas, frutos e pássaros, sendo o cama­
rim definido por uma rica composição de curvas e contra-curvas, 
Na parte superior há uma cimalha com cabeças de anjos, além da 
qual ergue-se ura dossel com talha â feição de cortina e sanefa 
com borlas trabalhadas. Acima vê-se uma talha ricamente execu­
tada com elementos vegetais e flores, além de dois anjos com 
guirlandas. Arrematando o conjunto há um escudo com fundo ver­
de e inscrição em latim, tendo na base cabeças de anjo e ele­
mentos fitomõrficos. Atrás do escudo ficam dois pelicanos, ena 
parte superior a estes ergue-se a cimalha em talha e, acima, 
uma sanefa simples com outra cimalha de arremate. 

Na parte inferior do altar, dois anjinhos ã fei­
ção de atlantes suportam a coluna torsa e, no tabernáculo, há 
uma tela do Agnus Dei. A mesa tem pintura marmorizada em verde 
e molduras em talha, bem como quatro tocheiros e um crucifixo. 
Devem ser notadas as imagens de Santa Luzia, Santa Bárbara, São 
Sebastião e São Miguel. Como coroamento na parte superior, há 
uma águia de cujo bico pende um lampião do tipo Sabarã. 

Ao lado do altar da Epístola há uma porta com so 
breverga em talha recortada com um medalhão no centro e com as 
iniciais da Ave Maria e, no alto, dois anjos deitados seguran­
do volutas. Do lado do Evangelho, na sobreverga da porta, o fe 
chamento apresenta composição com anjos sentados segurando 
duas volutas, que incluem no seu centro as iniciais IHS. Ambas 
as portas têm enquadramento de madeira cinza e verga reta e fe 
chamento era duas folhas almofadadas pintadas em sangue de boi. 

0 arco-cruzeiro desenvolve-se em arco pleno, ten 
do medalhões com cabeças de anjos e rica talha com elementos 
decorativos, e carrancas e conchas com decoração em guirlandas. 
Há socos e cimalha, sendo o fechamento feito por um escudo em 
dourado com plumas, sustentado por dois anjos policromados com 
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guirlandas de flores, sendo que, inferiormente, hã exuberante 
decoração em talha dourada, incluindo volutas e atlantes, 

Na capela-mor, extremamente rica em sua decora 
ção, o retábulo é definido por duas colunas com capitéis toscai 
nos e fuste extremamente trabalhado em talha, formando diago­
nal nas extremidades e com parte torsas dos lados internos. En 
tre as colunas há peanhas com guirlandas, na parte superior, e 
colunas com capitéis jónicos. O camarim é definido por um pane 
jamento com talha policromada com anjos assentados e voltados 
para o interior. Na parte externa aparece uma cimalha fortemen 
te marcada com volutas e anjos segurando panejamento que forma 
um dossel com sanefas e borlas ricamente trabalhadas em talha 
dourada, tendo no centro o símbolo do Espírito Santo. Acima, 
hã uma composição complexa com guirlandas, anjos, curvas e con_ 
tra-curvas, formando outro escudo com o símbolo do Agnus Dei. 

O camarim tem forro com magnífica talha, sendo 
que o fundo forma um resplendor e o trono é resolvido com volu 
tas trabalhadas ã feição de degrau, que terminam em uma concha 
com cabeças de anjos. Na parte superior hã uma imagem de Santo 
Antônio e,na inferior, de Sao José de Botas. A talha do taber­
náculo é exuberante, incluindo rocailles e cabeças de anjos , 
tendo na porta a figura de São João Batista. Na parte superior 
hã uma balaustrada com elementos curvos e dois tocheiros poli­
cromados . 

As paredes laterais são divididas em três partes, 
sendo que, na superior, situa-se um óculo envidraçado com mol­
dura em talha dourada e ladeada por dois atlantes que, seguran 
do um panejamento ã feição de cortina em talha policromada,são 
apoiados em duas curvas. No início dessas curvas ficam outros 
anjos com guirlandas, também em talha dourada. Na parte central 
hã medalhões elíticos de grandes proporções, com telas que re­
presentam: do lado da Epístola, as bodas de Canaã e, do lado 
do Evangelho, a Santa Ceia. A moldura é em talha dourada,com 
elementos decorativos em composição que inclui flores, rocailles. 
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curvas e contra-curvas. Na parte inferior hã dois medalhões la 
terais, também em talha, com curvas e contra-curvas, tendo no 
centro um painel retangular que, igualmente, apresenta talha 
exuberante. 

Na parte inferior das colunas das extremidades a 
parecem atlantes com capacetes, igualmente entalhados em dou­
rado. As credencias são fixas e têm figuras femininas nos pés, 
devendo ser notado o conjunto de banqueta do altar-mor onde se 
destacam seis tocheiros de madeira em rica talha dourada. O 
forro tem pintura em tons de sépia e dourado, com elementos fio 
rais, vasos, guirlandas e anjos, um pouco jã ao gosto neo-clãs 
sico. Sua forma é em barrete de clérigo, sendo o piso de cam­
pas. 

A sacristia do lado da Epistola compõe-se de duas 
salas interligadas, sendo que a primeira mais ao fundo ê a cha 
mada "Sala dos Sete Passos da Paixão". 0 forro é em caixotÕes 
com os símbolos da Paixão, havendo cimalha e aba em faiscado 
azul e elementos decorativos em verde. Nas linhas de encontro 
dos requadros hã pinhas e as portas tên verga reta, almofadas 
em sangue de boi, sobreverga em faiscado azul e sanefa em san­
gue de boi com flores de lis em talha dourada. 

As paredes são brancas e o piso ê em tabuado. 

Iiã quatro robustas peanhas em branco e com fais­
cado azul e detalhes cm talha dourada. As peanhas tem dossel 
arrematado com plumas e sanefas em vermelho com detalhes em 
dourado e, na parte inferior, pintura de rosinhas de Malabar. 
Sobre as peanhas ficam as seguintes imagens: Jesus da Vara Verde, 
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Jesus do Ecce Homo, Senhor dos Passos, Senhor da Coluna,Senhor 
dos Martírios, Jesus no Monte das Oliveiras, Nossa Senhora das 
Dores, São João Evangelista e Cristo Crucificado. Há um altar 
com retábulo, no qual devem ser notados quartelões ricamente 
entalhados em marmorizado azul e dourado, em composição que in 
clui cabeças de anjos e capiteis coríntios. Há, ainda, uma ci-
malha com magnífica talha, acima da qual se elevam duas volu­
tas formando curvas e contra-curvas na parte superior e sane­
fas e borlas na inferior. Todo o conjunto é arrematado por ca­
beças de anjos e, na parte da frente do altar, há uma decora­
ção com compôsição floral em fundo azul e desenho dourado a 
feição de iluminarias. Devem ser notados quatro tocheiros rica 
mente entalhados, bem como um banco de saia com encosto recor­
tado. 

Na sala subseqüente aparece profusa decoração , 
que,não só inclui o forro, como também as paredes em composi­
ções policromadas de magnífico efeito, O forro é em tabuado , 
com pintura decorativa formando um medalhão central, onde é re 
presentado um vaso com flores tendo ã sua volta conchõides,cur 
vas e contra-curvas em tons de verde, vermelho e sépia sobre 
fundo branco. A volta há uma moldura formando um cordão marmo­
rizado em verde com duas peças, sendo que, na primeira, há con 
chõides vermelhos e, na segunda, conchõides terminando em flo­
res nos tons sépia, vermelho e verde, Há, ainda, uma cimalha 
marmorizada em sepia e verde, com a aba em marrom e um cordão 
em azul forte. 

Na parede hã pintura sobre tabuado e peças de ma 
deira sobrepostas, formando uma cortina vermelha, tendo nos can 
tos e nas extremidades pilastras pintadas em verde com elemen­
tos decorativos formando uma composição trompc-1 1oeil com con­
chõides. O fundo é branco e forma três painéis, sendo o central 
com nicho onde aparece um crucifixo e, no fundo branco, guir­
landas e flores, havendo colunas laterais com decoração sim­
ples . 
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Lateralmente hã duas telas com molduras em marmo 
rizado em vermelho, retratando, respectivamente, São Vicente 
Ferrer, tendo uma visão de Nossa Senhora entre anjos e nuvens, 
e de Santo Antônio, ajoelhado com um fundo igualmente de anjos 
e nuvens. 

Abaixo deste conjunto hã um amplo arcaz em madei^ 
ra, sobre o qual ficam imagens de Sant'Ana, Cristo na coluna e 
São Sebastião, bem como uma peça de talha com três anjos que 
deveria servir de base para uma imagem. 

Na parede externa hã um lavabo de pedra com ba­
cia em três curvas e carranca, bem como uma concha na parte su 
perior onde a água é colocada. Nas paredes, entremeados com 
uma decoração profusa, aparecem sete quadros retratando, entre 
outros motivos, São Paulo, são Pedro, Sao Bento, Santo Antônio 
e a fuga para o Egito. O piso ê de tabuado, exceto na ãrea de 
lavabo, onde ê de pedra. 

Ao lado desta sala fica uma pequena capela que 
faz a ligação da nave com o exterior cujo forro tem pintura em 
fundo branco com rocailles em vermelho e azul. A moldura tam­
bém apresenta composição com rocailles, e a cimalha i marmori-
zada, sendo o piso em tabuado. 

No lado do Evangelho há, igualmente, duas salas 
que correspondem ã capela-mor e ao camarim. Na poça mais no 
fundo hã uma pequena capela e inclusive um arco-cruzeiro. Na 
parte correspondente ã nave desta pequena capela, o forro ê de 
gamela com a parte central retangular e plana, tendo a sua vo_l 
ta quatro painéis inclinados. Em todos estes painéis estão re­
presentadas cenas bíblicas, tais como Sodoma e Gomorra, o Fi­
lho Pródigo e Judite e Holofernes. À volta de todas as cenas 
hã rocailles, curvas e contra-curvas em tons de sépia azul e 
vermelho, além de ramos de flores coloridas. O arremate com a 
parede ê feito por uma cimalha em marmori2ado cinza. 
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O arco-cruzeiro apresenta-se em marmorizado nos 
tons de sépia e vermelho, tendo socos e cimalha marcados e a 
parte superior pintada de ocre. 

As paredes são brancas, inclusive na capela- mor 
onde hã um pequeno retábulo com colunas de capitéis coríntios, 
apresentando recortes internos e externos em talha dourada. Hã 
um pequeno dossel com sanefa, sendo que a parte superior da ci 
malha tem elementos decorativos e o dossel ê arrematado por um 
escudo encimado por plumas em talha dourada. No fundo do cama­
rim aparecem motivos florais em verde claro, dourado e verme­
lho e no tabernáculo há decoração em talha dourada. A mesa tem 
uma figura de Cristo morto dentro de um medalhão com rocailles 
c uma composição formando moldura, que apresenta decoração com 
motivos florais. O forro é plano, com três painéis pintados,re 
presentando, no centro, o Agnus Dei e, lateralmente, um fénix 
e um pelicano, sendo que cada painel ê arrematado com flores e 
rocailles nos cantos, junto as paredes. Há ainda uma cimalha 
marmorizada cm tons de cinza e sépia. 

Hã três janelas e duas portas com verga reta em 
madeira cinza e folhas almofadadas em vermelho escuro, dourado 
e branco. Nesta capela hã, ainda, uma moldura em caprichosa ta 
lha, terminando com arremate na parte superior em forma de pe­
quena cimalha com volutas enquadrando duas telas, sendo que a 
da direita representa o Cristo crucificado e a da esquerda, Nos 
sa Senhora das Dores. 0 piso é em tabuado. 

O cômodo seguinte c outra sacristia, tendo o for 
ro em gamela curvilínea com quatro painéis e fecho central com 
florões e pinha, havendo ainda nervuras em talha dourada. Os 
painéis apresentam, também, cenas bíblicas, inclusive Abrãao e 
o Sacrificio de Isaac. Todas as cenas são envolvidas por rocail 
les em vermelho, azul e sepia, formando molduras de caprichoso 
desenho e, logo abaixo, o conjunto é arrematado por uma cima­
lha em verde com aba marmorizada em sépia. A sala ê dominada 
por um imenso arcaz em estilo D. José, de magnífica feitura , 
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com três corpos ocupando toda a sua extensão. Tem perfil curvi 
líneo de vários centros, e quatro pilastras, sendo duas no cen 
tro e duas na extremidade. De cada lado há três gavetões e, no 
corpo central, mais outro, con ferragem do prata acompanhan 
do o estilo do móvel. Embutido entre as paredes, situa-se so­
bre um degrau dc madeira com perfil curvilíneo que acompanha o 
do próprio arcaz. Acima dele há um pequeno retábulo com dois 
quartelões, em talha dourada e elementos decorativos delimitan 
do o camarim, onde fica uma imagem de Cristo crucificado, ten­
do o fundo pintado com nuvens e anjos. A parte superior tem uma 
cirnalha com marino ri zado verde, acima da qual se ergue uma rica 
decoração em talha dourada ã feição de rocailles, fazendo seu 
arremate. Todo o conjunto é em verde claro, incluindo, ainda , 
dois painéis de cada lado, marcados por molduras em marmoriza 
do verde e dourado e delimitados por pi lastras com fundo verde 
e elementos de talha sobrepostos. Nos painéis de madeira apare 
cem pinturas que representam os quatro Evangelistas, sendo que, 
ao lado do retábulo, ficam são Mateus e Sao João e, nas late­
rais, São Marcos e Sao Lucas. 

Dando acabamento aos painéis e nos intervalos, a 
té a altura do arcaz, há elementos em rocailles em tons de ver 
melho. Ilã, ainda, outro armário com paramentos e uma cômoda 
com porta-missal, além de ura tocheirp e um quadro com um docu­
mento antigo cuja moldura tem talha caprichosa em tons de sé­
pia, vermelho c azul. ílã duas janelas para o exterior com ver­
ga reta e sanefa marmori zada dc verde, com elementos de talha 
dourada na parte superior e peças de madeira ã feição de corti 
nas na parte inferior, com desenhos de flores em tons de ver­
melho escuro e ocre. Uã, ainda, portas para a capela e para o 
cômodo seguinte que ê uma peça de transição entre a nave e o 
exterior. Neste cômodo há uma porta em cada parede e o piso é 
de taubade, as paredes são brancas e há uma pia de água benta 
com concha de pedra. 0 forro apresenta pintura decorativa, mos_ 
trando unia carteia central com uma rosa sobre fundo vermelho . 
A sua volta ha uma moldura com piso marmorizado, também verme­
lho, e que inclui tabela com carteias nos ângulos, arrematada 
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por uma cimalha em marmorizado vermelho com aba com marmoriza-
do cinza e um piso em marmorizado azul. 

A peça seguinte corresponde a um corredor late­
ral, ainda do lado do Evangelho, e fica atras de um altar da 
nave, tendo, por este motivo, paredes irregulares. 0 forro é 
plano em tábuas com pinturas decorativas, tendo no centro, so­
bre fundo branco, uma cena do Descimento da Cruz em um meda­
lhão com carteias em tons de sãpia, vermelho e azul. Há um fri 
so marmorizado de verde e dourado, tabelas com carteias em a-
zul e rosas vermelhas, bem como uma cimalha em marmorizado a-
zul com frisos dourados. A aba é branca com rocailles e elemen 
tos decorativos também em dourado. Nas paredes aparecem pintu­
ras que representam Jeremias, Isaias, Aarão, Moises, Ezequiel, 
Samuel, Sao Luiz-rei de França, Xanahem e Davi. Todas as figu­
ras são envolvidas por uma moldura pintada en tons de sépia 
com volutas, curvas e contra-curvas e, inclusive, fingimentos 
do tecidos com estamparias de flores. Na parte baixa da janela 
aparecem vestígios de uma cena com paisagem em tons de azul, 
havendo, ainda, uma representação de Adão e Eva nas cenas da 
tentação e da expulsão, em tens de azul. 

Podem ser notadas outras pinturas na parte infe­
rior, das quais há apenas vestígios em tons de azul. Sob duas 
das pinturas existe um armário com duas portas almofadadas, de 
coradas com roceilles em azul, ocre e vermelho. Sob outras pin 
turas há portas para o altar, com decoração formando pilares 
em curvas e contra-curvas com vasos de flores. Ve-se ainda, um 
arcaz policromado com quatro portas almofadadas com molduras 
em tons de azul, vermelho, amarelo, marrom e preto e uma mesa 
D. José, acima da qual há uma imagem de São Francisco. O piso 
é em tabuado largo. 

Os demais cômodos funcionam atualmente como dopo 
sitos, não apresentando características decorativas de maior 
significado. 
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17.2.2 Igreja de Nossa Senhora das Mercês 

a) Historia 

Segundo Olinto dos Santos Filho, a construção da 
Igreja das Mercês c posterior ao ano de 1769 e todas as obras 
de pintura dos forros da nave e da capela-nor e do arco-cruzei 
ro foi realizada entre 1793 e 1824, pelo mestre Manoel Victor 
de Jesus. 

A Igreja d?s Mercês foi objeto de tombamento indi^ 
vidual pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio­
nal - SPHAN - conforme Inscrição n? 475 - Livro Belas Artes 
fl. 87 em data de 27 de janeiro de 1964. 

b) Arquitetura 

A Capela de Nossa Senhora das Mercês segue o mo­
delo das capelas mineiras cuja volumetria corresponde ao desen 
volvimento da planta. Neste caso houve evidente ampliação, que 
é claramente indicada pelo frontispício, o qual, primitivamen­
te, deveria ser constituído apenas da parte central, con duas 
pilastras marcando os cunhais. 0 conjunto era terminado por uma 
empena curvilínea com óculo circular central e volutas no arre 
mate, encimadas por coruchéus e, no alto, dois pináculos lade­
ando o cruzeiro. Acima do óculo hã um velho com o brasão da 0r_ 
dem das Me r cês. 

No corpo central, a porta da entrada abre-se pa­
ra a nave e há duas janelas de parapeito cheio, na altura do 
coro. Os vãos têm verga em arco abatido e as janelas, fechamen 
to em vidro, sendo a porta almofadada e pintada em ocre. 

0 conjunto é arrematado por uma cimalha de massa. 

Mais tarde, a capela teria sido ampliada com cor­
redores laterais, sacristia e consistório, sendo que o lado djL 
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reito do frontispicio recebeu a escada para o coro, no qual se 
abre outra janela igual às anteriores. No lado esquerdo do fron 
tispleio abre-se uma janela sineira com verga alteada e sobre 
verga em pequena cimalha. Abaixo desta hã uma pequena seteira. 
Os acréscimos laterais são, também, terminados por cunhais e 
têm beiral em beira-seveira. A cobertura é em duas aguas para 
o corpo central e meia-ãgua para os acréscimos laterais. Pinta 
da de branco, tem dois pilares centrais, em massa, pintados de 
cinza e os cunhais, em creme. O embasamento ê de pedra, e, nas 
janelas, hã variações de cor nos vidros que são vermelhos, ver 
des e amarelos. 

A fachada lateral direita é bastante movimentada 
devido ã diferença verificada em altura, entre o telhado da na 
ve e o da capela-mor, e as coberturas do conjunto formado pelo 
corredor lateral e o consistório. O beiral destes telhados la­
terais é resolvido com cachorros na parte da nave e da capela-
mor, enquanto que o do corredor lateral o consistório é consti 
tuldo por beira-seveira. 

As coberturas desta fachada são compostas por 
três óculos na parte superior, quatro janelas e uma porta na 
parte inferior. Os óculos sao ellticos e têm enquadramento em 
massa lisa formando cordão, sendo fechados por vidros. 0 óculo 
correspondente ã capela-mor tem moldura mais apurada, com pe­
quena cimalha o folhas de acanto. As janelas têm guilhotinas tae 
lo lado de fora e fechamento em madeira para o interior com 
vergas alteadas. O conjunto é pintado de ocre, havendo, ainda, 
um lampião colocado no cunhal da fachada principal. 

A fachada lateral esquerda apresenta, igualmente, 
a mesma movimentação volumétrica da fachada lateral direita, 
inclusive com igual diferença de planos verificada entre os te 
lhados da nave, capela-mor e o conjunto corredor-sacristia. 
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0 telhado correspondente â nave e â capela-mor 
tem beiral com cachorros e, na parte referente ã torre sineira, 
muda de direção para se acomodar ã altura desta, repousando, 
também, em beiral encachorrado. O telhado correspondente ao 
conjunto corredor lateral-sacristia tem beiral em beira-sevei-
ral. 

Quando aos vãos, apresentam três janelas na par­
te inferior com enquadramento em madeira, verga alteada e fe­
chamento em guilhotina. Ilã ainda três óculos eliticos na parte 
superior sendo dois correspondentes â nave e que apresentam mol 
dura lisa de massa. O terceiro óculo tem moldura trabalhada com 
pequena cimalha e folhas de acanto â semelhança dos da Matriz 
de Santo Antônio da mesma cidade. 

O vão na torre sineira mostra, nesta fachada, o 
sino menor de um conjunto de dois. Ilã embasamento em pedra, e 
três degraus dão acesso â porta de entrada ao corredor late­
ral. Na fachada posterior devem ser notadas a cobertura da ca­
pela-mor â meia altura com beiral formado por telhas em capa 
e bica colocadas perpendicularmente às águas do telhado e as 
meias-ãguas que cobrem as sacristias com o mesmo tipo de ar­
remate. Mais atrás e em ponto mais alto, a cobertura da nave 
mostra a mesma solução para o beiral, tendo a empena revestida 
por folhas de 2inco pintadas de branco. Nesta fachada a únicaa 
bertura é uma seteira. 

A Capela de Nossa Senhora das Mercês pertence a 
um conjunto que inclui um cemitério dentro de uma área circun­
dada por um muro, parte em pedra parte em tijolos. O acesso a 
esse conjunto se faz por uma escadaria, sendo os primeiros de­
graus de concreto o os últimos, de pedra. Um passeio, também 
em lajes de pedra, conduz, do portão de ferro batido junto ao 
muro, até a porta da igreja. No muro, devem ser notadas calhas 
de pedra com significativas dimensões para o escoamento das ã-
guas pluviais. 
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Os túmulos do cemitério não obedecem a uma im­
plantação disciplinada, sendo colocadas ao sabor do acaso e en 
contram-se em estado precário, bem como o jardim circundante. 

c) Ornamentação 

Na nave destacam-se dois púlpitos com tambor qua 
drado, chanfrado, com pinturas formando desenhos florais e con 
chõides em tons claros. As portas de acesso para os púlpitos 
têm molduras pintadas de azul, folha de fechamento em ocre e 
sobreverga também ocre. Junto â porta principal de entrada há 
uma pia de água benta em pedra. 

O coro tem guarda-corpo com balaustrada tornea­
da, sobre a qual se apoia uma estante para partituras. 0 for­
ro ê continuação da nave, inclusive com a cimalha, sendo o pi­
so em tabuado. Há uma porta que dá passagem para a torre sine^L 
ra que fica contigua ao coro. A torre sineira tem cobertura 
com telha va e aberturas cm todas as suas paredes, sendo que a 
correspondente ao frontispício é para o sino maior. 

Junto a este encontra-se inscrição com a data de 
19/03/53, provavelmente do término da sua restauração, além dos 
nomes Padre José Bernardino de Siqueira, João Trindade dos San 
tos, Domingos dos Santos, ACJ, José Malta. 

O piso é em tabuado corrido e há um rodadapé de 
madeira em forma de banqueta que circunda a nave. 

0 forro da nave é em abóbada de berço e sua pin­
tura apresenta, no centro, a Virgem das Mercês, rodeada de nu­
vens com anjos e, nas laterais junto ã cimalha, Santos Mercedã 
rios e as cortes celestes em policromia suave. A cimalha é e-
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xuberante, cora pintura faiscada em azul e vermelho, formando o 
arremate do forro junto a parede. Os õculos ellticos que ilumi 
nam a nave têm arremate de massa com pinturas em falseado. 

Ka parte baixa da parede da nave havia uma pintu 
ra formando barra decorada e que, atualmente é coberta por cai 
ação. 

Entre a nave e a capela-mor hã um cancelo de gran 
de força decorativa, assentado sobre piso de pedra e formado 
por elementos verticais ricamente torneados em composição com 
"bolachas". 

0 arco-cruzeiro i em arco pleno, tendo sua cur­
vatura suavizada por elementos de madeira recortada ã semelhan 
ça de lambrequins e, acima destes, no complemento da cimalha 
do forro da nave, vistosa cartela ladeada per tarjas e conchó_i 
des em que, mais uma vez, aparece o brasão de Nossa Senhora 
das Mercês. O conjunto repousa sobre pilastras de fuste canela 
do e capitéis dóricos de perfil cuidado e que recobrem as ilha£ 
gas do arco-cruzeiro. 

Na capela-mor encontra-se o presbitério com o al_ 
tar-mor ao qual se tem acesso por três degraus de cantaria. 
Quanto ao retábulo, pertence, segundo a classificação de Lucio 
Costa, ao quarto tipo, isto é, datando da segunda metade do 
século XVIII e primeira metade do século XIX. 

Compõe-se de uma atquivolta em cujo centro encon 
tra-se uma carteia com o brasão de Irmandade das Mercês forman 
do o fecho. No arremate, "rocailles" em delicada talha dourada 
constituem a moldura para o camarim como o tronco. Nas latera­
is, pilastras com capiteis coríntios e fustes estriados repou­
sam sobre socos, em forma de ânfora com pintura faiscada nas 
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cores azul e vermelho. Entre estas pilastras, nichos com san­
tos sobre peanhas de desenho curvilíneo sob dosséis de risco 
caprichoso. Nestes nichos ficam as imagens de São Raimundo No­
nato e São Pedro Nolasco e, nos degraus do trono, Nossa Senho­
ra do Parto. 

Domina o conjunto uma rica imagem de Nossa Senho 
ra das Mercês com cerca de 1,50 m de altura, sendo que carte-
las douradas completam a decoração frontal dos degraus do tro­
no. Sobre a banqueta do altar-mor, seis grandes castiçais de 
prata ladeiam o crucifixo, igualmente de prata e, no tabernãcu 
lo, um relevo mostra o Cordeiro Pascal sobre o Livro das Escri 
turas. 

O forro da capela-mor é alteado, do tipo artesoa 
do, formando caixotões. Os painéis são entabelados, ou seja, 
na parte correspondente ãs vigas salientes, há molduras com cor­
dões e tabela, sendo o arremate feito por releves decorativos 
com pinhas douradas e acantos. 

Os painéis têm decoração com pinturas represen­
tativas de invocação de Ladainha de Nossa Senhora o se desen­
volvem em nove quadros. No colorido hã predominância de azul 
e vermelho, sendo o azul nas vestes de Nossa Senhora e os de­
mais personagens em vermelho e nuvens nas cores creme e azul. 

Entre outros aparecem os seguintes personagens 
compondo as cenas: São Pedro, Abraão e Isaac, o Pai Eterno, o 
rilho com a cruz e o Espírito Santo Coroando Nossa Senhora no 
céu, tendo aos pês São João Batista, Moisés com as tãbuas da 
lei, e o rei Davi com sua lira. De modo geral, Nossa Senhora a 
parece com cetro e coroa entre os diversos personagens, exceto 
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no primeiro quadro onde estã coroada por doze estrelas. 0 res­
tante da decoração se faz pela estilização de conchóides dis­
tribuídas nas molduras com predominância das cores vermelho,ro 
sa e azul. 

0 remate junto â parede é feito por robusta cima 
lha com pintura faiscada nas cores azul e vermelho, bem como 
detalhes em dourado. Sobre o camarim há pequena abóbada de ber 
ço, igualmente com pinturas formando "rocaille" e vasos com fio 
res nos mesmos semitons empregados no restante da capela, cujo 
cromatismo é inteiramente diferente de suas congêneres. 

0 piso é em tabuado corrido, sendo que há duas 
portas laterais que dão acesso â sacristia do lado direito e 
ao consistório do lado esquerdo. São de feitura nova, com fei-
chamento de madeira pintada de branco, com duas almofadas ver­
ticais na metade inferior e na superior por vidro, sendo que, 
junto â verga, o fechamento é em bandeira. 

0 corredor do lado do Evangelho é, er, verdade, 
uma sala que serve de circulação entre o exterior e o interi­
or, isto ó, entrre o cemitério, a capela-mor e demais dependên-
cias-â esquerda da nave. AÍ o forro se apresenta, metade do ti 
po saia-e-camisa, e outra metade em ripado estreito colocado, 
provavelmente, em data recente. 

As duas portas do compartimento, uma para o ex­
terior e outra para a nave, sao do tipo alteado e fechamento 
em almofadas. O piso é em tijolos. 
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O corredor lateral que tem escada de acesso para 
o púlpito e para o coro, tem forro de saia e camisa e as duas 
janelas apresentam armação de padieira, sendo que o fechamento 
para o exterior é feito em guilhotina e para o interior em ma­
deira. 

Na sacristia, que fica do lado da Epístola,encon 
tra-se, ocupando toda a sua largura, um arcaz com seis gavetas, 
sendo que as quatro laterais tem relevo formando moldura c as 
duas centrais formando carteias, notando-se que c superior a-
presenta-se com decorações um pouco mais ricas que o inferior. 

Dois elementos, também verticais e decora­
dos , dividem estes gavetões dois a dois. Os puxadores são de 
metal. Sobre o arcaz. um oratório mostra os mesmos motivos do 
altar-mor, quais sejam, os mesmos conchõides e carteias com 
uma flor de lis no coroamento. Dentro do oratório uri cruci fixo 
de madeira de feitura erudita é a peça mais importante do con­
junto. Revestindo a parede,há um tabuado com pinturas fingidas 
e, ladeando o oratório, duas molduras de perfi1 trabalhado,ten 
do os ângulos adoçado." por curvas reentrantes, suportam dois 
quadros inteiramente alheios ao conjunto. Es tas duas molduras 
são pintadas na cor coral e encimadas por dois conchõides. Si­
tua-se, ainda, nesta sacristia, um lavabo de pedra de dimensão 
modesta, denotando, no entanto, apuro no acabamento. 

A torneira seria em forma de golfinho, da qual 
resta, apenas, uma parte. Na tentativa de tornar este lavabo 
maior, foi feita uma complementação em massa, tanto na parte 
superior como na inferior cm composição com curvas c contracur 
vas. Na parede oposta ao arcaz com oratório há um armário de 
chanfro. 

Os vãos, tanto a porta como as janelas, têm ver­
ga alteada e a porta, fechamento em almofadas, sendo que,, nas 
janelas, alguns furos circulares indicam a existência de gra­
des . 
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O forro ê dividido em dois caixotões de tabuado 
com junta seca, pintado na cor azul. A divisão entre os caixo­
tões é feita por um barrote adornado com frisos e pintado de 
vermelho. Este forro deveria, provavelmente, receber pinturas, 
tendo em vista seu acabamento cuidado, que inclui uma cimalha 
pintada nas cores azul e vermelho. O piso ê em tabuado corri­
do. O consistório, do lado do Evangelho, tem pequeno altar e 
um oratório com a imagem de Sagrado Coração de Jesus. O conjun 
to ê, apesar de modesto, de data recente. Sobre o conjunto hã 
uma sanefa recortada formando lambrequim. Ha sobre o altar v a ­
rias imagens pequenas e um Senhor dos Passos, de tamanho natu­
ral, que ê imagem de roca. 

Como peças de mobiliário adicionais, encontram-
-se aí dois confessionários, várias cadeiras torneadas, um Iam 
padãrio de metal e um tocheiro de madeira, alem de uma mesa de 
reuniões. O forro ó em saia-e-camisa e, perto da entrada, para 
a capela-mor, há uma porta de alçapão. A passagem para a sala 
contígua é feita por uma porta cuja parte inferior e em almofa 
das e a superior envidraçada. Esta porta tem rasgo de chanfro 
com padieira de vôo ou capialçada, armada com tábuas pintadas 
de branco. As duas janelas tim guilhotinas externas e fechamen 
to de madeira interno, sendo sua pintura nas cores branco, ver 
melho e azul. 

Há outro corredor lateral, que serve como elemen 
to de ligação entre o exterior e o interior da igreja, bem co­
mo de passagem para um depósito sob a torre sineira e tendo, a-
inda, ligação com a sacristia. Com forro em saia-e-camisa, tem 
duas portas: uma de acesso ao exterior e outra de acesso ã na­
ve, e que tem verga curva e padieira armada, por tábuas. Ao la­
do desta há uma pequena pia de água benta, em pedra pintada e 
bastante desfigurada. 
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A escada de acesso ao púlpito de Epístola também 
ai se encontra, porém em péssimo estado de conservação. O piso 
é em tabuado, havendo uma laje de pedra e pequeno trecho em ti 
jolos. O depósito conta com uma porta de entrada com padieira 
cuja armação é feita em madeira, com uma seteira para ilumina­
ção. O acesso a este comportimento é feito por uma porta es­
treita atrás do retábulo, havendo uma escada para o camarim, e 
outra porta para o consistório. 

Ilã, ainda, um pequeno vestíbulo para o coro, que 
contém apenas o início da escada de acesso cujo guarda-corpo 
tem, em parte, tábuas recortadas e ripas de madeira. Além de 
uma janela, há uma porta cujo fechamento é em almofadas e ver­
ga alteada. 

17.2 . 3 Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

a) História 

Igreja de pequenas dimensões, foi construída em 
pedra, cm torno do ano de 1708, por iniciativa da Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário dos Pretos. Sua fachada simples guar­
da a imagem de Sao Benedito em nicho envidraçado acima da por­
ta principal. 

Não ha registro documental sobre a época e auto­
ria dos trabalhos de ornamentação - altar-mor e dois altares 
laterais, e pintura do teto da nave - sabendo-se apenas que o 
douramento dos retábulos é de Autoria de Antonio da Gosta Souza. 
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A Igreja do Rosário foi tombada pelo Serviço His_ 
tõrico e Artístico Nacional - SPHAN, conforme Inscrição n9 344 
- Livro Belas Artes, fl. 71, em data de 6 de dezembro de 1949. 

b) Arquitetura 

Quanto ã composição da fachada principal, a Cape 
la de Nossa Senhora do Rosário segue o partido típico das cons 
truções religiosas de Tiradentes, apresentando um corpo cen­
tral correspondente ã nave e com puxados que se referem aos de 
mais cômodos, tais como sacristias e consistório. Sua fachada 
constitui-se de um corpo central definido por duas pilastras em 
cada lado, tendo a composição a porta como principal elemen 
to, Este mostra enquadramento em pedra com sobreverga reta e 
cimalha bastante marcada, também reta, com pequenos elementos 
decorativos. Na parte superior ergue-se uma dupla coluna que 
envolve o símbolo de Irmandade do Rosário, também em pedra. Lo 
go acima desta composição, aparece um nicho com arco pleno c 
moldura com ombreiras trabalhadas que termina sob a cimalha, jt 
gualmonte em pedra, que se apresenta reta e com curvatura cen­
tral correspondente ao encaixe do nicho. Sob a cimalha e junto 
ãs pilastras laterais há duas janelas de verga reta, fechamen­
to cm guilhotina e folhas, sendo que a porta é também almofada 
da com a pintura cm vermelho. O enquadramento das janelas é em 
pedra e ligado tanto ãs pilastras quanto ã cimalha. 

Acima desta, ergue-se o frontão caprichoso e que 
se baseia em vurvas e contra-curvas terminando com duas marca­
das volutas, ao lado das quais erguem-sc dois pináculos de pe­
dra. O frontão é arrematado por uma cruz em pedra, apoiada em 
base quadrangular. No seu centro há um óculo de forma irregu­
lar com moldura de pedra bastante trabalhada e com elementos 
decorativos, sem vedação. O embasamento é em pedra aparente, 
havendo socos nas pilastras e no único cunhal. No lado direito 
da fachada ergue-se um puxado a altura da cimalha e que corres 
ponde ã torre sineira, sendo, porém, coberto com meia-água, en 
quanto que a nave tem cobertura de duas aguas. 
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No puxado correspondente â torre sineira hã uma 
janela de arco-pleno com moldura em madeira pintada na cor cin 
za, existindo ainda uma pequena seteira vertical logo abaixo 
do vão do sino e que não apresenta qualquer emolduramcnto, A 
sineira nao tem cunhal aparente mas apenas um soco marcado no 
embasamento. 

A fachada lateral direita mostra a torre sineira 
com janela na parte superior correspondente ao sino e dois pu­
xados cobertos: o primeiro com meia-água e o último com três 
ãguas correspondentes â sacristia, 

Na parte coberta com meia-água, e que se refere 
a um cômodo de ligação com o exterior, hã uma porta c uma jane 
la de verga reta e moldura em pedra, sendo que a janela tem fe 
chamento em guilhotina e o beiral é simples: parte de cachor­
ros de madeira, parte em beira-seveira. No puxado da sacristia 
ha uma outra janela igual ã anterior, devendo-se notar o bei­
ral com cimalha de pedra. Na parte correspondente ã nave, que 
também apresenta cimalha de pedra e um cunhal acima do puxado 
em meia-água, abrem-se duas janelas de verga reta e fechamento 
envidraçado. 

A fachada lateral esquerda apresenta cunhais â 
altura do arco-cruzeiro e na empena posterior, bem como uma p_i 
lastra junto a fachada principal e na parte correspondente ã 
nave abrem-se duas janelas de verga reta com fechamento envi­
draçado, bem como outra na área relativa a capela-mor, também 
com verga reta. Na parte dos puxados correspondentes a esta fa 
chada, devem ser notadas duas portas, uma das quais com almofa 
das marcadas e com verga reta, bem como uma janela igualmente 
de verga reta e fechada por balaustradas de madeira torneada. 
O beiral ê simples, em cachorro de madeira.* 

A fachada posterior apresenta como único vao uma 
janela baixa de verga reta e com fechamento de madeira almofa­
dada, no lado esquerdo .Observam-se ainda cunhais de ncríra aparen 
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tes ate o nascimento dos telhados dos puxados e que tem capi­
teis simples, porém bastante marcados. Do lado esquerdo, refe­
rente â sacristia, o beiral é em cimalha de pedra e, do lado o 
posto, em meia-ãgua, terminado por telhas com pequena cimalha 
de madeira. As empenas sao fortemente marcadas: tanto a da na­
ve como a da capela-mor são coroadas por cruzes de pedra colo­
cadas sobre pedestais. A empena da nave tem acabamento mais 
simples com telhas aparentes o a capela-mor é mais cuidada, ter 
minando por uma forte cimalha de pedra. 

O sistema construtivo da capela de Nossa Senhora 
do Rosario ê em estrutura de pedra, sendo que seu adro não tem 
delimitação precisa, não estando incorporado aos espaços públi^ 
cos circunvizinhos. Na ãrea em frente â Capela hã uma larga 
passarela pavimentada de cimento com alguns trechos em pedra, li_ 
gando o cruzamento das ruas Direita e Padre João Fonseca i por 
ta principal. 

c) Ornamentação 

A nave tem piso pavimentado em pedra na parte do 
nãrtex, sendo o restante em campas até o cancelo onde ha um de 
grau igualmente em pedra e com desenho curvo caprichoso. No 
seu nível mais alto, o piso apresenta outra fileira de campas 
com sepulturas apenas no trecho central, devido aos altares la 
terais. 

O coro tem balaustrada reta com peças de madeira 
torneada e é intercalado por pilastras de madeira de seção 
quadrada. A escada de acesso fica 5 entrada da canela e se de­
senvolve em espiral no trecho inferior e retilínea no trecho 
superior. Entre estes foi colocada uma porta simples de tãbuas 
verticais. A escada se apresenta forrada por tabuado liso pin­
tado de branco do lado externo. O piso do coro Ô cm tabuado cqr 
rido com peças largas e o forro do nãrtex é em tabuado lisopin 
tado de branco.Como única ornamentação apresenta pequena moldu 
ra amarela que o subdivide em dois painéis de forma quadrada, ten 
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do em volta pequena aba de cimalha de perfil simples pintada 
de amarelo-ouro nas partes salientes e pequena faixa verde es­
cura no centro. 

As pilastras que aparentemente suportam o coro 
nas extremidades do guarda-corpo tornam-se mais finas em dire­
ção ao piso onde encontram base mais desenvolvida. No alto,são 
coroadas por ornato com volutas, que lembram um capitel jóni­
co arcaico. Essas pilastras recebem o mesmo tratamento cromãti 
co dado ã balaustrada do coro, qual seja, faiscado verde escu­
ro com amarelo ouro nas molduras e saliências. 

Ê interessante observar que a forma dessas pilas 
tras lembra as do coro da Matriz de Santo Antônio, evidentemen 
te guardadas as devidas distâncias no tocante ã riqueza e qua­
lidades artísticas. 

O tapavonto c simples, constituído basicamente 
de uma porta de madeira com duas folhas de abrir, cuja parte 
inferior tem painéis almofadados, sendo que, superiormente, o 
fechamento ê fei to por vidro branco e fosco, com desenho es tam 
pado, no qual linhas diagonais formam um xadrez intercalado de 
pequenas flores. 

Destaca-se na nave o belo púlpito, que tem sua 
bacia em peça única de cantaria, cuja forma em planta mostra 
contorno coraplc^o com curvas côncavas e convexas, resultando na 
forma de um retângulo quase quadrado. Em elevação, suas moldu­
ras têm balanço progressivo c mostram, também, un perfil capri 
choso com saliências e reentrâncias. Inferiormente, ha um ro­
busto consolo, também de cantaria, ricamente trabalhada com vo 
lutas e com pronunciado relevo central. Na parte mais alta da 
bacia há um ornamento menor com folhas o volutr.s nuc estabele­
ce a sua correlação plástica com o requintado consolo. 0 tam­
bor e dc madeira e sua forma acompanha verticalmente o contor­
no da bacia, tendo no alto moldura simples em meia-cana. Mos­
tra ainda vestígios de pintura já há tempo retirada. 
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A porta de acesso ao púlpito tem enquadramento 
em cimalha de cantaria, sendo a parte de vedação feita por uma 
única folha de madeira com almofadas de pequena saliência, pin 
tada de sangue de boi. Ha, ainda, uma sobreverga em cimalha has 
tante marcada, em cantaria. 

Em frente ao púlpito ha outra porta na nave, do 
mesmo tipo da porta de acesso ao púlpito. As paredes da nave 
são pintadas de branco, com barra azul na parte inferior, que 
vai ate o nãrtex. A nave apresenta quatro janelas, duas de ca­
da lado, com muldura em pedra, de linhas simples. 

Deve ser destacado, por apresentar trabalho de 
importância e especialmente cuidado, o forro da nave, que é do 
tipo caixotão ou artesoado, com a parte central alteada em to­
do o seu comprimento. Molduras salientes estabelecem as subdi­
visões, semelhantes a vigas aparente ligeiramente chanfradas. 
São entabeladas na sua parte de maior relevo, assim como os paj. 
nêis reentrantes. Com um total de dezoito caixotes organizados 
em seis tilas com três painéis cada, tem os centrais de nível 
e um pouco mais largos que os laterais, que sHo inclinados. Em 
todo o perímetro do forro uma larga e complexa cimalha compõe 
o seu emolduramento. As tabelas das molduras são pintadas de 
branco e recebem cordão dourado nas bordas. Nos seus cruza­
mentos aparecem grandes florões com folhas entalhadas o doura­
dos e nos seus trechos médios, correspondendo aos eixos cen­
trais dos painéis, ficam elementos decorativos rococõ pintados 
de azul. As molduras inclinadas que se colocam em direção aos 
painéis são pintadas de marmorizado azul, sendo seguidas pelas 
tabelas pintadas de branco e com cordão de arremate ao lado do 
centro. Nos seus encontros, junto ao canto dos quadros, encon­
tram-se elementos decorativos barrocos, similares aos dos tabe 
las das molduras, porém pintados de vermelho. Ilã duas linhas 
baixadas pintadas de branco que apresentam, nas faces inferior 
e na voltada para o altar, cordão pintado simulando estreitos 
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painéis que se interrompem no meio para dar lugar a uma espé­
cie de medalhão elltico cuja tridimensionalidade ê dada pela 
gradação de tonalidades que vão do azul escuro ao branco. Na 
face voltada para a entrada da capela ha pinturas com guirlan­
das de flores, predominando as cores vermelho, amarelo e azul . 
Na cimalha, a organização cromatica e o maior destaque em ba­
lanço em certos trechos estabelecem subdivisões horizontais no 
seu perfil complexo e de grande vulto. A faixa inferior, mais 
estreita e com progressivos mas discretos balanços nas suas mol 
duras curvas e retilíneas, recebe faiscado em fortes azuis. A 
segunda faixa, mais estreita, é constituída por uma única mol­
dura curva e convexa em meia-cana com pintura marmorizada com 
destaques de vermelho forte e alguns faiscados em azul-claro so 
bre fundo branco, estabelecendo forte contraste com as que lhe 
são contíguas. 0 último trecho, de grande largura e corn balan­
ços mais ousados das molduras, ê pintado, também, de faiscado 
azul forte. Ao longo do comprimento da nave, a cimalha mostra, 
nos trechos correspondentes ãs subdivisões dos caixotões e das 
linhas baixas, parte mais destacada a feição de capitel, apre­
sentando também ornatos en tal liados ern. dourado. Quinze painéis 
representam os mistérios do Rosario e os outros três, invoca­
ções de Ladainha de Nossa Senhora do Rosario. Os três painéis 
referentes às invocações da Ladainha se encontram junto ao co­
ro, enquanto que os mistérios do Rosario se distribuem nas três 
fileiras longitudinais, sendo os gozosos â esquerda e os dolo­
rosos ã direita, com início no arco-cruzeiro. A pintura, ori­
ginalmente, apresentava forte policromia, porem, infelizmente, 
está bastante danificada e eia estado precário dc conservação. 

Os retábulos de chanfro apresentar, a r.csa, assim 
como seu frontal, com ornamentação apenas com pintura, sendo 
que o do lado do Evangelho mostra grande apainelado losangular 
inferiormente, com formas vegetais na parte superior. No retá­
bulo do lado da Epístola esse esquema se inverte, havendo na 
parte superior a mesa faixas de losangos inscrevendo formações 
vegetais e, cm baixo, utilização de grandes folhagens como mo­
tivo decorativo. Logo acima ficam as bases das colunas cons-
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tituídas por apainelados simples para as salomónicas a direita 
e mais recuadas, c de grandes mísulas com volutas para as de 
fuste liso. Entre as bases fica o sacrário, com a parte cen­
tral convexa e mais alta terminada em moldura simples. No re­
tábulo do lado do Evangelho a porta tem apainelados com forma 
quadrada e os cantos arredondados contendo uma cruz dourada so 
bre fundo vermelho. No lado da Epístola, o apainelado é quadri^ 
lobado e circunscreve ornamento vegetal também em ouro sobre 
vermelho. Os capiteis são trabalhados com motivos vegetais, 
sendo que os laterais se aproximam do modelo corintio e os cen 
trais do Jónico. Ilã um ünico nicho central com cortinas que se 
abrem no alto e caem lateralmente até onde fica, no retábulo 
do lado do Evangelho, uma imagem de Santo Antônio do Noto e, do 
lado da Epístola, uma imagem de São Benedito. 

Acima, fica um dossel cuja forma lembra a de gran 
de concha voltada para baixo, tendo alteamento da parte cen­
tral de suas molduras, que são arrematadas com sanefas em ver­
melho e ouro. Sobre o dossel, duas robustas volutas apoiadas 
nas colunas centrais encontram-se no meio sustentando uma gran 
de concha dourada. Lateralmente, dois apilarados servem de a-
poio â moldura dourada que arremata horizontalmente as partes 
laterais e recebem inflexão ao centro, onde termina dividida 
em volutas. As partes.de maior saliência são douradas, e, no 
fundo, predominam as pinturas em tonalidade de azul forte, mui 
tas vezes com motivos ornamentais. Áreas menores conveniente­
mente distribuídas recebem pintura em vermelho forte, estabele 
cendo grande contraste com o ouro e o azul. Os dois retábulos 
são bastante semelhantes, devendo ser notado que o do lacio do 
Evangelho é ligeiramente mais baixo, porém pode-se supor que 
um serviu de modelo para o outro. 

O arco-cruzeiro é formado por grandes blocos de 
cantaria aparente com socos de proporções mais robustas e uma 
cimalha complexa c desenvolvida em vários ramos com grande ba­
lanço na parte mais elevada. O arco-pleno tem a pedra de fecho 
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mais saliente, na qual se apoia, na parte inferior, bela tarja 
de madeira dourada, que coroa o arco-cruzeiro e que é bastante 
desenvolvida, com perfil recortado mostrando elementos ornamen 
tais como colunas e rocailles. 

O piso, junto a base do arco-cruzeiro, tem pavi­
mentação de pedra, sendo que sua parte central apresenta três 
campas que se prolongam para dentro da capela-mor. 

O retábulo do altar-mor, em estilo D. João V, 
pertence ao terceiro tipo indicado por Lucio Costa. Sua base, 
correspondente ã altura da mesa, tem tratamento simples nas la 
terais, com painéis reentrantes com pinturas jã muito apaga­
das . 

A mesa apresenta bonito trabalho de talha com en 
trelaçamentos de elementos ornamentais de pequeno relevo, ora 
lineares ora vegetais, em cordões de flores. A parte superior 
é mais trabalhada e apresenta relevo de maior exuberância. 

Sobre destacadas mlsulas decorativas com volutas 
folhas de acanto apoiam-se os quatro esteios de retábulo. As 
duas colunas laterais são salomónicas e tem capitel corintio 
e os esteios centrais, apilarados e estriados, tem sua parte 
inferior resolvida ã feição de quartelão e sao coroadas por or 
namentaçHo que assume forma complexa pela expansão do pilar em 
forma dentadas e sucessivas. Junto ao camarim, hã quartelões, e 
decorações de linha sinuosa. No apainelado entre as colunas em 
ambos os lados hã consolos tratados com folhas vegetais na sua 
parte inferior para conter as imagens dos Santos. Os dosséis 
são trabalhados e de perfis movimentados, ficando ã esquerda a 
imagem de São Elesbão e, ã direita, a de São Brãz. Sobre o en­
tablamento, cujo perfil lembra cimalhas da nave c do arco cru­
zeiro, hã ornatos diversos como volutas, modilhões c elementos 
vegetais, destacando-se a figura de quatro querubins nas verti 
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cais correspondentes ãs colunas: Os dois anjos do centro segu­
ram panejamento que vai ter ao dossel com sanefas sobre o arco 
central do retábulo. Acima do dossel se colocam mais dois que­
rubins que seguram a tarja central terminada em coroa. 0 taber 
náculo tem composição ascendente dos lados para o centro, com 
decoração de elementos vegetais e o símbolo da crucificação de 
Cristo. 

Acima, em plano mais recuado, situa-se o belo e 
requintado trono formado por complexos entrelaçados de faixas 
de madeira trabalhada que lhe imprimem transparência inusitada. 
No altar e no centro, fica a imagem de Nossa Senhora do Rosá­
rio e logo abaixo estão as imagens de São Francisco de Assis â 
esquerda e São Domingos, â direita, ambos ajoelhados aos pés de 
Nossa Senhora e do Menino Jesus, mostrando idêntica organiza­
ção triangular em relação â pintura do forro da capela-mor. To 
da a talha recebe douramento nas partes salientes, que se des­
tacam ora sobre fundo branco, ora sobre policromado. 

O forro da capela-mor é em tabuado liso e em abõ 
bada de berço. Tem pintura decorativa do tipo ilusionista, mos 
trando a estrutura arquitetônica cm perspectiva que conduz S 
representação central onde Nossa Senhora entrega o rosário a 
São Domingos e São Francisco. Os oito maciços de representação 
arquitetônica sugerem a cantaria e têm colunas imitando mármo­
re na tonalidade verde-escura. 

A pseudo-cimalha cm cor castanho-avermelhada que 
se coloca sobre estes elementos sugere, pela sua forma alter­
nada de trechos curvos e retilíneos, a existência de nichos 
côncavos nas paredes intermediárias. Vãos em arco pleno ou ar­
rematados com elementos ornamentais em rocaille se alternam en 
tre os maciços arquitetônicos, deixando ver o azul forte de céu 
onde estão diversos querubins entre nuvens. O painel central 
tem a distribuição triangular das principais figuras, mostran­
do São Francisco, ã esquerda, ajoelhado em frente a São Domin-
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gos em estreita faixa de terra. Esta mostra curiosa erosão no 
primeiro plano, talvez com intenção de promover a sua melhor 
integração com as áreas envolventes e do dominante do ceu. Ao 
alto do painel, Nossa Senhora e o Menino Jesus aparecem envol­
vidos por nuvens e querubins. 0 forte contraste entre os tons 
vivos de vermelho e azuis da roupagem de Nossa Senhora se cons 
tituem no ponto de maior atração visual do forro. 

Esta bela e erudita pintura apresenta razoável 
estado de conservação, embora pareça ter recebido retoques em 
data recente. Ha cimalha de madeira, porém bem menos desenvol­
vida que a da nave. No nível inferior, o piso tem campas e uma 
escada em pedra que leva ao altar, onde há tabuado. As paredes 
são pintadas de branco com barra em azul e as portas têm enqua 
tramento e cimalha em cantaria, de perfil semelhante ao da por 
ta da nave, porém com maior altura. 0 fechamento é com almofa­
das de pequena saliência. 

Do lado do Evangelho e mais ao fundo, no puxado, 
fica a sacristia, cujo piso é em tabuado de madeira, tendo par 
te de pedra. 0 forro ê em gamela e, nos encontros dos planos 
inclinados, situam-se tábuas ã feição de molduras pintadas com 
listras em vermelho, amarelo, branco e azul claro. Os painéis 
são pintados de branco e a cimalha em falseado branco e preto, 
tendo na junção com o forro uma estreita listra vermelha. No 
fundo da peça fica um grande e belo arcaz sobre um estrado que 
repete sua ondulação na parte da frente. O arcaz é dividido em 
três partes, sendo que, nas laterais, há três gavetas e, na 
central, uma única. 

No centro e acima do arcaz há um oratório semi-
embutido na parede que apresenta decoração simples com dossel 
e sanefa na parte superior, além de ornatos em madeira recorta 
da e pintura decorativa nos lados. No seu interior, sobre uma 
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peanha, encontra-se uma imagem de Nossa Senhora do Rosário. liã, 
ainda, um armário embutido na parede, para guardar vinho canó­
nico. Tem dois compartimentos e as folhas das portas tem almo­
fadas de pequena saliincia e são subdivididas a fim de permi­
tir abertura independente das duas partes, estando pintado em 
vermelho com as marcas em cinza. A esquerda da janela há um 
belo lavabo de pedra com a bacia em balanço, tendo a forma de 
concha. Na parte superior fica a abertura para colocação de ã-
gua e, no centro, uma almofada losangular inscrita em outra re 
tangular suporta uma torneira antiga. A janela, rasgada inter­
namente, ê fechada por folhas de abrir de madeira fechada com 
folhas almofadadas voltadas para as guilhotinas de vidro. O 
marco é pintado de cinza e o fechamento em vermelho. 

A porta tem marco pintado de cinza e está, atual 
mente, sem folhas de vedação. 

A sacristia abre-se para ura pequeno corredor cu­
jo piso ê em tabuado corrido e o forro de saia-e-camisa enta-
beirado e pintado de branco, havendo uma cimalha, também bran­
ca. As paredes são pintadas de branco com barra azul. líã por­
tas que se abrem para a sacristia, a capela-mor, um outro como 
do e o exterior, todas apresentando moldura em cantaria. 

O cômodo seguinte contêm a escada para o púlpito 
tendo o piso em tijolos de barro cozido, e a cobertura em te­
lha vã. A escada do púlpito é em tábuas de madeira, apoiadas 
cm duas peças inclinadas que vão do chão ao patamar onde se i-
nicia um esteio de madeira que serve de apoio ao corrimão e 
que tem a parte superior em bulbo inclinado. A janela ê igual 
â da sacristia e as portas também tem enquadramento em pedra. 
A este cômodo segue-se uma peça menor que permite o acesso ã 
sineira também com piso em tijolos e forro em telha vã. Esta 
peça leva diretamente ã caixa da escada da torre sineira, cujo 
piso é de tijolos e que contém uma escada em espiral que leva 
à sineira. 
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Do lado da Epístola há um grande cômodo que terá 
sido o consistório, também com entrada lateral principal e sÓ 
interligado com a capela-mor, apesar de ser contíguo â outro 
cômodo. O piso é em tabuado corrido e o teto em telha va.A por 
ta que liga ao camarim do altar tem quadro de cantaria e uma 
única folha almofadada. A pia de água benta junto â porta da 
capela-mor tem forma similar â da existente na entrada da na­
ve. Na parede posterior há uma janela com enquadramento em pe­
dra e do tipo conversadeira e que antigamente era protegida por 
balaustres. Na parede relativa ã fachada lateral há outra Jane 
la conversadeira do mesmo tipo da anterior. Finalmente, o como 
do que lhe fica a frente também tem forro em telha vá, sendo o 
piso em tijolos de barro cozido. Nao tem janelas, porém apre­
senta urna porta que liga ã nave, com enquadramento em cantaria 
e belo frontão triangular na sobreverga. 

17.2.4 Capela da Santíssima Trindade 

a) História 

A Capela da Santíssima Trindade foi erigida por 
provisão de 2 de janeiro de 1776. Em documento datado de 1798, 
o administrador da capela jã encaminhava pedido ã Coroa Portu­
guesa no sentido de conceder um ermitão para esmolar a favor 
da mesma, provavelmente para levantamento dos recursos necessã 
rios para sua conclusão. Nada consta sobre autoria e época do 
projeto arquitetônico e de ornamentação. 

Bastante desfigurada por sucessivas reformas, a 
capela, em 1975, sofreu alguns reparos e pintura no seu inte­
rior. Possui, em uma de suas sacristias, uma "sala de milagres" 
e ê cenário para importante jubileu realizado na cidade no mês 
de maio/junho. 
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A Capela da Santíssima Trindade foi tombada indi^ 
vidualmente pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional - SPHAN conforme Inscrição n9 476 - Livro Belas Ar 
tes - fl. 87, em data de 27 de janeiro de 1964. 

b) Arquitetura 

Rigorosamente dentro dos padrões das fachadas das 
capelas de Tiradentes, apresenta seu corpo central definido 
por duas pilastras pintadas de cinza e com socos bem marcados. 
Neste corpo central destaca-se a porta almofadada pintada de a 
zul com enquadramento em pedra-sabão e verga em arco-abatido, 
tendo nas laterais das ombreiras duas pilastras também em pe­
dra e com capitéis simples e decoração tipo quartelão com deco 
ração de talha, sugerindo uma composição mais complexa e que 
não foi terminada. 

Superiormente hã duas janelas também em enquadra 
mento em pedra e verga em arco-abatido, fechado por guilhoti­
nas e tendo no peitoril elementos decorativos discretos.Ha ain 
da uma sobreverga em massa pintada de cinza. Entre as duas ja­
nelas, há um círculo com moldura de massa, dentro do qual ins­
creve-se uma representação do Espírito Santo encimada pelas se 
guintes datas pintadas: 

3 - 1810 
30 - 1 - 1930 

Logo acima hã um friso em massa que alcança as 
pilastras e na parte superior um óculo envidraçado com pequena 
cimalha também pintada de cinza. O frontão e caprichoso,com vo 
lutas nas bases e pináculos sobre as pilastras. No centro do 
frontão aparece um outro círculo com moldura de massa e a re 
presentação da Santíssima Trindade, com um resplendor. 

Lateralmente ao corpo central, aparecem dois pu 
xados terminados por cunhais, arrematados por pináculos e por 
volutas encimando molduras. Em cada um dos puxados hã uma jane 
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la com verga de arco-pleno, enquadramento em madeira pintada 
de cinza e peitoril de pedra com pequena sobreverga de massa, 
pintada também em cinza. Próximos aos cunhais há lampiões, sen 
do que do lado esquerdo hã, apenas, mão francesa simples, e, a 
cima do frontão principal, uma lâmpada. 

O sistema construtivo ê de pedra e adobe e a co­
bertura da nave e da capela-mor é em duas águas e telhas colo­
niais, devendo ser notados os galhos. A fachada lateral direi­
ta tem um puxado com cobertura em meia-água, telhas coloniais 
e beiral com beira-seveira. Este puxado, onde funciona a sa­
cristia, tem três janelas com verga reta, fechamento em guilho 
tina e enquadramento em madeira pintada de cinza. Há, ainda, 
duas portas com verga reta, enquadramento em madeira e fecha­
mento em calha, pintado de cinza. 

Deve ter sido reformada, pois encontra-se apenas 
na massa, sem reboco. Na parte da torre hã dois cunhais de pe­
dra revestidos de massa cinza e embasamento em pedra, sendo o 
beiral com pequena cimalha também pintada de cinza. A parte da 
nave e dos puxados é cega, apresentando beiral em beira-sevei-
ra pintada de branco e, na área da capela-mor, há uma janela 
retangular com verga reta, enquadramento pintado em cinza e cn 
vidraçada. Nesta parte, o beiral tem guarda-põ e cachorros. A 
fachada posterior apresenta-se cega na nave e com uma janela 
alta com verga reta, enquadramento em madeira pintada de bran­
co e fechamento em vidro. A fachada lateral esquerda tem duas 
janelas de verga reta e enquadramento de madeira cinza, sendo 
uma com fechamento em guilhotinas e outra em calha. 

Há, ainda, duas portas com verga reta enquadra­
mento em madeira pintada de cinza e fechamento em calha, bem 
como três orifícios quadrados, fechados em grades de ferro. 
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A fachada da nave ê cega e, na capela-mor,ê igual 
â do lado direito. Os beirais têm soluções diferentes, sendo a 
do puxado em beira, o da nave em beira-seveira e da capela-mor 
cora cachorros. Este puxado também está sem pintura, apresentan 
do sõ revestimento. 

Situada no alto de uma colina, a capela da San­
tíssima Trindade tem um adro protegido por grades de ferro, com 
portão e um gramado onde se eleva uma Cruz dos Martírios. Na 
sua parte posterior há uma construção em separado com toda in­
fra-estrutura para atender as concorridas romarias que ali sao 
realizadas, incluindo posto policial, pronto-socorro, secreta­
ria, lojas de artigos religiosos bem como instalações sanitá­
rias para os fiéis. Ilã, ainda, uma base com três degraus e uma 
coluna para colocação da imagem do Santo protetor, devendo ser 
notada uma ampla sala de milagres com inúmeros ex-votos de da­
tas recentes. 

c) Ornamentação 

Com interior simples, o nártex tem forro plano 
de tabuado com cimalha em marmorizado verde de feitura recen­
te, sendo o piso em tabuado estreito com disposição das pe­
ças em diagonal. Há um tapavento de madeira e vidros coloridos, 
e uma pia de água benta em pedra. As entradas para o coro e ba 
tistério têm portas com verga abatida, enquadramento em madei­
ra cinza, sendo o fechamento com duas folhas em calha e bandei 
ra na parte superior. Nas paredes do lado da porta aparecem 
duas telas, também de feitura recente, que representam, respec 
tivamente, Nossa Senhora com o Menino Jesus e o Bom Pastor. 

0 coro tem guarda-corpo em madeira recortada pin 
tada de cinza. 
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A nave é em abobada de berço cora tabuado estrei­
to, apresentando no centro uma pintura que representa uma guir 
landa de flores com cálice e hóstia sobre o livro das Sagradas 
Escrituras, da qual pende o lampadario. O forro tem como aca 
bamento uma cimalha com aba marmorizada em tons de verde. As 
paredes sao pintadas de branco com barrado imitando madeira, 
em marrom, na parte inferior. 

Ha um púlpito único do lado do Evangelho, cujo 
tambor é retangular, tendo na sua parte da frente, sobre fundo 
branco, uma pintura representando o Espirito Santo, 0 púlpito 
tem moldura em marmorizado verde, e, na parte inferior e nas 
laterais, hã pinturas de guirlandas de flores. A porta tem ver 
ga abatida em madeira pintada de cinza com fechamento em calha. 
Nos lados do púlpito hã, também, telas nas paredes representan 
do, a partir da entrada, Santo Ambrósio e Sao Jerônimo e, pró­
ximo ao arco-cruzeiro, Santo Agostinho e a Natividade, No lado 
oposto há outras quatro telas que representam a Anunciação,. 
Sao Gregório, a Ascenção e a Apresentação de Jesus aos Reis Ma 
gos . 

Os altares de chanfro têm talha extremamente sin 
gela com elementos florais e guirlandas pintadas de branco, ha 
vendo diferença somente na parte superior onde o altar do lado 
da Epístola tem como arremate uma composição mais rica no estl_ 
lo D, José com escudo encimado por plumas. 

O arco-cruzeiro é igualmente simples apresentan­
do socos com pintura em madeira marmorizada em verde. As pi­
lastras são estriadas e pintadas em branco tendo como termina­
ção uma cimalha também marmorizada em verde. O arco propriamen 
te dito não apresenta ornamentação alguma, sendo apenas encima 
do por uma sanefa com curvas em marmorizado verde. 
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Em volta da nave hã um degrau com pedras na par­
te externa e balaustrada de madeira recortada que, inclusive, 
forma o cancelo. A capela-mor tem um retábulo igualmente singe^ 
lo e sem talha, ladeado por dois vidros e peanhas com dossel. 
A pintura é em branco com barrado imitando madeira. O trono e 
escalonado com molduras em marmorizado azul e vermelho, sendo 
o forro de camarim resolvido em abobada de berço em tabuado 
com o símbolo da Santíssima Trindade recortado en madeira, em 
relevo. 

Hã uma janela que se abre para a fachada poste­
rior, em frente a qual hã uma imagem do Padre Eterno. No Trono 
hã, ainda, um crucifixo grande e nos nichos imagens de Nossa 
Senhora das Dores e Santo Antonio. O forro da capela-mor ê al­
teado, sendo que o quadro central tem uma pintura representan­
do a Santíssima Trintade, de feitura recente, havendo ainda 
uma cimalha em marmorizado verde. Na mesa do altar hã uma ima­
gem de madeira de Cristo Morto. 

O camarim dispõe de um ambulatório com uma esca­
da com degraus de cimento e balaustrada de alvenaria que per­
mite a subida ate a imagem do Padre Eterno e a descida pelo la 
do oposto. Ao lado dos altares de chanfro hã duas portas i-
guais ãs do nãrtex, apenas com fechamento em almofada. A sa­
cristia tem forro de* saia e camisa envernizada, de feitura re­
cente e nela hã um confessionário de madeira recortada com um 
banco. 

Nas dependências externas para os romeiros hã 
uma interessante sala de milagres com inúmeros ex-votos, não 
só quadros como outras peças ali deixadas como testemunhos de 
granças alcançadas. 

17 . 2.5 Igreja de Sao João Evangelista 

a) História 

Olinto Rodrigues dos Santos Filho diz que a cape 
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la de São João Evangelista é uma "construção de meados de 1760, 
"139 

arrastada ate o primeiro quartel do século XIX , que serviu 
de sede para as Irmandades de São João Evangelista, de Nossa 
Senhora das Dores e dc São Francisco de Assis. Ainda de acordo 
com a mesma fonte, a igreja teria servido de refugio para os 
inconfidentes de 1789, que se utilizavam de um tünel de liga­
ção com a casa paroquial localizada ao lado e então moradia de 
Padre Toledo. 

Devido ã escassesz de documentação, não há infor 
mações sobre a época e autoria das obras de ornamentação da i-
greja. Baseando-se em relatório de vistoria realizado por téc­
nicos do SPHAN, no ano de 1948, a igreja passou por uma série 
de restaurações em 1952, incluindo consertos no telhado, nas 
campas e no madeiramento das alas laterais e do assoalho, além 
da reconstrução da parede lateral direita da nave. Em 1975, en 
contrava-se novamente em processo de restauração interna. 

A Capela de são João Evangelista foi tombada in­
dividualmente pelo Serviço do Património Histórico e Artístico 
Nacional - SPHAN conforme Inscrição n9 47 8 - Livro Belas Artes 
fl. 87, em data de 27 de janeiro de 1964. 

b) Arquitetura 

Ainda dentro do partido tradicional das capelas 
de Tiradentes, a fachada é resolvida com corpo central delimi­
tado por duas pilastras de massa pintadas em cinza, dentro do 
qual organizam-se os elementos também tradicionais: a porta 
central com verga abatida, almofadada, enquadramento em madei­
ra e sobreverga em massa, encimada por duas janelas rasgadas 
por inteiro, de verga abatida e enquadramento em madeira, fe­
chamento em almofadas e sobreverga em massa cinza, tendo guar-

í59SANT0S fíLliÕ, 0. R.. do*, op. clt. nota 135, p. 24-5. 
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da-corpo com balaustres cinza incrustados em alvenaria branca. 

Como coroamento, um óculo elítico envidraçado. A 
empena ê simples e resolvida com beira-seveira e telhas em pei 
to de pomba, sendo encimada por uma cruz simples. 0 telhado e 
de duas águas na parte central. Lateralmente há dois corpos com 
cobertura de meia-ãgua, definidos por cunhais pintados de cin­
za. 

Em todo o frontispício aparece um robusto emba­
samento de pedra aparente com socos marcados. Em cada um dos 
puxados laterais há uma janela rasgada por inteiro junto ás pi_ 
lastras e iguais ás do corpo central sendo que, na parte infe­
rior das janelas, aparecem duas seteiras. A janela direita tem 
sino e a da esquerda tem fechamento igual ás do corpo central. 
O beiral é, também, em beira-seveira, com telha em peito depom 
ba. 

A fachada lateral esquerda tem uma torre cega 
com beiral e beira-seveira e cunhais de massa pintados em cin­
za com socos no embasamento de pedra. 0 puxado tem cinco jane­
las com verga abatida e balaústres de madeira torneada nas duas 
da frente. 

O conjunto de vãos é pintado em azul, sendo o fe 
chamento interno das janelas em duas folhas almofadadas, em o-
cre. Há, também, duas portas com verga abatida e fechamento em 
duas folhas almofadadas com mesmo tratamento cromático. A co­
bertura ê em meia-ãgua e o beiral apresenta beira-saveira e 
aba. 

A fachada lateral direita tem cinco janelas com 
verga abatida, de madeira, pintadas com azul. 0 fechamento é 
em guilhotina por fora e almofadas pintadas em ocre. Há, tam­
bém, duas portas com verga abatida e acabamento igual ao da fa 
chada lateral esquerda. Neste puxado funciona o Instituto His­
tórico e Geográfico de Tiradentes. A fachada posterior tem um 
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puxado com quatro janelas de verga reta com enquadramento em 
madeira pintada de azul e fechamento em guilhotina, O beiral e 
em beira-seveira com aba 

A capela situa-se em posição privilegiada na par 
te mais alta do antigo Largo do Sol, atual Praça Dom Delfim Gue 
des e ao lado da casa do Padre Toledo, 

c) Ornamentação 

A Capela apresenta detalhes bastante interessan­
tes em seu interior, sendo que, no nártex, tem coro com perfil 
curvo e balaustrada com elementos torneados e envernizados e 
corrimão bastante robusto e existindo, ainda, um tapavento em 
madeira com enquadramento pintado de azul e fechamento em duas 
folhas almofadadas pintadas de ocre. 

Abaixo do piso do coro, o forro apresenta cima-
Iha e aba com pequeno florão nos cantos, sendo resolvido em 
forma plana com tabuado de madeira pintado de cinza. 

Hã duas portas para o batistério e a torre, de 
verga abatida, com enquadramento de madeira pintada de azul e 
fechamento em duas folhas almofadadas na cor ocre, tendo ban­
deira fixa na parte superior. As duas janelas do coro que se 
abrem para a fachada principal têm padieira armada com tábuas. 
A nave tem forro alteado, pintado de cinza e cimalha em marmo-
rizado formando faixas diagonais em vermelho, azul e ocre. As 
paredes são brancas, tendo um óculo elítico de cada lado com 
moldura em madeira azul. 
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Atualmente existe apenas um púlpito de lado da E 
pistola, sendo que o do lado do Evangelho era de pano e foi re 
tirado pelo SPIIAN, restando, apenas, a porta de acesso. 0 púl­
pito e de madeira, bastante volumosas, tendo tambor quadrangu­
lar com as faces curvas abrindo-se para a base, e os ângulos 
chanfrados, 

Seu arremate inferior é em forma de triângulo in 
vertido, quase quadrado, com as faces curvas e ângulos chanfra 
dos, sem apresentar pintura. Junto â parede há uma moldura de 
fixação do púlpito com perfil geométrico simples. A porta de _a 
cesso tem verga abatida e enquadramento em madeira pintada de 
azul. 

Nas paredes da nave encontram-se quatro telas re 
presentando, respectivamente, são Lucas, Sao João, São Marcos 
e São Mateus, arrematadas na parte superior e nas laterais com 
uma pintura â guisa de cortina em vermelho com estamparias e 
franjas. 

0 piso da nave é em campas, havendo um degrau em 
toda a sua volta com balaustrada recortada em curvas, formando 
um alargamento na parte central. Ao lado dos altares de chan­
fro há duas portas para as sacristias, com verga abatida e en­
quadramento de madeira azul, sendo seu fechamento com almofa­
das de desenho recortado, pintadas de ocre. 

0 altar de chanfro do lado do Evangelho é em 
branco, com telha dourada de elegante desenho, baseado em con-
chõides, volutas, curvas e contra-curvas. A cimalha é bem mar­
cada, e sobre ela, se apoiam duas volutas que recebem o fron­
tão. Este inclui um medalhão com o Coração de Jesus entre nu-
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vens e um resplendor em ouro, acima do qual situa-se outra ci-
malha curva, também apoiada em duas volutas e arrematada por 
curvas e um escudo. No retábulo aparecem os símbolos da Ave Ma 
ria.em madeira dourada dentro de um escudo com rocailles na 
parte superior tendo, lateralmente, outros dois escudos também 
em rocailles e os seguintes dizeres: 

Veni in 
altitudinem maris 

et tempestas 
demersit me 

David, 

Audi erunt quia 
ingemisco ego, 

et non est 
qui consoletur me 

Jerem. 

O trono é escalonado, tendo como decoração escu­
dos em talha dourada na parte frontal e, sobre ele, fica uma 
magem de Nossa Senhora das Dores. O tabernáculo também tem ta­
lha na parte superior e um sol na porta. A mesa do altar apre­
senta decoração em talha dourada e quatro tocheiros de madeira. 

O altar de chanfro do lado da Epístola é bastan­
te semelhante a esto, estando todo pintado de branco. Na parte 
superior, porém, seu arremate é mais simples, sendo resolvido 
por um escudo central encimado por uma composição em rocailles. 
As imagens deste altar são de feitura recente. 

0 arco-cruzeiro é todo pintado de branco, com os 
socos bombeados e com talha bastante elaborada nas ilhargas. 
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Na parte superior hã capitéis coríntios de extrema elegância e 
uma cimalha bem marcada. 0 arco propriamente dito apresenta 
florões em talha nas laterais e no centro, tendo em volta uma 
cimalha ricamente entalhada e parcialmente pintada de marmori-
zado vermelho com elementos florais na sua volta. 

A capela-mor apresenta um retábulo com colunas 
em rica talha onde se misturam em elegante composição, anjos, 
figuras, flores e outros elementos decorativos tanto na parte 
inferior onde se apresentam como atlantes, como na superior. O 
retábulo, se compõe por dois nichos laterais com dossel e o 
camarim central em arco-pleno, sendo que na parte superior dos 
dosséis há uma cimalha marcada sobre a qual estão assentados 
dois anjos policromados. 

Acima desta cimalha hã duas pilastras com volu­
tas na parte superior ligadas por guirlandas e elementos deco-
rativos em curvas o com outros conjuntos de anjos policroma­
dos, tanto sentados nas extremidades quanto em pé, no centro 
sobre uma rocaille ocupando um escudo também policromado e na 
qual aparece um jarro com palmas. Deve-se notar que, na parte 
lateral da talha do altar, aparecem figuras com turbantes de 
características orientais, que podem ser ligadas ao fato de 
Sao João Evangelista ter feito pregações na Asia Menor. No re­
tábulo ficam diversas imagens antigas, como Santa Cecilia e San 
ta Luzia, bem como um calvário com Nossa Senhora das Dores e 
São João Evangelista. 

Na parte superior hã duas barras de talha entre 
painéis estriados, com anjos policromados. O tabernáculo, é, 
também, ricamente entalhado, com anjos policromados, guirlan­
das de flores e rocailles, tendo no centro cm talha também po­
licromada, São João Batista com um cordeiro e acima um dossel 
com panejamento e havendo uma carteia com a seguinte inscrição 
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na mão de São João: 
Jesu Cristo ... in nostri ... spori sanguine nostri 

e que traz também uma faixa com os dizeres: 
Eguicce Agnus Dei 

O camarim tem forro em abôboda de aresta, em ta­
buado pintado de branco, com cimalhas nas laterais e, no fundo, 
sobre o Cristo, um arco com talha. 0 forro da capela-mor 5 em 
abóbada de berço em tabuado pintado de cinza, tendo no centro 
uma pintura decorativa policromada com a inscrição: 

Apocalipse São João Cap. I 

A pintura representa uma cena de Cristo sobre nu 
vens com um resplendor e uma donzela ajoelhada, também sobre 
nuvens, com uma vela acesa na mão, havendo na parte inferior 
um pelicano. Na parte superior ha uma cimalha pintada com vaso 
de flores em cima a guirlandas nas laterais e na parte inferi­
or, havendo predominância das cores azul, verde, vermelho, ama 
relo e sépia. 

Nas paredes laterais há pintura sob óculos elíti^ 
cos com moldura de madeira inarmori zada vermelha, com pequeno 
friso formando as telas. As cenas representadas são do lado do 
Evangelho, Sao João Evangelista dentro do caldeirão em que foi 
colocado em óleo fervente, e, do lado da Epístola, São Pedro 
sentado em um trono, com báculo e mitra, rodeado pelos quatro 
Evangelistas e outros apóstolos. 

0 piso é em tabuado de duas cores formando losan 
go. Na sacristia do lado da Epístola há uma escada de madeira 
para o púlpito, sendo o forro inclinado, de tabuado pintado de 
branco e o piso também de tabuado. 
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As paredes são de adobe e as soleiras em pedras. 
Na parte correspondente a capela-mor, o forro é plano, de ta­
buado, com aba e cimalha. As portas têm verga abatida e padiei^ 
ra armada em madeira, sendo o enquadramento azul e o fechamen­
to almofadado, em ocre. Atrás do altar existe um pequeno cômo­
do com escada para o trono. 

Na sacristia há um pequeno altar com a imagem de 
Nossa Senhora das Dores, de roca, sendo que o enquadramento é* 
feito por dois quartelões em marmorizado verde, e, na parte su 
perior, o fechamento i feito com cimalha em marmorizado verdee 
vermelho, incluindo volutas, curvas e contra-curvas no mesmo 
colorido. Há quatro tocheiros de madeira e dois confessioná­
rios também em madeira recortada, com pequeno frontão entalha­
do e treliça. Sobre os quartelões, de um lado e de outro, há 
os símbolos da Paixão. Deve ser ainda notado um arcaz de por­
tas verticais almofadadas, pintadas de azul, sobre o qual fica 
um oratório com Cristo crucificado, cem fundo pintado com an­
jos e nuvens, Tem três chanfros protegidos por vidro e as par­
tes em madeira são em marmorizado azul com friso vermelho, ha­
vendo volutas. Ao lado deste há outro arcaz com duas portas e 
seis gavetas, também pintado de azul, sobre o qual repousa um 
crucifixo em talha branca e dourada. Podem ser ainda observa­
dos andores de madeira recortada e uma mesa em estilo D. José, 

17.2.6 Igreja de Sao Francisco de Paula 

a) História 

A Igreja de São Francisco de Paula data de época 
anterior a 1798, pois em documento desse ano já há referência 
a sua existência. 
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"Dizem os devotos de Sao Francisco de Paula, que 
se venera na ermida ereta na Vila de Sao Jose, Comarca do Rio 
das Xortes; que, para melhor venerarem o mesmo Santo e promove 
rem o seu culto, desejam que Vossa Majestade lhes permita tira 

140 
rem esmolas, pelo povo da mesma Comarca;...". 

Existem ainda na nave da igreja dois painéis ba­
seados em "ex-votos", datados de 1776 e 1787 , que devem aproxj. 
mar-se, provavelmente, a época de sua construção. O pequeno 
templo possui um grande mural retratando os habitantes da cida_ 
de em uma missa, datado da década de 1940. 

A Igreja de Sao Francisco de Paula foi tombada 
individualmente pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artísti 
co Nacional - SPHAN - conforme Inscrição n° 477 - Livro Belas 
Artes, fl. 87, em data de 27 de janeiro de 1964. 

b) Arquitetura 

Ainda que extremamente simples, a fachada da ca­
pela de São Francisco de Paula enquadra-se no modelo típico da 
Tiradentes, organizando-se com corpo central e dois puxados la 
terais. 

No frontispício, o corpo central é resolvido com 
uma porta de duas - folhas,- almofadadas e verga abatida pintada 
de cinza, tendo na parte superior duas janelas rasgadas por in 
teiro, também fechadas por folhas em calha, com verga abatida, 
e guarda-corpo em balaustrada de massa entaladas cm alvenaria 

, 4 0 M E N E Z E S , J . P. d e . . , o p . cit. nota 1 3 3 , p . 3Û3 
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pintada de branco. Estas janelas colocam-se junto aos esteios 
que definem o corpo central e, entre elas, hã um óculo circu­
lar com moldura de massa pintada, também, em cinza e envidraça 
do. 

A empena ê simples, com telha de capa e bica, en 
cimada por uma cruz de ferro. Nos puxados abram-se duas jane­
las com sinos pendurados em peças de madeira pintadas de verme 
lho, havendo cunhais de madeira como arremate. No esteio cen­
tral do lado direito hã um lampião com mão francesa simples. 

A fachada lateral direita, na parte referente ao 
puxado, apresenta cobertura de maia-ãgua e beiral com cachor­
ros e guarda-põ sem pintura. Há uma janela e uma porta de ver­
ga reta, com enquadramento em madeira e fechamento em calha, 
pintados de cinza. Na parte relativa â sineira, a parede se e-
leva, e, em sua parte superior, há outra janela reta com mesmo 
acabamento das demais. 

Na fachada lateral esquerda repete-se a mesma so 
lução da direita, tanto para os vãos quanto para a torre sinei_ 
ra, sendo a fachada posterior cega. 

O sistema construtivo adotado é* o adobe e a cape 
la fica sobre uma coluna, tendo no seu adro, gramado, uma cruz 
com os símbolos dos martírios de Cristo encimado por um galo. 

c) Ornamentação 

O interior, muito alterado por reformas,tem um 
mural representando os habitantes da cidade em uma missa, da­
tando de 1940. 
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No piso, hã uma única campa e deve ser notada a 
imagem de Sao Francisco de Paula, gue é de grande beleza. Em 
nichos aparecem imagens de Nossa Senhora do Carmo e de Santo 
Antônio. 

17 .2.7 Capela do Bom Jesus da Pobreza 

a) Historia 

A Capela do Bom Jesus da Pobreza, também denomi­
nada Bom Jesus Agonizante, foi construída, provavelmente, em 
meados do ano de 1771, pois, segundo Fábio Nelson Guimarães , 
essa data se encontrava gravada na sua fachada até época recen 
te. 

Na documentação pesquisada, nada mais consta so­
bre a história da capela, que foi tombada individualmente pelo 
Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - SPHAN -
- conforme Inscrição n9 47 4 - Livro Belas Artes, 87, em data 
de 27 de janeiro de 1964. 

b) Arquitetura 

Dentro do padrão das fachadas da arquitetura re­
ligiosa de Tiradentes para as construções de menor porte, a ca 
pela do Bom Jesus da Pobreza tem, em seu frontispício, o corpo 
central definido por dois cunhais com socos marcados. Neste 
corpo destaca-se a porta central pintada de marrom com sobre-
verga de massa e fechamento almofadado encimado por duas jane-

GUIMARÍES, F. W. 1 normações tunlòtica* A O Ò A C a J
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las, rasgadas por inteiro com balaustres de madeira torneada e 
sobreverga de massa cinza. 0 fechamento das janelas é, também, 
em folhas almofadadas e, como a porta, apresentam verga abati­
da. Entre as duas janelas há um óculo fechado por massa,no cen 
tro do qual existe um símbolo composto por três folhas. Suamol 
dura é, também, em massa na cor cinza. 

A cimalha é coberta por telhas coloniais e, aci­
ma dela, se elevam, lateralmente, dois pináculos sobre os cu­
nhais e, na parte central, um frontão curvilíneo, com volutas 
estilizadas na base. No centro, o frontão tem um óculo circu­
lar envidraçado e e arrematado por uma cruz em ferro. Entre a 
porta e o cunhal direito há um lampião com mão francesa em fer 
ro. A cobertura da nave e de duas águas e o telhado, na altura 
da cimalha, desce formando puxado onde fica uma sineira cega 
para a fachada principal com um cunhal pintado cm cinza e ou­
tro lampião com mão-francesa em ferro. 

A fachada direita apenas apresenta uma porta la­
teral de verga abatida, com enquadramento em madeira, fechamen 
to em duas folhas almofadadas, pintadas de marrom, r.endo que o 
beiral dispõe de guarda-põ e cachorros. Na fachada lateral es­
querda hã uma porta e uma janela com enquadramento em madeira, 
fechamento em calha e verga abatida, pintados em marrom. A co­
bertura do puxado é em meia-ãgua, tendo beiral com cachorros. 
Na esquina, a parede se eleva para enquadrar uma janela de ver 
ga reta e sem fechamento, pintada de marrom, destinada ao sino. 

Situada em uma esquina, a capela dispõe, ainda, 
de um pequeno jardim lateral, ã sua direita, protegido por mu­
ro com grade e portão de ferro. 

c) Ornamentação 

O interior e de grande simplicidade, sendo que 
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no nártex o forro é em friso. Ha um coro em balaustrada de ma­
deira torneada, pintada na cor ocre e com corrimão em azul. O 
forro da nave é alteado, apresentando uma pintura central que 
representa o Pai Eterno, com moldura em marmorizado azul,e, jun 
to ã parede, uma cimalha também em marmorizado azul. As pare­
des são pintadas de branco com barrado azul, tendo um degrau 
como rodapé; hã uma pia de água benta. O piso da nave é em ta­
buado estreito; no nãrtex e na capela-mor em ladrilho hidrãuli 
co. A capela-mor é marcada pelos degraus do supedáneo, cuja 
parte fronta tem resto de pintura marmorizada verde. 

O retábulo apresenta-se de forma extremamente sim 
pies, com tabuado de alto a baixo, sobre o qual recortam-se três 
nichos, sendo o central maior e correspondente ao altar-mor. £ 
pintado em branco e sem talha, com vestígios de pinturas de 
guirlandas de flores feitas com molde. No camarim há o mesmo 
tipo de pintura e, junto ao forro, ha uma cimalha em marmoriza 
do vermelho, com a parte superior representando o Espírito San 
to em meio a nuvens azuis, o trono ê escalonado, coa pinturas 
marmorizadas azul e rosa. Em volta do camarim hã uma moldura 
pintada em marrom com uma grega branca, sendo que na parte in­
ferior há pequenos recortes curvilíneos. Os dois nichos late­
rais, de proporções bem menores, apresentam o mesmo tipo de a-
cabamento em moldura pintada e arremate inferior com uma pea-
nha simples. No camarim hã uma imagem de Nossa Senhora do Rosa 
rio e uma bela imagem de Cristo crucificado, agonizante, e, nes 
nichos, as imagens de Nossa Senhora da Conceição e Santa Rita 
de Cássia. 

O frontal do altar tem pintura nova, feita com 
molde, e na nave existem dois óculos quadrados, fechados, No 
lado do Evangelho há, também, uma pia de água benta de pedra e 
alguns quadros, entre os quais se destacam ex-votos antigos e 
uma gravura colorida, italiana, com a inscrição: "DIVIN REDEN-
TORE", As janelas e portas apresentam padieira capialçada sen-
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do a construção em pedra e adobe. 

17.2.8 Capela de Santo Antônio da Canjica 

a) História 

A pequena Capela de Santo Antônio remonta aos 
primeiros anos do século XIX, pois, por ocasião da Visita Pas­
toral de Dom Frei Jose da Santíssima Trindade ã Vila de São Jo 
sé del-Rei, realizada no ano de 1824, ela se encontrava em fa­
se de construção. Descaracterizada por diversas reformas, con­
serva atualmente apenas uma parede da antiga ermida. 

Ê também conhecida como Capela do Santo Antônio 
do Canjica, porque se situa no bairro da Canjica, assim denonú 
nado pois ali se encontravam, em outros tempos, pepitas de ou­
ro do tamanho de milho em grão. 

b) Arquitetura 

Basicamente dentro do esquema de fachadas encon-
tradiças em Tiradentes, a pequena capela de Santo Antônio do 
Canjica apresenta seu frontispício extremamente simples, basea 
do em uma composição dominada pela porta central almofadada, 
com verga reta, acima da qual situam-se duas janelas também de 
verga quadrada e envidraçadas. Os enquadramentos da porta o 
das janelas são em madeira pintada de cinza. 

O frontispício é definido por um cunhal, do lado 
esquerdo, arrematado por um pináculo, e, do lado direito, por 
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uma pilastra, entre os quais passa uma cimalha em beira-sevei-
ra, acima da qual ergue-se um frontão simples, também arremata 
do em beira-seveira e com um õculo circular com moldura em mas 
sa, pintada de cinza. 

Ao lado do corpo central ergue-se uma torre de 
base quadrangular cuja altura é menor que a da empena do fron­
tão. Esta torre, delimitada nos quatro lados por pilastras pin 
tadas de cinza, tem um õculo quadrilobado fechado por madeira 
e acima do qual se abre uma janela para o sino com verga abati 
da, sobreverga reta e parte inferior com recorte simples. 

Os ângulos da torre são marcados por pilastras an 
cinza e arrematados por pináculos simples, sendo que há ainda 
uma cimalha em perfis rotos também pintados de cinza na mesma 
altura da cimalha do corpo principal. A cobertura da torre é 
em forma de sino, em massa, sendo arrematada por pináculo. No 
lado direito da torre há um pequeno puxado cego e terminado 
por um cunhal simples, também pintado de cinza. A cobertura da 
nave é em duas águas e a do puxado, em meia-ãgua, sendo as te­
lhas francesas. 

Na fachada lateral direita, a parte corresponden 
te â nave é cega, tendo um beiral em cimalha pintada de cinza. 
Na torre há uma janela basculante e, no puxado três portas e 
uma janela de verga reta com fechamento em calha. Na fachada 
lateral esquerda hã, apenas, um orifício quadrado, sendo o bei_ 
ral de massa. A fachada posterior é cega. 

Situa-se em local afastado da cidade, tendo um 
adro fechado por muro, com gramado. 
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c) Ornamentação 

Extremamente desfigurada, nao tem altar, apresen 
tando apenas uma mesa e peanhas nas paredes com imagens de San 
to Antônio, Sant'Ana, São João de Deus e Nossa Senhora da Con­
ceição, havendo, ainda, um crucifixo em estilo D. José. O for­
ro ê alteado, de feitura recente, em friso envernizado e as pa 
redes são pintadas de branco com uma barra vermelha. 0 piso da 
nave ê em "parquet" e o coro apresenta balaústres torneados, 
também de feitura reconte. Ha uma pia de ãgua benta em pedra 
ao lado da porta de entrada e, na sacristia, uma cruz processai 
onal. Ao lado da sacristia há um pequeno cômodo que serve de 
deposito onde há alguns ex-votos muito antigos, porém em pés­
simo estado de conservação. 

17. 2 . 9 Conjunto de Capelas de Passos da Paixão 

a) Arquitetura 

As seis Capelas de Passos ou Via Crucis que se 
distribuem em diversos locais de Tiradentes são pequenas cons­
truções, em muitos casos geminadas a residências, e que apre­
sentam grandes semelhanças cm sua composição externa. 

O passo em frente ã Cadeia tem sua fachada defi­
nida por dois cunhais, terminando em pináculo com pequena cima 
lha arrematada por um frontão com volutas, encimado por una 
cruz sobre um pedestal. A porta é de verga reta, almofadada, 
pintada de marrom e o telhado, de duas águas. Inscrcvc-so em 
outra construção. O Passo do Largo do Pelourinho mostra as nos 
mas características arquitetônicas do anterior tendo a sua fron 
te um pequeno jardim e situa-se na Rua do Jogo de Bola, ao la­
do do Fórum. 0 Passo do Largo do 0 apresenta-se tamben como 
os dois anteriores em sua fachada, tendo cobertura em tres ã-
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guas. O Passo da Rua Direita segue, igualmente, a mesma solu­
ção dos anteriores. 

No Largo das Forras, o Passo enquadra-se em dois 
cunhais de massa cinza com socos em pedra, tendo ao alto uma 
cimalha de massa com dois pináculos. 0 frontão caprichoso, a-
presentando duas volutas com o símbolo da Paixão no centro, ê 
arrematado por outra cimalha de pequena saliência, acima da 
qual, fica um pináculo com uma cruz. 

0 Passo da Rua do Sol, que fica junto ao número 
267, tem empena triangular lisa, porta de verga abatida com en 
quadramento em madeira, folhas com almofadas e pinturas em ver 
melho. Os cunhais sao de massa, com embasamento de pedra. As 
telhas da cobertura são perpendiculares â fachada e, ao alto, 
uma cruz arremata o conjunto. 

17 .2.10 Chafariz de São José 

a) Historia 

Construído pela Câmara de Vila de São José dei-
Rei, no ano de 1749, o Chafariz de Sao José serve â população 
da cidade desde essa época ate os dias atuais. 

Nada consta na documentação pesquisa sobre a au­
toria do projeto (que engenhosamente distribui a água em tan­
ques separados para o uso de animais e para uso da população), 
e da ornamentação. 0 chafariz de Sao José foi tombado pelo Ser 
viço do Patrimônio Histérico e Artístico Nacional - SPííAN -con 
forme Inscrição n9 330 - Livro Leias Artes, fls. 69, em data de 
3 de dezembro de 194 9. 

b) Arquitetura 

0 chafariz de São José agencia um amplo espaço 
definido por muradas de pedra e bancos. Na entrada ha dois pi­
lares com pináculos de pedra, para proteção contra o acesso de 
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animais. Em toda a volta ha bancos, também em pedra, que se or 
ganizam na mureta de forma retangular. 

0 chafariz propriamente dito apresenta solução 
tanto erudita quanto elegante, compondo-se o seu frontão por 
duas volutas laterais junto a cunhais de pedra que se arrema­
tam por uma cornija que também forma volutas. Na parte central 
hã moldura em pedra, com três curvas, cujo fundo é pintado em 
azul e sobre a qual ficam três carrancas das quais sai a água. 
Acima da carranca central, que fica mais elevada, hã a data 
1749 e sobre esta parte, já na parede em alvenaria branca, ele 
va-se um nicho com a imagem de São José no interior. O nicho 
tem arco-pleno, moldura em pedra e, em suas ombreiras, hã deco 
rações também em volutas, sendo protegidas por vidro. 

Fechando a composição da parte inferior, hã uma 
robusta cimalha, também em pedra, e em cujo centro curvo se en 
caixa o nicho. A parte superior é resolvida por um frontão cur 
vo arrematado lateralmente por volutas e pináculos e tendo aci 
ma um pedestal e uma cruz também em pedra, c no seu interior 
um brasão em pedra com as Armas de Portugal. 

A bacia, igualmente em pedra, é retangular e des 
cansa sobre um embasamento com três degraus. Na parte poste­
rior hã um deposito de água com bocas de saída com carrancas, 
formando tanques laterais. As bacias para animais ficam ao ní­
vel do chHo e são delimitadas por muretas de pedra. Do lado di 
reito há outro tanque, também com carranca e muro de pedra,que 
é usado por lavadeiras. 

Todo o Chafariz forma um conjunto harmonioso c o 
riginal que se destaca também por sua localização em terreno 
plano e amplo. 

17.2,11 Casa do Inconfidente Padre Toledo, atual sede da Tun-
dação Rodrigo Mello Franco de Andrade - Rua Padre To­
ledo 
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a) Historia 

Construção típica do século XVIII, não existem 
registros sobre a data e a autoria do projeto arquitetônico e 
das obras de ornamentação, como os oito tetos pintados existen 
tes no edifício. 

Sabe-se apenas que em 1777 ali habitava o cónego 
Luiz Vieira da Silva. Desse ano até 1789, a casa passou a per­
tencer ao Padre Carlos Correia de Toledo e Melo, tornando-se 
então segundo a tradição, local de reuniões dos inconfidentes 
mineiros. 

Em um só pavimento, teve o edifício um acréscimo 
na parte dos fundo, provavelmente em fins do século passado 
ou princípios desse. Em 1916, consta ter sido o prédio doado, 
por Polycarpo Rocha, â municipalidade, sendo adaptado para Pre 
feitura e depois para Seminário. A 19 de janeiro de 1973 pas­
sou a ser a sede da Fundação Rodrigo Mello Franco de Andrade, 
sendo então ali instalado o museu da cidade. 

A casa do Padre Toledo foi tombada pelo Serviço 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - SPHAM - confor­
me Inscrição n9 295 - Livro História, fl. 50, em data de 04 de 
agosto de 1952, e Inscrição n9 405 - Livro Belas Artes, fl.78, 
de 04 de agosto de 1952. 

b) Arquitetura 

Excepcional residência setecentista, situa-se em 
localização privilegiada no Largo do Sol, atual Praça Dom Del­
fim Guedes, em esquina com a Rua do Sol, atual Padre Toledo, o 
ao lado da Capela de São João Evangelista. 

Com requintados trabalhos de cantaria, a casa 
tem sua parte maior térrea e, na esquina, eleva-se um corpo as 
sobradado definido por cunhais de pedra e que se organiza na fa 
chada de forma simples, com uma janela com verga abatida, en­
quadramento em madeira e caixilhos envidraçados. A cobertura é 
em quatro águas c o beiral tem cachorros. 
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O corpo mais longo, de um sÕ pavimento, apresen­
ta seis janelas com enquadramento em cantaria, verga abatida e 
requintadas decorações que descem pelas ombreiras, As janelas 
sao do tipo guilhotina, com caixilhos cm branco e envidraçadas. 
A cobertura tem, igualmente, quatro ãguas com beiral em cirna-
lha. As paredes são em alvenaria branca e hã um embasamento de 
pedra. 

A fachada lateral direita do sobrado tem duas ja 
nelas, uma superior e outra inferior, iguais ãs da fachada prin 
cipal. Na fachada lateral esquerda, correspondente ã entrada, 
há uma porta com fechamento em duas folhas almofadadas pinta­
das de azul, verga abatida, tendo ombreiras retas com decora­
ção em guirlandas e volutas. Ha uma escadaria de acesso em pe­
dra e três janelas com emolduramento em cantaria, verga reta, 
fechadas por guilhotina com caixilhos em cinza. As paredes são 
brancas e o beiral Õ em beira-seveira. Em frente â essa entra­
da situa-se um jardim arborizado com uma porta de entrada no 
canto, para o quintal. 

A ampla residência tem cerca de dezoito peças, en 
tre cômodos e corredores, que se interligam e que apresentam 
soluções variadas para forros, os quais têm pinturas decorati­
vas do maior interesse e com temas variados. 0 sistema constru 
tivo é misto, em taipa e adobe. A sala de entrada tem forro 
plano com pintura decorativa sobre fundo branco, da qual res­
tam, apenas, vestígios de carteias. Hã tabela, cimalha e aba e 
o piso é en tabuado, solução que é comum a todos os cômodos. 

Na sala seguinte, o forro é en gamela com pintu­
ras decorativas nos requadros, representando carteias cm verme 
lho sépia e verde claro, havendo cimalha junto ãs. paredes. Es­
ta sala abre-se para um corredor central a partir do qual se 
organizam as demais peças, entre as quais deve ser cspecialmen 
te notado o forro de gamela com pinturas decorativas nos cinco 
painéis, apresentando alegorias sobre os cinco sentidos e que 
são enquadrados por rocailles tendo predominância com cimalha 
marmorizada em ocre, situando-se em uma sala que se abre para 
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o exterior com duas janelas que, em vez de padieira, têm peças 
com pinturas decorativas formando rocailles em verde sobre fun 
do branco e tendo as vergas e ombreiras em marmorizado. As por 
tas têm vergas retas com sanefas em ocre e fechamento em almo­
fada com postigo em azul no lado externo e ocre no interior. 

A sala seguinte tem forro reto de tabuado pinta­
do de branco, no centro do qual hã um medalhão com as Armas Pa 
pais envoltas por rocailles em tons de vermelho, verde e sé­
pia. Ha uma cimalha branca marmorizada, aba marmorizada e fri­
so branco. 

A janela para o exterior tem, na padieira, uma 
pintura de rocaille nos mesmos tons do teto e seu fechamento 
tem, também, postigo. Ilã sanefa com cimalha branca marmorizada, 
e bordas em branco com ramos de flores em vermelho. As portas 
internas têm o mesmo acabamento com sanefa e o enquadramento 
em madeira pintada de azul. 

Contigua a esta, hâ outra peça, cujo teto é pia 
no e também com pintura decorativa, tendo sobre um fundo beje 
um medalhão envolto por rocailles em tons de cinza azulado,ver 
melho e sépia, alem de rosas de Malabar. No interior do meda­
lhão estã representada uma estranha cena com um casal assenta­
do, sendo o homem bastante amulatado e a mulher estã colocando 
uma guirlanda de flores em um carneiro com dois corpos. No cen 
tro a pintura é arrematada com conchõides em vermelho e rocail^ 
les em azul e sépia, além de flores. A aba é em marmorizado be 
je e a cimalha em marmorizado azul e a outra aba em marmoriza­
do vermelho. A janela tem padieira em branco, enquadramento em 
madeira azul e fechamento em ocre. 

Deve ser notada a escada de-madeira que leva ao 
segundo pavimento, com guarda-corpo vazado, sendo que, nesta 
parte, a estrutura ê mista, em pedra e adobe. 

Hã,ainda, uma sala de jantar que se abre para o 
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jardim, cujo forro ê também cm gamela, com cinco painéis os 
quais tem pinturas em carteias representando, em cada uma, um 
tipo de fruta, com predominância das cores vermelho, sépia e 
cinza. A cimalha e a aba são em marmori2ado branco. Em uma das 
portas hã, também, pinturas de carteias e flores sobre o fundo 
branco. Devem ser notados dois armários de chanfro com portas 
em treliças pintadas de ocre e com enquadramento em azul. 

Como elemento de ligação, hã um outro corredor 
no qual se situa um armário embutido, sendo o forro plano divi_ 
dido em dois painéis e com pintura com rocaillcs, palmas e ro­
sas nos tons de verde, vermelho e sépia. A tabela também tem 
carteias no centro, sendo a cimalha marmorizada em verde e com 
a aba em branco. 

Os demais compartimentos têm forros retos de sa­
ia e camisa ou esteira. O segundo pavimento se compõe, apenas, 
de uma sala e dois quartos, com forro reto. Na sala, o forro 
ê de gamela, tendo, sobre o fundo branco de rocailles, guirlan 
das e carteias em tons de ocre e vermelho. A cimalha é robusta 
e apresenta-se em marmorizado branco com a aba cm ocre. Os pi­
sos são, também, em tabuado largo. Hã, ainda um porão que se­
ria usado para prisão de escravos. 

Entre o acervo da Casa deve ser destacada a tela 
de São Mateus pintada por Manuel da Costa Athaide em tons de 
vermelho e azul, bem como um armário, também pintado por Athaí^ 
de, com almofadas e acabamento em cimalha. 

Outra tela de importância é o quadro de D. Pedro 
II aos quinze anos pintado por Araujo Porto Alegre. Entre as al 
faias e peças de mobiliário, cumpre destacar imagens de Sant' 
Ana, da Bahia e de Minas, tocheiros, um par de anjos em talha 
de madeira, oratórios, armários almofadados, uma cadeirinha de 
arruar, uma imagem de São José de Botas e um relógio de coluna 
bem como dois outros quadros representando, respectivamente, o 
Senhor Bom Jesus da Cana Verde e Leitura da Sentença de Tira-
dentes. 

MOO. FJP • Ift/SG 



341 

F U N D A Ç Ã O J O Ã O PINHEIRO 
Socre.tt.ria í e Citado do Planejamento • Coordeneçiff Geral 

A casa, atualmente em fase de restauração, per­
tence E Fundação Rodrigo Mello Franco de Andrade, que nela ins_ 
talou um Museu. 

17 .2.12 Casa com forro pintado na Rua Padre Toledo nÇ 114 

a) Arquitetura 

Construção térrea, típica da arquitetura residen 
ciai setecentista, apresenta sua fachada organizada por uma 
porta contrai e duas janelas, todos os vãos com vergas abati­
das e ombreiras retas. O fechamento da porta, que dispõe de al̂  
draba, é almofadado em madeira pintada de azul e as janelas sao 
do tipo guilhotina com caixilhos brancos. 

Existe, ainda, uma porta de entrada lateral, pro­
tegida por telhas, com verga reta de madeira, tendo o enquadra 
mento pintado em ocre e o fechamento em azul. A cobertura é em 
duas ãguas com telhas coloniais e o beiral da fachada é era bei_ 
ra-seveira. 

As fachadas laterais são cegas, apresentando ape 
nas beirais com tábuas. Situada no meio do quarteirão, é liga 
da a outra residência pelo lado esquerdo e dispõe de amplo quin 
tal. A estrutura é em pedra e o sistema construtivo e em adobe. 

Na sala da frente há um forro em gamela dividido 
em cinco painéis, que apresenta os cinco sentidos em pintura 
policromada, de grande originalidade. Os painéis têm divisões 
com molduras pintadas de branco e frisos em vermelho. As de-

«• mais peças têm forro plano de tabuado ou de esteira, sendo o 
piso também em tabuado. As portas internas apresentam enquadra 
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mento em madeira pintada de ocre, tem verga reta, e seu fecha 
mento e feito em duas folhas pintadas de azul. 

O imõvel foi tombado pelo Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional - SPIIAN - conforme Inscrição n9 
482 - Livro Belas Artes - fl. 88, em data de 25 de abril de 
1954-

17.2.13 Prédio da Prefeitura Municipal - Praça Berço da Liber 
dade 

a) Arquitetura 

Situado no antigo Largo das Forras, esquina com 
Rua Rezande Costa, este importante sobrado de dois pavimentos 
é coroado por um sótão de desenho extremamente gracioso. A fa­
chada para o Largo das Forras ê definido por dois cunhais de 
massa em verde claro, com socos de pedra que alcançam toda a 
sua altura ate o beiral em cimalha robusta de massa e com te­
lha de capa e bica pintada na mesma cor. No pavimento térreo 
aparecem duas portas com verga em arco-abatido, enquadramento 
em madeira pintado de marrom e fechamento em calha na cor ver­
de. Uma pequena cimalha marca a divisão do pavimento superior, 
sobre o qual abren-se três janelas rasgadas por inteiro, com 
fechamento em postigo e verga de arco-abatido havendo, ainda, 
uma sobreverga em massa pintada de verde. 

Na parte inferior das janelas hã elementos deco­
rativos em massa, bem como um guarda-corpo em ferro. As jane­
las são interligadas por um friso em massa. 

Na fachada para a Rua Rezande Costa, o pavimento 
térreo tem portas iguais ãs da fachada principal o mais uma com 
postigo e bandeira em madeira recortada. Aparecem ainda os cu­
nhais em massa pintada de verde claro e pequena cimalha. 
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No pavimento superior abrem-se quatro janelas 
rasgadas por inteiro, também iguais as da fachada principal, 
sendo que o sótão é em forma de T, apresentando cunhais de mas 
sa também pintados de verde claro e robusta cimalha sobre a 
qual podem ser notadas telhas colocadas perpendicularmente â 
fachada, em solução idêntica â do corpo principal. O sótão a-
presenta janelas com verga em arco-abatido e enquadramento em 
madeira pintada de verde escuro, com fechamento em guilhotina 
com caixilhos brancos. Nas suas faces correspondentes as facha 
das para o Largo das Forras e a Rua Rezende Costa, as janelas 
do sótão tem pequena sobreverga em massa pintada em verde cla­
ro. 

No interior, as portas se apresentam com verga 
abatida, enquadramento em madeira pintado em sangue de boi, com 
fechamento em calha azul. 0 piso é de tabuado e os forros são 
em saia-e-camisa e em esteira. Há uma escadaria em três lances, 
com degraus do madeira e guarda-corpo também em peças de madei_ 
ra recortada, algumas das quais são originais e apresentam ves 
tlgios de pintura. Os diversos cómodos são interligados, apre­
sentando-se, atualmente, sem maiores caracterizações, uma vez 
que no prédio funcionam também, alem da Prefeitura, o Correio, 
as Secretarias de Turismo e Educação, o Departamento da Fazen­
da e uma Biblioteca. Entretanto, este sobrado é um dos mais im 
portantes de Tiradentes, não só por sua privilegiada localiza­
ção mas, especialmente, por suas belas proporções. 

17.2.14 Prédio da Cadeia Publica - Delegacia de Policia - Rua 
Getúlio Vargas 

a) História 

Construída por volta dc 1730, a car>n foi incen­
diada em 1829 , sendo restaurada pouco depois, cm lí!35, conser 
vando sua estrutura, portais e grades. 
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b) Arquitetura 

Situada na esquina da antiga Rua Direita com a 
Rua da Cadeia, ê uma sólida construção, cuja fachada principal 
ê térrea, sendo que, lateralmente, apresenta porão, Tendo um 
embasamento de pedra, a fachada principal se organiza com qua­
tro janelas e uma porta central. Os vãos tém verga abatida e 
enquadramento em pedra, sendo que as janelas dispõem de grade 
de ferro e a porta central de duas folhas em almofadado. A ci-
malha e os cunhais são de massa, devendo ser notados, nos últ_i 
mos, socos de pedra. Ha lampiões nos cunhais, com mão francesa 
trabalhada e, junto ao cunhal da fachada da Rua Direita, hã um 
portão em ferro em mau estado de conservação. 

O acesso â porta principal é feito por quatro de 
graus de pedra. 

A cobertura é em quatro ãguas e a fachada para a 
Rua da Cadeia, embora inclinada seguindo o declive do terreno, 
é também resolvida por quatro janelas gradeadas iguais âs da 
fachada principal. 

A Cadeia fica em frente â Capela de Nossa Senho­
ra do Rosario e nela também funciona a Delegacia de Polícia. 

Ê" interessante notar que trata-se de prédio iso­
lado, contrariando a solução usual dos tempos coloniais, quan­
do eram construídas as chamadas Casas de Camara e Cadeia. 

17.2.15 Prédio do Fórum - Rua Herculano Veloso, n? 53 

a) História 

Não foram localizados elementos docnmcntnir» rcíe 
rentes ã época da construção da edificação, que se supõe ter 
sido erguida para Casa de Câmara da Vila de São José del-Rei, 
Mais tarde, por algum tempo, serviu de Fórum da cidade e, atu­
almente, funciona como jardim de infância, pertencente â parõ-
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quia de Santo Antônio, 

b) Arquitetura 

Esta construção térrea destaca-se pela ampla va­
randa que é sustentada por seis colunas de madeira e pedra, ten 
do balaustrada de ferro batido e acesso por meio de uma escada 
ria em pedra, hs colunas têm capitéis simples em madeira e sus 
tentam arcos-abatidos, sendo que, sobre o central, destaca-se 
um escudo bastante trabalhado com as Armas da Republica. 0 bei_ 
ral na parte da frente é em cimalha, e nas laterais apresenta 
cachorros. Entre as arcadas aparecem pequenos elementos dedora 
tivos que se prolongam também na cimalha do beiral. A cobertu­
ra é em telhas coloniais com quatro águas. Na varanda, o piso 
é de pedra e o forro de tabuado apresentando cinco divisões, 
bem como aba e cimalha. 

Na fachada abrem-se três portas e quatro janelas 
com verga abatida e enquadramento em madeira e fechamento cn 
folhas almofadadas simples. As salas da frente, tanto a princi_ 
pai quanto as laterais, têm forro de gamela em tabuado pintado 
de branco, havendo junto ã parede uma cimalha com elementos de 
corativos em folhas de acanto e gotas. 

Devem ser notados os pisos em pinho de Riga, sen 
do as paredes pintadas em branco e o sistema construtivo o ado 
be. 

17.2.16 Casa da Cultura - Rua Padre Toledo n<? 158 

a) Arquitetura 

Típica construção residencial da época colonial, 
esta casa térrea tem sua fachada organizada por três janelas e 
uma porta, sendo que todos os vãos apresentam vergas abatidas 
e enquadramento em madeira cinza. O fechamento das janelas é 
de guilhotina com caixilhos brancos, sendo aparente seu embasa 
mento de pedra. 
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Internamente, a planta se dispõe de forma corapac 
ta com quatro peças que se interligam e duas das quais se si­
tuam na fachada principal. Ao fundo hã uma grande varanda que 
se abre para um jardim que seria o antigo quintal, e onde hã 
um cômodo construído recentemente com cozinha e instalação sa­
nitária. 

Os forros são do tipo "saia-e-camisa" e o Piso 
em tabuado em todas as peças exceto na varanda que tem forro 
de esteira e piso em tijolos. O forro da menor sala da parte 
da frente tem pintura decorativa representando um medalhão cen 
trai de nuvens azuis e em cujo centro hã uma figura com os sím 
bolos das virtudes teològais. Em volta hã uma moldura em cu­
ja aba aparecem carteias com flores em preto e vermelho sobre 
o fundo cinza. A cimalha é em marmorizado vermelho, marrom e 
cinza e a aba em marmorizado marrom dispondo também de um fri­
so. A pintura ê do século XIX e de autor desconhecido. As por­
tas internas têm verga reta e padieira armada cem madeira, sen 
do o fechamento também em madeira encerada, porém duas delas 
mostram vestígios de pintura vermelha e azul. 

A casa da Cultura foi organizada pela Fundação 
Rodrigo Mello Franco de Andrade e em seu acervo devem ser nota 
dos um banco com espaldar recortado, um óleo de Guignard e tres 
estudos de Portinari. 

17 .2.17 Prédio onde funciona o mercado 

a) Arquitetura 

Construção térrea, bastante interesante em sua 
composição, embora em péssimas condições. Sua fachada organi­
za-se entre dois cunhais, tendo como elemento central um amplo 
portão com arco pleno, aos lados do qual ficam geminadas, duas 
portas, com verga abatida e sobreverga em massa. 0 enquadramen 
to ê de madeira e o fechamento por folhas de almofadas simples. 
Acima de cada uma das portas fica um painel terminado por uma 
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pequena cimalha, também em massa. Lateralmente existem outras 
duas portas com os mesmos acabamentos e características. Uma 
cimalha reta, com telhas, arremata esta parte inferior da fa 
chada, que é completada por um frontão reto nas laterais e com 
a parte central em perfil caprichoso, tendo como acabamento te 
lhas transversais ã fachada. No seu centro abre-se pequena ja­
nela envidraçada e sobre duas das quatro portas hã lampiões 
simples. 

0 interior apresenta, também, péssimas condições 
tanto quanto ã limpeza como quanto â pintura. 
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